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DOIDO? 
A obra nefasta do governo do sr. 

Ir. Tibiriç.-t cst.i completa. Desfil-

ada a iortuua publica, arruinada a 

particular, só faltava uma coisa para 

que o desastre de tudo, dc todo esse 

edifício trabalhado por esforços dc 

diversas gerações, se tornasse irre-

paracel, o desfalque do patt imonio 

do listado. 

Que é o arrendamento forçado 

da Sorocabana a um syudicato cx-
ti'a:i;:eiro senSo isso? 

li haverá, por accaso, quem accei-

te, sem protesto, quem tolere, sem 

repulsa, esse novo c desastrado pas-

m> di> governo ma l orientado do sr. 

dr. J'ibiriçii ? 

Xáo o cremos. 

Hnuetauto, o facto consumma-se 

cLunlfstinnmcute, entra as quatro pa-

dunia secreta..a, com a audi-

npettns dos interessados er.i 

rede . 

enci \ 

pratica!-o. 

I-!i;-re-sio:u tauia facilidade cm 

r. •«nptu de tamanha m a g n i t w , 

nus nHu espanta a n inguém v i . 

r. du. ;a de sujeitos reunirem-; c 

e • renij cot> o coisa sua, dt 

;mcs. A ii.•.[•unidade quo 

i. ... o primeiro erro autorisava a 

p: :•'. :( do secundo. li o primeiro 

1 ; o d.' Convênio p.';a salvar a !..-

cuc ficou mais eotupioinetti-

>..í, e o sc.-mido <! o do arrctuiamcn-

! c! l ibert ino da Sorocabana para sa'.-

• '.• (••••I. Convênio, compromeucndu 

a-uua n.ais o listado. 

X o primeiro,—devemos confessal-

i , coüaboroí: ainda o Congresso, i 

embora sob a impos i r io e iuspira-

i ü' do <r dr. Tibiriç.l. Xor segun-

do, ..i;,ior c mais grave do que 

aquellc poique 4 a fusão de amboi-, 

i-̂ as meias tint. s dc legalidade lo-

iiresad is. 

a suspeita terrível dc un i arranjo en 

tre compadres e socios. 

Com quein vae ser feito esse ar-

rendamento ? Nao se sabe. E m que 

condições ? Ignora-se. Q u e se sabe 

de positivo ? Nada ou quasi nada. 

Boatos correm: 8 j m i l contos, 

metade ;i vista e outra metade 

prazo. U m syndicato foi escolhido 

para esse negocio e siS esse syudica 

to estabelece condições. 

Nada mais immoral . 

Km primeiro logar : o Estado 4 

portador duma divida três vezes 

maior que essa importaucia. D o que 

vae receber duma só vez, deduzidas as 

despesas com os que promoveram 

o negocio, com os que primeiro 

falaram, com os que approximaram 

as altas partes contractantes, u i o che-

gará certamente para accudir aos 

urgentes compromissos contrahidos 

com a casa T h . Wi l le & Comp. , 

por força do malfadado Convênio. 

E ' a historia do clássico pingo 

dagua no meio do oceano, com es-

ta aggravante : cm troco desse piú-

va o fogo, o luto c a devastação por 

onde passa; descrentes dc um chefe dc 

Segurança Publica que fecha os ollio.s a 

faclo* criminosos, que pedem Iminediata 

repressão—liniitamo-nos a deixar aqui, 

como um triste lembrete, o registo do 

anuivcrsario dessa tragédia que lia. doi.s 

anuos emocionou Kibcirão Preto, es-

tampando em outro local desta follia o 

retrato do mui logrado João dc Moura. 

Diante do clamor da opinião publica; 

diante das lagrimas da viuva e dos or-

pluuus, que clamam vingança, couti* 

mia surdo e impassível o sr. W. de 

Sousa. 

S. s. está no seu papel dc simples 

medalhão : clgo, surdo c mudo a todos 

os crimes, a todas as infamias que dia-

riamente vamos registando... 

* 

ar ia iur a mo-

radores, úíksí-

solverara, em 

, f u « gu«r 

bluete. 
Froc.»Hi,« por de-
V 

sendo que-

M4o, m,1o ! O sr. Daviil C.tmpista, mi-

nistro da Fazenda, foi mexer em casa 

de maribondo. S. exa. acaba dc vol-

tar as vistas para as roubalheiras no 

Coará, mosírando-nc disposto a jogar as 

cristas com papa,- Accloly, que en-

campa e proteje todas as falcatriiRs que 

ali se dão. 

Entrou já para a berlinda o contador 

da delegacia fiscal iiaquellc Kstado, 

apanhado cni flagrante cm uiais dc 

sc, querciuln ; não o 

narchia em utu jjr.Mi 

Os rcpublxauo»,- ri 

dentes e progreMH 

uma reunião que cvli 

ra dc morte ao ac.tn 

Kos trlb.tnaee 

lictu de imprensa,, o^pstãu 

rellados quasi iodd's o^joruui s rio paií. 

O timilo e o O íarimfde Aotiiiu» tru-

zetn informes doa fccoÉkteeimentos, cóin-

mentando-os comj MÉfspendencla, nas 

qtiacs se percebo a h B liosiiliditdc ao 

governo. 

A situação a^ial / gpon.Hf.ieradii dc 

verdadeiro regitti^ obísot̂ to. 

No «lizer dus ífiçi.s atnigoa do 

jroverrio, não ha metfMria de gubiuctc 

tão odiado no pam, -W 

A crnnura é ««"mi extraor»li-

iiario rigor. .. si$V 

As Novidades iusirifàtu violentlaainio 

artigo contra o g<>vaMOP vatícinando 

ao actual soberano ' J destiuo do sr. 

d. Miguel e ao sr 

conde de Baste». -

Referem os ulfcljini 

o gabinete João 

do em eatabeleeer 

tar, não corno casto] 

emboscada» d 

Franco o do 

jeftTamtnas que 

.«•tá cmjtcnha-

ftnen parlamcn-

retaliações e 

partido^- políticos, mas 

• U 

• " w m 
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como unia as&e<it!>l(5a JÊÊp dev.- s«r re-

presentativa dos f r a a H f 'ntercsi.es da 

nação. . M f 

Pois sim 1... Não vinngr* qu« 

se apanham 

Essas palavras bf ,< (ÉF dia j l não r̂o-

dnzcnl o mínimo <-1 f . . • ã'J 'nas de 

rhetorlea que atrtaiu e t,« dtst.nem em 

fumaça, na plinnf tvpica d» um «siri 

ptor c.n:. npor.itfí'. O qu ; r. ; to * i~ 

,.eja a realidade d , * ' promessas, das 

obras e feitos e tfao o clan^or Me pa-

lavras que nv-ito 11 e n a ' 

guiíicam. 

Informa um tcktj^lufia dc V-

tjtie o governo vaç. jMÉKrcsi.ur cerc.i « • 

citicofu.a mil (?j •..'1$®:-* , que »e r. u 

saram a empfe^har afuru>vs não ob^ 

j tante estar enrvij.or a lei c!o m.to obri-

gatório. éL 
Ks.se proc2sso tSb , deira de *er 

uma medida ridícula, uma vex (jue u 

governo, apesar dos pesitfe , triur:q»hc/u 

por grande maioria.^ 

Em certo pa»zt cjtfl̂ o leitor bem co-

n1i. ee, as urnas nao^cccleut um '.-w y.» 

Estão tao ligados os s listados que 

o tclegrapho já os confunde. O i dono3 

dos dois são J. , ambos com cinco letras 

no primeiro nome, e oito no patroni-

mico, mandando cada um no Estado do 

outro. 

Emquanto o ICstado, q'ie tem ŝ de na 

praça Antonio Prado, vem hontem cheio 

de noticias officioí-as sobre o café e 

empry.-.tmio para a valorisação, o Cifrei > 

Paulistano, ex-orgatn «lo governo, nada 

inseriu a esse respeito. 

Andais fortuna jttvat» 

W 
Cada ve7. mais couvencMo estou de que 

«1 preferível uma pessmn acc-unm • la»;âo 

á uma bôa demanda e p ço a Deus que 

me livre das trien» forenses. 

Ainda ha pouco, a Camara Civil do 

Tribun .1 dc Justiça decidiu (pie a reten-

ção dc autos, por parte do advo^ ado.nã^ 

zeudo que causou péssima impressão alq 

a denuncia apresentada pelo dr. Adal-

berto Garcia da Luz, primeiro promo-

tor publico, sobre o caso da rua Ma-

ranhão. 

A opinião sensata desta cidade acre' 

dita que esse despacho seja um canard 
que p assa ra m *ír\ a el 1 c o rga ra. »> 

Não sc trata de um canard, mas sim 

de uma intriga grosseira, pérfida, taca-

nha, como todas as demais da corja que 

e.í coiccia no cstenjuiünio do anouymato. 

L a u r c n c e . 

G A R T A S A B E R T A S 
f 

l ixino. sr. tir. Jorge i ibirii,;!. 

ivlttrmuraudo-se por aiu, com vi>os 

dc verdade, que v. exa. tem mais 

outro piado :uianceiro, o qual, por 

vestimos, nos gêneros q u ; con.iinjf-

mo.Sj nas ca cm tjuc m r.nnn», aa 

água, j;i em.Vr injjlcza 0.1 aineriea-

na, que beber: :ios: em tudo, exmo 

sr. dr. Jor>',e Tibiriçá, os mil In',», 

os mui to mllhOos, o horror de n:i-

lhftes de que v. exa. precisou para 

affirmar ao indígena assombrado, 

ma! comido, mal beliido, mal ves-

tido, mal vivido, os seus ei editos 

de estadista. 

K í o , c.tir.o.ír. dr. J-irsíc '1'ibiriiM, 
l;. 

A V A L O R I S A Ç A O 

go dagua somos nós quem perde 

ao 

o oceano de riqtiesas representado 

na maior e ninis fiiturosa estrada 
i 

•e procurou coiisult.r, ao 

apparentcmente, a opinião 

não se procurou ouvir, ao 

por méra 1'ormalidade, os j1111 V o ™ d ü o b i e c t u arrendado, irá 

! que possuímos, 

f im scguudo lo, gar, o svndicato 

, I prefer ido, entrando ininiediatamente 

dessa opinião, não i 

'ilitn, .i íiecessidad.c 

pll, 

e atteu-

ínauia-

i. vMt.tr os conselhos ou os 
;rc dc espíritos ao abrigo dus 

.'.Ocs d-,s deploráveis capri-

l ios administrativos, c que ve sei -
1 1, directa e indirectaineutc, rc- -

i -vei* por clles. 

Oe-.n.uratisado, perdido, cançado 

ú l !-atf,- suppliciniente As purtas j 

• :;a:-cos extrangeiros, o sr. d i . ' 

l i i ' ;t i ,>, para mostrar que sc nau i 

•c; ...t a t i trupulos, que c capaz de ' 

i -Ms as corngens, .;pjielIou para o 

! i .o recurso que llic restava,- -

iot.ir no prego as joia> confiadas á 

m:.i ;;ua:da c que formam o patri-

íiioitin do i.stado em m.l hora en-

tregue J sua direção. 

E f?l-o stirratcirauici te 

tirar d t seiva do proprio listado, sem 

o menor sacrifício, a outra metade 

do </iuinl im estabelecido para a ex-

plo-açlo da listrada, cm determina-

da porção dc anuos. 

Ií, com isto, ter.í o sr. dr. Tib i-

rii;á adquirido a pc.sibil idadc de equi-

librar as nossas forças ecotiuniicas ? 

L m aiti^^s subsequentes procura-

remos aproíuudar mell icr ĉ tc gra-

I vissi:uo avsumpto, estudando-o sob 

os seus diOerentes aspecto.-, precisan* 

Ido c caracterisando melhor a sua 

\ causa determinante. 

f o r hoje, basta que registemos: 

a obra nefasta do sr. dr. Jorge Tibi-

riçá es t:i completa: começa arrendan-

j do c terruin.irJ, se ti-.c tempo para 

; isso, vendendo. 

ca 

jh 

_ com >s Oütra versão: 

...-» tremulas ..,» apavorado que i s< trat.t de arrendamento, tra-

•i casa de penhore-. ob; retos que ta-se de hvpotheca. 

não peiteuccni, mas antegosando| De hypotheca?! O sr. dr. Tibiriçá 

r .tard doido ? lupia desse crin. , 

ta-.;,-, satisfeita, 

r momentos, como 

el o arieiidamcu-

r 

dl i.H.„. j u 

: •lici.is da fatit; 

•\di'.itt;>ido; por 

.0' ar o c iiiadi;; 

da Sorocabana, devemov adtuitt ir ! 

nem, como ínadia"eis r neccss,i-| 

as medidas preliniirmres q r e ' 

cedem «empre, aqui co.no em 

tiida ; .te, transai /ies desse quilate -

' annueiicia do poder legislativo e a 

.i ncorreiicia provocada por edit;>.íi 

c ;i toda. a', praças. 

ut-':uaria isso o horror do 

•.•tir. e::acto, mas revestia-o, a v 

I r s ç a s ? T r o ç a i 

V 

ponto, dos característicos «ia aaçSo—está impune até hoje e assim 

Scri \ n i t , 

rto ponto, t! 

moralidade qi c jíic falta 

mo uni modo dc levar 

dos mais 

«jUC 

i Estado, como lhe aconselhavam as 

circurnstancias d t r>ccasiâo. 

kra uni negocio c, encarado sob \ 

Crime impune 

Fazem «manhã dois auttoâ, que em 

Ribeirão Preto, ás seis horas da tarde, 

íis portas du c«uleia, foi barbaramente as-

aassinado, a ]>anl»ada«, o malogrado jor-

nalista João de Moura, cuja penna in-

j dependente ourou voltar-se contra o.s 

, xnaiidôrs loraes. 

Esse crime, qtte i. uma mancha inde-

lével para a nossa tão apregoada cívili-

• ha de ficar por muito tempo. 

. . j Com uma insistência que só se jtisti-

f^pli l .O i pC j0 ciesej© que temos de que Sã«i 

pi- .fimistas a vaga idéa de P a o k ) n i o « j a ..»,« . «frarla, <mdc. o. 

J.stado ai» ia dc accordo com i crimes se reproâu/am impunemente, te-

j mos chamatio a attesação do sr. W . de 

Sou.sa para o Jacto pedindo o castigo 

dos sicarios, ctijos nomes a policia bem 

conhece. 

' l . 
uircito de lamentai ^ue essas cir- ' 1 , * T Í m M <la * " l * " " «•» 

cuiiistaiicias concorressem para dí.o 

p.irantir-llie maiores vantagens. 

No modo porque o fizeram ou por | 

S«ie o estJo fazendo, com o sacrifí-

cio completo e acinlovi dos mais 

rodimentares preccitM àt probidade 

(>-[-raç Jf*a virtima éo man.loníMno dc 

aMcia, t ím ido qrehrar-*., «ntrrt>n'o. 

dc encontra á p a * batofa do chefe da 

Se^nran;» Pnblica, qne faa timbre em 

ct'.car ao* p4», com aoberano de.dem, a 

própria dignidade da carjo, como ae 

uma v<ipcrteaa escripta, que figura como 

erf'M '!'' tif/icio. O titular da pasta da 

Fazeuriu, nãoadmittiudoquc ic abu. 

se d,t iná tc com o intuito dc le»ar o 

íiKCO, exumlnuu as contan do dito con-

tador c, eominadas ua dillercnçaA, mul-

tou-o eiu 20UÍ0i)ti. 

yucr ijítr, dizer que sc incidir tio» tae;. 

'rr»> ilt vfjicio applicar-Hifi aa penai 

do cit.̂ tî o n. 1, (letra* A, II c í'.l de 

que já esteve amearado nesta capital o 

*r. Washington Luiz. Saiíl. 

dc ccdulas, c apuiadjhs, wmtuada», , 

proees.soa especia" , 4C.t4u.cu1 seuipic a 

victoria ofliciat. 

O eleitorado nâv couî .arcct a', pkit-

|Kiuro hc llic dá cjit VC117-A Sare! .» ou 

* MUIti i*" e a m J>.-S 7 1, a (,(£-,vi. t'!o. 

Muito pelo conuari;-. até « lhe afc'r» 

(lecc a auteníla.. 

* 
A situação política em Portugal está 

deveras preta. As ultimas occorrencias 

têm a!>alado o velho reino, que atraves-

sa um período agitado por influencia 

do gabinete João Franco qit« trancou o 

liberalismo a sete chaves, arrolhaudo v 

imprensa « com cila a liberdade de cri-

tica aos seus actos dictatoriaes e prepo-

tentes. 

O despacho, que se va+ lér, desenha 

ao vivo a luta política, que vem entor-

pecendo a marcha ordeira e civilisada 

do velho e soberano Portugal. 

alia geral indignarão contra c g« ipe 

de Estado, peio qual foram di»:so!vit!us 

as Côrtes. 

Vunn que a Esperança é a ultima 

a abandonar os desgraçados ; por isso, 

quem espera â feliz 
Bendo asMrn, não conheço uingueot 

mau felu que o governo do Estado. 

Cheguei a e.sta conclusão, depois de 

ter lido qu« elle «letu esperanças de 

concluir »imito íweve as negociações 

para o emprestiatà ds cinco milhões de 

libras n. 

Poi<», senhores, desde Í4Q« que o gt>" 

vevuo uespera oo.iciuir breve • o emprés-

timo. 

Já é ser duro no querer I 

E etnquanto r^era sem des'j.-»perar, 

obtiga o sr. OUvo Egy«V.o a fazer o 

papel c!e lançadeitts» daqui para o Rio 

e d4.l1 para c'»... 

Vale-nos ainda que a esperança é 

contagiosa e o sr. Olavo tamhcm anda 

espera nçado, 

Ah, dinheiro», d i n h e i r o , a quanto 

obrigas ! 

JAC. 

Noticia o .Paulo, *íc hontem, que 

«aos nossos collejça* do Kntndo foi en-

A situação do |o\emo, porlrn, *' de- | trejfue, ante-honteui, ás 7 da noite, por 

soladora, pois adia ra abandonado pelo 

partido progressista, seu alliado at<? lia 

bem pouco tempo. 

A proposit© conta-se que vm notnve^ 

chefe progressista, chamado pelo chefo 

do gabinete, sr. João Franco, alim de 

consultai •ii íyhr. o a--'o 'jue 

k dirtadiira governamental, ê -

pritnin : 

—Voif t * » todo o direit > de siiieídar-

nm tele^famuia procedente de 

Xova-Yorfc e ílttijfido ao -r. prcuidentc 

do rC**ado. telej^rauinia, que i'«ú 

aberto, lia-se a cifra 7.000. O «tire-

ctor do /'.'»'i,1 J* ntaudou linaiedli.t.iinri-te 

euirejçar o referido de.pacho ao sr. dr. 

Tibi.iyá, que, logo dfpoln de o 

r-'-! -r, mandou chamar o sr. dr. Al-

bu |;'eri]U« I.Iu«, secretario da Fi'*«tda, 

com .j ,rrii conicrtaclott longamente 

v. exa. i i ío t u ,i (.-it.iJ:>t.i, v. exa. 

nJo é u:n patriota, y. e* i . uáo 

c um ad:ninistrador, v. ex n i i i 

pôde sc. um br.rileiro, c i.:íq c 

e n1-> p V.lc j-orque um estadista de 

verdade não coMmette de^nii os, 

porque um administrador i:quilil>ra-

do nJo sc lança ao", azares especu-

lativos du jo^o, porque um Inasi-

leiro, i:m brasileiro o.:in» eu .mon-

do, tií.j empenha nem vei. ! se-

jam quaes forem as afllicyAcs por 

que jiaise, os bens da -.ua Hatrit 

Sc eu uJo tomo a sério v. exa. 

como estadista, sc eu ui! > acredito 

na slÍcuc^i fmauceira dc v. o-.:., m 

cu u:io ..'_• coir en ;o dc q • v. exa. 

é pat.iot.i, desconfiando, pela-, r.wíes 

expostas, que v. exa. n;l.i é í insi-

le ro, mu i to embora sej [nr^c Pi-
ratimu^a Oua', . u r ú i u.V, sei nwir 

que Tibir.\-i, o que eu , _••:. (, que 

i.ic.t eu f iço de \. exa. ? 

üsta : que r. e\a. é um d u d j , 

que v. exa. c Utli vaidoso, mas ho-

nesto. Si-ii, v. exa. c uni homem 

I • 

n.c.to, ur.i liou 

nos intolicita, 

. 'tu u i scas pia; < 

• ••<•« e »p. :a 

uccessitani i 

1'ois : :Í. 

-. r-.A.- de 

cm 

i; 

;ll II .0-, 

d* 

.'. c : 

» . ! J 

oeiu q..t 

:nip.'brecc 

us íonui-

'aiios que 

-jitti» m i 

e t. 

Pa 

a! 

— ^iih i|i<>us(r«>! O b: i lão »f"« 

(•i.tv dei, nijíf )1'mli ! r i i t u ! 

m in i i luntu imUiU 

- e em t ./et 

vi > ao-. 

:-..l mk-í «' • , 

f k i i'. cl 'o:i 

eui .ir.ev, e, subretuuo, 

a scic::ci.i liuaiecira t 

1 . . • I i»s. q: 

persi-íf- p j suíi ti 

1 

Longrcssos, 

; pu-

j.t 

,r.tlr. 

| cxj 
I i.r> 

T.u I '••lo 

Ir j. 

quartel em 

de t»uer.a 

• n 

qur 

j un-

autorisava a prísão do det.-ntor, inde-

pendente dc processo. 

Vem a^ora a Catuara í r.t :n t1 e de 

Aggravo* e diz justamente o contrario : 

Com quem estará o direito ? 

Melhor é u ^ente encolher-ir tium 

cantit.ho e dei*ar correr o barco á revi 

lia das onda i . . . 

Não conheço nada mais toro; que o 

Direito. . . 

Quando menos se espera, siltn p*ra 

ahi uma decisão que »' mi.-im> r s r ih** 

tirar o ?;iiapéo 1 

/'A 

Djis ^argenícs portugue; 

taria 5, tiveram a fanta-í 

numa das paredes do 

dormiam o retrato de t 

qu«ir<.. 

K».suUado : ambos foram 

,jeio forçado aos Açores. 

Aqui uma e?ijiada «le honr;-. 

gento que dá vivas \ KepMblic 

deportação para quem pinta o 

dum republicano. 

Que sorte estará reserva la a d. r̂ r-

lo*, desse mesmo Portugal, quArrU) aqi:i 

Uvantar vivas ao gov-rno do lir.isil 

* 

Ainda liem que a julrî -a /, forjica-

da pela corj* que rasteja nas tre.as dt 

anoiiyma o, causou peskiin.i itnr.retjiã 

IUI Viíiuha cidade de Kant„f, Redundo 

»c iltprehrnde r!o cotileitu do 

.«le^rauima d.úi transinittido 

ção do Silo / W « : 
«Tem hlüo aqui muito comuirutado 

telegrauima expedido densa c*i"lal e 
blicado hoj . 

pelo Oinio ilf 

..r í i t pa>-

' ra... 

con-pir t r do iilh) cérebro de r . e>J 

t .r.l desde lo,;o com a a!>pro . ) 

• i .s lanur.ts iipatúnies, da v aqistra-

: ra e da foiça armada cu, João 

J-inundes, c i d n ü o brasileiro, pat dc 

ambuliiada, o 

, r - ,r : <«/, 
;nhar oi' ven-

c >'ii e'le de 

•ti l i i idillf-De '.'. cva. altento.. 

dor e administrado 
J o ã o l- ' c inH i i i 1 t ' i 

. m i l u , eleitor 

j.vitcsto desde '.i contra 

iito dc v. c\a., 

•••sta das constante', prova-, de ittea-

i.'cidade qr.c v. exa. tem dado, um 

.1 oiiü ptndunt do celeberrimo Cou-

ver io dc Taubaté. 

Ii imilde t'aii!ia 

pa i 

cons idera 

!WiC<C<« 

m í i r fô i íhc ia l 
t ) •i: ro .! j.t surti) 

t ) •c diz per ahi, c eu acre 

e v. desesperado com i r 
d to, e q 

. ins.icce-so d<. foruádavel enipies 

m o q .e pretendia, appcilou. com o 

t cito asseutimento dos demais mem-

b-os do governo, pata o supremo 

s w: iticio : emnetthar a Si roca .na 

l i -no. sr. dr. lor^e I loiris.i. í-m», 

tenha santa paciência, n í o 4 de c< 

tidista, n i o é dc financeiro, nJo é 

d" patriota, nâo i tlc f:i;vtrno que 

prt-sa, mas , dt produ;o urre 

'̂ k'1 nt-: 

i rei'.«(.-

Pu. 
<1 hl l i , rti. 

A P A L P A N D O T E R R E N O . . . 

beutado que. ap. s tim 

lurnirat, t.ra o icl....-.«j 

jra, no d a seguinte, 

hrenctico, doido, de 

l iado, n • rri ti' púiif 

einpeniia, 

escarre^ar, 

o lho e>u'.iga 

( ) simile nüo 

o particular, devorado o liiti-in., v.n-

t i tn , recolhe-e, peii».), v." <> a l nv 

1.10 em que se lançou, a d.Miiurali-

saçio a ure checou, e, ou ta^ saltar 

os miolos com um tiro, ou, enúo , 

degrada-se a tal ponto que \ae aca-

bai numa cnsovi.t, co::." larapio, ou 

i .um hospital, cotuo tnvt.digo. t . j m 

relação a v. exa., a c t n.:tra. 

1 preudeu <• I-.st.nii. dc S. i',.-!o. d: 

! lataud o gr..'idiusos liori/oti ( Je trau 

[ca prosperidade, encontt .. L>aricir> 

1 q u ' " 
A t 

íe/ declinar. 

1 ueza caf4eira, fúc.i c:u outros 

. pod í i o io ir adiava s.i-

bre o li ..i.retles.l ,c . c. ,t ."s .tçao, 

c vac esbateudo, ainortec _.idi> t 

titigui r-se-.i, -e inteiiise'1 i - jperiiir 

| nfto s cr imprir ./r a a.,: n í i . ' a ç ã o 

bafe iil llC S. 1U/-S. \ emo» i> 

Estadt , .Uh jkiUs.m. ir j> -: detido a 

e <tr i rUin.iti.t % a- dcv.i ci ni que cm 

tempi idos sc u-teiitava, artrahinJo 

pa;a s i a admirarão n.tc: 

mo a do extrangeiro. 

Ke; cicute"; p »r a!.: a! '-.1 i. ci.l-

more d " , que i.il'ut..:.i i lavoira. 

a br ai, os com a crise tre: uenda d«: 

seu pr iicipal p rodu to . 

Jusde dev Os lavradore s ío t . i..t Jusde dev 

animo vendo voarciu .:. ia a uma 

as Csn cranças e, as proines s.xs de ti ic 

lhores d : -.. sceder-i a» dí»il!lls..,«s 

cruel .. 

O cate 

pompas d 

Ijlllii.i . 

vai" o 

com-

e outi 

:iativas 

ado > 

IO ua n.a 

te:i.po», 

ia, 

C « a t « M M M l g a , « * « . , p a r a a pauta 

* 

bnipenhada a Soroc-l-ana, 

:>ra.á o f-stado ma.s alg' ns i 

de saccas de café ; se houver novaIdesolação, ma a per-

precisj.i, c m p c u h u á i Kepartiçáo, no «cpar.;, c.a: . ie 

«le Águas, e, assim, succe«sr'atnc"i- dos !•>-'.->s, ida fe-n 

te, todos os bens do listado. Depoi , 1 Luta, pois, .. I -ra :<j 
• le tudo empenhado, *erifica-sc, niu-! crise fmau.cira e :.o 

da, q.ie 4 preci-i» mais, mui to riais, j serv. e nos arr iiaes ; 

visto continuar a lareira nu nu s no | vir.ic ,r m- du so da 

c-t ido, porque, diga o que disser a { im eutreclioc..; d.is i , 

dialectica brilhante e acconimodati-' tr.Mi, no cotigra, t et 

cia dos que defendem os planos de pira esses ma!?s. 

v. exa., o methodo dc valorisaçJo O congraçainenrti 

posto em pratica estJ errado; veri- attingiu a meta desci 

tica-se, repitc>, que s.k> «ind.t neces- do político e,boròa-

•írios mi|hOc«f mu tos milhfle>, c u talvez, de--c 

iorror dc milhões, mas 

ciente ou nâc .ciente, enLorito 

a s 

ICstlill-

riam le-

orjudiiv-

a 

•ijctivi que -c 

do dc-enrolar 

d* l ismjeira. 

.mui te; icrosa 

ado de»ta. ob-

: )':'.Cos o n;u-

facçtles, que, 

, uão encon-

r i, o ren.tidia 

u r : 

eta., q'ie, : orpa!tii-;oe^, 

darío n Jo 

da. O 'ccor* 

:, resultmdo, 

f .ulbj :n>, maiores d#s-

refie>.o> das lutas no-

camarilha ; v. exa., que conduziu o 

listado i bancarrota ; v. exa., que 

continuará a beber as r.iais delica-

das cervejas e a fumar os ri ais saboro-

sos charutos; v. era. v è q u e e chcra 

do o 'ermo de «eu governo, d.stri-

bue mais uns vintens p.ira urra ma-

nifestação espontânea d«>s que rece-

beram toda a sorte de benefícios do i 

quarriennio, receb* um banquete pago 

pelo Thesoiro, anronipta as malas, 

remettendo previamente fundos, 

parte para Fariz nn para Londres, 

para Berlim ou para o Cairo, para 

• S s h m « o para o «Kabo, e nós, a 

FflRPflS 
C..Q-I* u . . vrli» 

flM.u.-̂ M v" v.l(a .1 
t . f ti ci.marlo 'Io r . 
n>1u 

Ao ler a nct.cla «eima. 
O Hndae teve uni dr.tnaio. 
— Nada falta <|n* m« «ppriau. 
Affora «lec.rto «a.o... 
Fica tonto. de*..nicca 
Procora o 
—Ora ! isti t balão d* t n i t » , 
Kadgc : K»ti» Impertinente ! 
Kn u h , f / Não wio, não. 

4 

i 
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elcvanl 
altura 1 
c reuni,] 
íuperid 
111, ti q 
gara d 
nv.il a 

A M 
por ma 
marcha 

fl"«.Íl'IOj 

Uma d 
correnti 
a Parte 
tu IK1H 
entendi 
liiensa | 
miltidnj 

Eíh a 
ü!: • • i ro 
vesperal 
fJlto IjO| 

M A D O N A VISÃO DA NOITE ETERNO SONHO 

ao nii. j o i o Enor.r 

Genovesa fyentll, de ollios s"."rii' i( 
meiga íillia da Itália voluptuosa, 

leu corpo leito da alal>a»í.ro c ro >:t 

tem a belleaa csculatural de Veuutf, 

J>i nün 'ri i'" fi»l.''r 1"' 11 •• », irtimbm querida, 

r(il* 1|(-*U S't!f Uo a» a/.a. 

niiw ilor— j.atoilar rio lim.it!i, ití» flih 

y;: ? mo íííiiioiIr i">*r, nfllinl íjiir-iu li vejnfl 1 

AO IIKXTO nAURlitO 
Só n esperança existe cin Ioda a vida 

que vatlia a pena de viver j mais naila. 

Nem 6 mais a existencia, resumiria, 

que uma grande esperança maUo^rada. 

Do ultimo auMp o coração ferida 
trago e a alia* elida de dc.ullu.si^. 
Cliegí». h c!i « intuir tiíIvú nlnlMo 
|»ara • nlvn ç. irada*].". i lvrrtviln'. 

Cnniu fui iinirn 1 toftaiuo. nu lol peplid» 

por um camiiilm fe!to »e n.iirò" , . . . 

O amor r uni vinho olynipico li-bido 
(|tlP R- lilpiâi .-<•»»,« > 0» . 

Mis da !*a;lii;û Thal de»cau<;o apetiu. 

parto luiscaiu^u amores nt riso ihos, 

•m já 1 'm-W»e:['ier um r -.-•'• 

De »ob catas palmeiras oscillanles, 
de leque verde e de doirado cacho, 
lilllfllrm eneillllh» «• Ü̂ rtfS ytii» i»u acho, 
«o recordar das ^pucas distantes. ProlíjfloM «lisa comii&iVcHu, 

ijur t« koit (1* mi:a e mire nuvl) . n-lejua, 

r*»li'1a<l» l»er i ou clilmein ItuffMn ? 

>ía > (,ue in : Mia nlliifll qui' um» llítlwio tu 

O eterno toitlio da alma desterrada, 

soulio que a trais anciosa e embevecida 

tf nula hora feliz, sempre adiada, 

e que não ciiega nunca em toda a vida, 

Teu» delicados pés, alvos, pequenos, 

sã j de um encanto singular, formo1 

e .i tua bocca rttbida e cheirosa 

»oluça beijos, balbucla tlirenus. 

Coqueiros altos, fronde.» soluçantei, 

loucas aberta* em íloral peuiiaclt*, 

dae-me alegria, reacceudei-ine o facho 

flià* ilIiHãea n<;» IU* <tffii*.'ji aui ilanten I 

Iv>sa felicidade que snpponirs, 

arvore milagrosa que sonhamos, 

toda arreiada de doir.idos pomos, 

de luc dMUcaa >übfe i-

) ura li*. A'lo |v 'li: çai£iw fliu-t; 

itjii riu no pendwr íl.: ( uesra» 

Bvocae-ine aa fantásticas ínulheiea 

que ide.'tisci, por e>tas solitaiias 

plagas, entre r.-»aes <• íuaiitiequercs 

. um primor <ic f̂ raça e , 
lili" fij liais |i'ir,lv i;i*ii ;V'írt. ' 
• i m promessa o te i olíi.ir 

•ar o ' ii ' /O... í', par: > J ' p-itas, 

. a. RI- !Niis MH~ li, i'Mi Oi lueáuioi s-í-
• h«i 

• i.n <4tie partirá da primeira r r . . 

existe, sim, mas nós não n'a alcançam 

p rqiic está sempre ajieiias onde :i j-uiaii 

e uuuca a pomo.-> • iid«* n'»s ê tam 

sim, reavlvae-me r -Us imag na varias, 

c*tas claras visfn s d*- ami't!os -res, 

que eram decjrnc, sendo -. ! 

Nelle revejo, como 

•i niurmurantc mar, 

• • o refulgir do .»ol 

>j0 ,:UJ IjSiOí BI vtmltrli . OUÇO '!'''' Um fci 

fJ 'srÃi IlOJJSytJKT 
CAVMIV1 l)T. CARVAI.IIO primeira 

lio Jüiloj 

houvera 

;,e esse I 

velar o < 

sou f()li 

quanto a 

suas in^ 

complctii 

Ciidaver, j 

íi.io appi 

rebuscou' 

v->i timento « .1 arandu ocoupaç.lo ! produ/idon por rtn..* . aimla 
piiiíif-n-TS. Kaliuvi em tempo d j i^Miiionto íli-siconlie iilas. 
uv. au que foram dadas cm- alia honra. I 1'i iimuarMii, couto t-do o 
1' r hoje, c nilffiito-me cor» tala,' liiu- vador 001:• 'iencioau, nonh 
1"H ti-» innnaitilta oriental, .«sumido j do wiis '.'.stiidna rt • oniu ia| a 
mna informarão do i!i! />•'.'*. <> i " . h i m j direito de formn! r 
p -íai.to (|tn>tii!iano, de fado , de •> | - .os. Sua-i co clu< ies, ,,.„• m 

viu oa tn.nl u de S. M. Clnilnlou j tõtri ik> orgulhoso ném i 
S>orn « a i«portagem não deixa dojfoso, para c«m aa o> ii>; "s • 
Io., aeu inento, (Kíiuo u próprio loiii.r j U isto prova quanto «• ... • 
podo jn l .a l o. experimental sua «ciência. < >j 

ChulalonTlrom, cnni effeito, n o Mu laboratório, de farto nnn 
«rnônareha illustriaaimo, invencihili J deapotico^, porqus tiveram fn 
sinto, jmtenti«si no. alti aimoee,,r i lo ' mente ocra-ov) de .. , 

d» f«iti cor-Vaa de oiro todaa ornaria* f* lua normas «ia acieni i i 
d ' n o v r eapeciee de pedra» preeirn>ii>. o div.poti.ni.o, o v al/.ar Iii"' 
!'.< o titulo « imero I. Gostaram ' q "' d id s I >1 b'>meu<i .lo 
l'aii!»emoa «o numera 2. S. m . 6 «O cuj.-u theorias, áavsies, ooiiipio 
ma1 r, n m*i« pura, o mais divino a "f .er iei .r a. 
se ihor d.1.1 almas immor'ae« > I Kia, 1 titulo de ru1''<-i • 
n>»ro : e cO aaeroaant» espirito oi" ! Io Flamm?- ,1 
tudo ve». I.!>; e «O aobeiíno itni. ira- J . - • . • , r i 
Hei- qu» eaBserra, A somar* de sr i j \N" . a h a tua! <lo u 
*'«» > (ra«i|o, •» rico, o incompara 1 áti-n:. , >mti -Síit 
vel 1711(1 dn Siã >, reiiví a .j <+!.•« i ' » ; i ishii ts. tola., s'n , 
«Ot m-ti.ido a r»«i» f«r'il doa paiz-a j witivn, d n phenoüisíi•»« -
<< o sai illcsM ua.i S." O rei d-! O <(•;« I• -iI. .«, pi), «m, -e • 
••"'•»a é « ca«s«i>r, o i<i «r d n #n-1.» q 10 a al i.a f t > r » , ' ú , 

!uii'». **, Cilj* (atlaeiií ú lodo feit 1 de i : í oi I.". • do or o , 
! pwtr«s jn-eá..aaa « d* oiro.» C-.* .1);. làc tidad a ai .da -V '•., ,. 
sino propriatari* doa tlm-not do oi .. ' -omcíj, «|>t., ., , , . 
do alaphaato hrauno <1 do e'»;ih>o, •1 • • ínterinedio doa sen ' , 
vermelho.» 7.» : «Soberano Detia das leml im, na mtureza, e*i»Li» 
neve eip-H-í de : «l!-i 1.1 »p».<: n--.cm rVividado va 

,i„e é • .'íe.l, no I.-v.sot-, 1 • e . nc.a ainda nos . •„,.. 

l.oa, cm 11 ia«is l'-*.*, íi:id soe ii • 1 

brilho. > í ." i < Re d» • ir • x. i • • ! m * 
diante qua •» sa'ra Ha manti*.» !').• : ! i • > , ••»••• a waw»»üi>>r . <ii 
»It«i qu« n»iá a ei ma d» tarios t iui-; p i < .> •.!« iin hur. i 'r q 

peradores, wonarchas e potontad.«|7ajabi!. lo, sustando de faze ;. 
do uairersw, J>-si« • s'Í5ai« aio n • . ! • . . .}., rí'< , o i „, 

]'ariz, Xtí <' A Vi l 

l i í i l i * a i ã o doa cnmoi i i ion , : * --

Xa.la o i i i n í i l na nai i i rczu — 

Oi liíi I id»'R ilc um cstvs -ez 

— l.urtt Mi.'.-,ord I rausfotMin 

iininia.-a dnn i n l nho* piii operá-

rio-, ciibsri< ucin-ii . (! h o m e m 

mor ro rn i * nLii !! a a id^a•— 

í i t i i l oa no roí de Nliio -.Víaia 

u n i «xoí ico ' jno visita h riria-

do Lu — O d i v i no propr ie tá-

r i o d m t h ronns de o i ro , do 

e le j i l i-o ja hraiu-o « do e lenhan-

i e v n n r l h o o S . M. Lo i i çne 

C. í i i i f -• A» ,'orças na tu rae» 

d . .<fi i .Sifiridav)— Jini novo ii-

v,/< de 1 a n i l l l " F i i im iunr i an 

H f . ; , a e e t p u t t i>mo — O aab io 

a i i i i i i i o m o conta sua* ok>pr-

T.-i o fies pesaoae*- Sua conrid-

MÍia e j i i» a a l m » ex is to i r i i i n 

M<r i r a ! , i i ide^endenie doeor-

nn - - í M a represa mo i i u i nen t a ! 

Os 6-Mít patdziíii ises t ia ja i i , 

e í l i : i ' h , con ferem e I n i z f i n a 

l ' a r iü o f r u t o de sou a trilha-

I h )S--Uma cal i i rneln i i r l l í l c ia l 

«Mupmdor á do i1üvc;aiii -O pro-

jeelo .lo e í igBül ie iro ^ •.'ti • \ 

força t iTi lrunl ira do Ui iod iv i» 

i l l i im i n a r n 1'ariz. 

acomnanl 

pho nos 

compoz, 

prcccder.i 

sevcr.ir, 4 

houvera I 

tjue o ,| "J 

tente.uk!o| 

can;o, s j 

losse i u c j 

querito : ] 

fAr.i ignol 

d ir semq 

íicccssariuj 

secundo i| 

o primeiro 

Vemo*,j 

lC};.ldo, t«)j 

rido, esta^ 

tentear a 1 

iladc. Xa 

clciiientos j 

Uivcrsa t! u 

primeiro 11 

a* próprias 

viria, icin 

d. ' ilci«^ad 

para cxcivl 

laciociuiu < 

espirito de 

d u n a mtell 

festivo o i 

xiuadc 110 j 

j: na,oes, dt 

primeira* .-

e.ideurc, ai 

í l .uc «xprei 

«Icic^-adi. ni 

iooiifrito. 

n i t i i i i . que | 

aiccnçio poj 

por ccri. , a 

«)!• da dei J 

Sec^iõB 
oCOP^U 

va i te i ro» « « a i » poreo ! , , , 

I udo isto, iiáe cesta duvida, é r.m 
to bonita, mui ta Bigniíicativo, niiiii 
brilhante, mui to prestijioi», >nuit 
orienta'-, mas, * t«'ita t»*l!e«a, a 1 111 
to brilho, a tento prestigio, a tanti 
orientaliaiua, eu prefiro .1 cim-u-
nome do soberana: Chú—!a 
rerac. 

•.*•» do- ; 1 .:.;« piihlic >. d» 1 I • 
cidade», i i r lina que famo...» - • 
Oa m i , 11 ,, ,». I".|,JI a li,: » ,J 
mis..i.> prepnra-aa ptra p u t i r 1 
I.Oi urea, onda o a»rvi,-> i x j; j,f, 
ou oiniiibua-automovei» p 1 • -te 11 : • 
or,.tu; :.f,-úo mui to aiiperior * > d ) 1 -
riz. 

Ha polvo ainda o »r. II», ry I 
percorreu varias ci I» !<•• do il 
d i Argentina, e»tuda .do, • ! • 
iiitereí-ea fr» 11 ceies e ut u u d >< d . 
des-nvolser proieito.*a:i'ente as 
çá«a frano-brasiimra e ; an •»ai 
tinaa. (J que é fora de tu Ia a d 1 1 
da e qtie, do taea via^etu, aemp e »i 
Ritoi proĵ res o resulta, 

A mai* interessante, j.iri 11. dt-
netnaea conim sa .ea munictpa- • 
que foi coníi tda a doía e I.«, | ; 
temente oin < ienobra, para .--tuá • 
|M>4*ihii>iUiIe da exee i ,.io d- 11 n ; » 
projectus n.aia aurlacioaos de qq•• r-
lioj.» ao tem falado, ein matei.» » 
ohr.u liydraulii aa. O pro,. t o .1 
que- a 1 é o do mge t lM iH . Mat 
|-.ss> «louco*—como o teriam 
do nossos avós—pretende pr • ' 
. ira a* ajjoas d> Hhoil.-ui » o n 
Ria clectri-n cot'»**»!, .pie devo : 
transportada a Pari*. 

A' primeira vi-ta, a em, ri a t 
parecer um pouco cliimera a, 1 1 • < -
reauitados f|ue os pn»gress< 1.1 iia r-i» 
cia idectr ca tornam jwrfeitar 
|K*si«is, mas nos meios d* . , .-> 
•lito a dita enaprees conta p >r < 1 n 
pratica. 

Trata ae, oura effeito, do construir 
em He/aaell, no departamento do Ate, 
— * y p a l w i r e p m a cotiand • trsn 

.1 ri.-c-itia. .1.111.1 

por tim..! aute 

ila i . i / i ivi iKi 

ignorar sc urt 

feito ou mal 

*>e o sr, \ 

dirii.'ir as dili| 

tem o* c«mh< 

veis par.i julgi 

das, c- crce i u 

alto eario, Mj 

supposiçlo, qu 

amor pmprio.S 
! a , q ue .1 segura 

lo, depende de 

elementares d< 

J o qu« seja 

Mas, se ao sr. 

U m esse* <oiil 

foram pcssimat 

geucias do 4' < 

lhe «Utern FFdiNAJTIJO AREN.Í A FILHO, raa 
liem machinaa ««ricnlaa ri* brnati.-iar ar 
»os, mnitj^M^rleSíoaJaa. -Kaa Oiefta, 
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elevando o plano das ngmia • uma 
altura do actonta metros. A «ciência 
creani, a.»sim, uma quóda artificial 
superior de vinte nictrni, corno altu-
ra, á das próprias cntarnutns do Nia-
gaia. líssn (juótla do nguns n í o terá 
rival no mundo inteiro. 

A foiva desenvolvida serA colhida 
por niuio de tmliinas quo porão orn 
marcha ou dyiiutuus do uniu ukíuu 
eli-utricn, instniladu junto à repwn . 
I 'mu vez tal força transformada em 
corrente electrica, será transportada ConfVriMlcia 
a 1'ariz com uma perda insigniflean-
to nos conductores ; insignificante, 
enteiuiamo-nos, rolativaiueutu a im-
mensa energia quo poderá eor traus-
m it tida. 

Eis o projecto Ri-nndioso do cii(!«-
li 1 íoiro M.ihl, projecto quo está cm 
vésperas de entrar em execução t> 
quo bem merecia ser aesignalado. 

D i - m c l i - i o «Io T o l e d o . 

interesse no resultado final das ave-Io chefe d.i «crurança, apesar da 

riguaçòcs policiaes. I suspei to , preicriu-o para as novas 

lira uma autoridade suspeita. Mas'dil igencias 

OS CAIPHASES 
h m m 

Iifiti i i l j o l i i i o i i f « íu do H I 1 T O L 1 T O l>A N I I VA . iph1Ihh(1« 

no sa iao d o Conse rva i o r i o D r a m u f i c o « Mus ica l í « S . P a u l o , 

a VI de U a i o de 1U07. 

Exmcia. senhoras, estimados aluamos, 
tnetis Senhores. 
Sejam :>h minhas primo ira» palavras 

uma saudação c um agradecimento ao 
Centro ArUsIito do (. 'ow.erratorio, com o 
qual mo congratulo prhi posse fio sua 
nova directoria, íelioitando-o pela acer-
tada escolha do dia de hoje para a ce-
remonia que nos reúne, agradecendo a 
honrosa incumbência que me tez cie 
vir da/.er algmnit.s palavras a este :-ele-
cto auditório sobre ;i data que hoje sc 
commcmora na historiado paiz, 

A' medida que aurios se passam, 
mais me vou convencendo do que o cul-
to civico das datas históricas C um be-
neficio para a e:hr*:î ;io da;, novas gc-

•<~es, formando, pelo exemplo que nos 
legaram os ante passados* o caracter 

! do* novos cidadãos, que desse modo 
do J o i o Adolpho, dedarou que não j aprendem a estimar o patrimônio de 

houvera crime, mas suicídio. C o m o t , f , e . c s l f l ° d,e VT-' ' e i l V M , e r i a* i l m e " 

. mona dos bciafcitorcs que a morte ur-
so esse jui/o nilo bastasse para re- j rebatou. 

j Treze de Maio, do calctidario de nos-
, sos feitos gloriosos, é uma data recen 
• te : completa hoje apenas dezenove an-
J nos. K, como bem o prevíamos n j tem-

primcirn inquérito morte 

velar o que a autoridade engendrara 

cm suas diligencias, ella se confes-

sou row'envi(Iti, francamente, de 

quanto aflirm:ira. N í o obstante, as 

suas investigações haviam sido im-

completissimas. Sc não viu bem o 

endaver, se nflo examinou a arma, se i 

n.io apprehendeu as roupas, se itáo j 

rebuscou pelos moveis e pelo soa- í a-ss,°.m!,rax; ~
 7 ,dc ««lembro, 13 «lc Maio 1 ' i e lo de Novembro. 

po iia escravidão, foi a precursora de 15 
de Novembro. 

O Brasil ó, incon testa vclmcntc, uma 
região bem fadada ! No diminuto perio 
do de sessenta o selo anuo», reali.-ou o 
que outros paizes não conseguiram aiu-
d<t em séculos de vida ve^etativa. Kcu-
niu cm sua historia uma trilogia que 

j e ne XMovemnro. <Jucr db.er — libcr-
I1ÍO i tou o territorio, libertou os filhos e li-l' o manchas de sangue, 

acompanhou os passos de |oSo Adol- i l!erl0.11 a conwicncia poiiiica. 
1 . . nencla. Abolição e Krpablic. 

pho nos últimos dias, se n í o 

couipoz, em suinma, as scenas 

preceder.rii a morte, n í o podia 

scverar, em tom pereniptorio, 
l]UC 

I houvera u in suicídio. Mas, desde 

<.]ue o 4." delegado o asseverou, pa-

tenteando a su:i iuliahilitaçJo para o 

cari<n, mS terii um interesse, >.c 

lc se incumbido de um secundo in-

1] ;erito : o dc demonstrar í)ue n:lo 

1 ignorante ou leviano. F, para 

ú i semelhante demonstração, e u 

n. casario ou imprescindível que o 

- -i;imdo inquérito rematasse, coino 

o riniciio, pela prova do suicídio. 

\'c"iio«. pois, que o pobre do lie-

v.v.J.o, tom o amor proprio j.i f.-

11 •. i'stJ .1 sob a contingência de n.'-

u . m a r .1 su.i iguoraucia ou levii-u-

vi.ule. Xa verdade, se clle ciill:gissf 

ele itntos que 11 levjsscm a conclusão 

vii tis.i 1! ujuellii à que tora \n: no 
:m inquérito, clle se puma com 

M. : • fuí O >((:•.((' • 
rc. caulon Jicraul 

1. 

próprias mios. A nova conelusio 

sei.i duvida, patentear que o 

ilrkgado nito tinha capacidade 

a exercer o cargo. K i o 6 este o <10 Kon. 

naturalmtnte, ao 

qualquer homem ile me-

c 

*..ci«)cuiu) que vem 

csí)ii!to de 

diau.i iiitclhgencia ? \'ao 

i -Mivo o interesse que tinha a auto-

: resultado de suas averi-

c1., íicpüli.;do íirlscamcuto i)js 

itvs: Haverá suspc;c3o mais 

iíc, ainda que a lei não a ilc-

cxpresMamenre ? Logo, »» 4/ 

Indcpen-
eis ahi 

l'C- as datas que o patriotismo dos brasilei-
| ros não deve deixar de avivar no cora-

' ção dos filhos, porque cilas represen-
as- i tam as tres coròas de loiros que o ttra.-

sil recebeu das mãos da Historia no se-
culo dezenove. 

Das tres datas, entretanto, 13 de Maio 
«5 a que meuo:s ovai;' < s tem recebido at^ 
o presente. Porqu// l'««rquc é muito cedo 
ainda para que se manifeste o julga-
mento da Historia : 7 de Setembro re-
presenta o patriotismo pela criarão «Ia 
nacionalidade; 15 de Novetnbro foi a 
liberdade pela denioi raet i. mas 13 de 

I i|ttr a brasilei-
lt.ii" do. Humani-

dade. 

Fi.:: -v desmoronar j-res o• • 1 ̂  'leias, 
por uma propaganda te nas, e.-.-a Hasti-
lha nc^ra t̂ ue tuso.-..! rava o terri»orio 
da pátria c :n a jnt jir̂ TÍadc trcv ve>;es 
secular do ht-mtm scl••«•<* o lionî m ; le-
var «sr>a propaganda, v todos o* lares. 
tra?.el-a para a» rua>. j>!'o- !.iu1?-»!-1 n > 
praça publiea, nas confi iene. i: , n>> pal-
co dos tlwatro.* ; entrar com ella, atui-
pre victori-.'-sa, prl- s i# ar;- l», j>rV • tri-
bunaes, pelas ay.sembl̂ as legiwlativas, 
pclors cousvlhos Jri eorôa. ; ter it felici-
dade de encontrar no fliroti ' o coração 
uiagnacimo da mtnii^r bras<'oira : diy.cr 
a essa mulher quv: rĉ onĥ cer «i pio-
prisdade escrava um cMirto contra a 
divindade, cuniia na\'..rê a, contrr. a 
patria, contra a sui ' . '.<•, contra a fa-
mília ; e vêl-a. corajos.i. e forte, saben-
do ipt" r. q'."1lr 5'.;pr-':uo lnnce jogava 
o seu tlirono r. o seu > :cptro, inspirada 
sónjr-ute j.elo auioe d Jlom, do Justo, 

isto, tomar de uma penna e. 
íirme, traçar na noite 

Naquellc tempo, a chocada de um 
comboio, que assim se denominava o 
mercado de escravos, era utif* aconteci-
mento que attrahia para esta cajíital 
muitos fazendeiros do interior. O negrei-
ro expunha a mercadoria cm plena rua, 
cm fila, na calçada dos passeios; e os 
escravos, descalços, trajavam um uni-
formo, que era qtuisi sempre composto 
de calça de algodão grosso, blusa de 
Duarte, tendo na cabeça uma carapuça 
de baeta vermelha. As escravas, tam-
bém descalças, traziam saia curta, dc 
algodão grosso, ató meia perna, e ca-
misa quasi sempre decotada. 

Os pretendentes, cm sua maioria, fa-
zendeiros, usavam botas, chiripá ou 
potiche, eli ijido dc ehile de abas largas; 
e empunhando o chicote característico, 
passavam revista a íila, fazendo avan-
çar o escravo que mais IIicm apetecia, 
examinando.ilie os dcnt«*s indagauilo-
llie da saúde, e indo .'justar com o com-
Iweiro o valor da peça. Depois da esco-
lha, e após algun >-dias de ex/o -i ao, o 
comboeiro fazia leilão dos rrfHi/o*, qu^ 
eram adjudicados a quem mais dés*e. 

comboio em que veiu l*uiz liauia, 
exhibia-st. u.i rua da lmj»cratriz—hoje 
15 • Novembro - na c Içada fronteira 
ao prédio cm (pie h >je está o iVo/rflior, 
e f< i um dos mercados mais concorri-
dos, pois a mercadoria tinha muo aniiun-
ciada como do le», raA)ai.i.t la moça c •a-
dia, dc virar e r <mt),.\ 

Um meu conterrâneo, a quem o Im-
pério distinguiu mais tardo com altas 
posições e com os títulos succcssivos dc 
barão, conde e niarquez, tinha vindo de 
sua fazenda no intuito dc comprar um 
pagein, um mollquc de que precisava 
para acompauhal-o, couio eo .lic iro, em 
suas viagens de iroh/ entre a iazenda e 
a cidade, Aquelle cum-ioio deparou*lhe a 
figura esbelta e forte de I«uiz Gama, 
que o -atisfez. Ajn t̂a-Io o preço com 
o coTubeieiro, houve entre o fazen^eir»» 
e o m leque um ili il go, que a tradição 
li7. ter sido mais ou menos este : 

— Como se chama ? 
— Lui '., sim sin':"). 

l f > M u i o d e 1 9 0 7 
0.<m rfjMvm* w.* 

-V.i 

o.;. 

-.1*»e Imi 
a»é t.idf 

itn 
• lio. 

e . r 
•• iiicii siníi.) niati-

il, i.lc 
II villl̂ ' 

>.er muito 
nt« coin-

-- it co:iil>i .« nu, 
mus mr 

r.lllf 1. 

11 r i 
! ui.i 

- ».••«••« nSu j>oJu proceder a novo | dia 

«ri t< >. 

) 11. \\'<is!iii'i»tou Luiz é Jij . lu- j 

Ni c vlircito. N o tlcdumbra-

.'.•> Cjiie lhe canár ia a inespeiada 

• <;j«i política, n í o teni olvidado, 

••rto, principioi que ninguém 

•ia ii").ni«i dc- aprender uma ve/. 

< M.mie, a quem foi clle ci.n 

• s invr^tij;,iÇ(H:i ? A qtn iii 

i inicrr^c em que convti-\ 

• oi par i a prova de suicídio! 

• ;io (jacr. inos amplicar ur i p<»u- • 

h ;i ro ra 
Uir.»>j uiii 

t a ; ) ,llí<- ,1. to... ^ 
bra, que -e .«;»o'* . 
sitivas dc nossa ai 
nos faz tr ohuir • 
de admiração re 

fcjej:»m iíiia«s for 
qiiÉ* p.i> a 
que .-"jam as pro? 
uiagar seus lilhos, 

npre ís» Ih*asil < 

iminti-
tira 

.lejfra 
uma. 

seivv . 
K 41 

nmnga 
- Da 

De q -

-llllln, 
i re livr** 

cóco e 
• t ";abi»'.; iio, 
olequo não 

..fVastu, —' 

pi-
n:*u» 

Olhem que 
SC JlVlVl. 

jrrt 
v.un Milhão e 
.. e4 >] • .; que assotn 
i fias faculdades sen-
na, e que ainda hoje 
júbilo «rm lagrimas 
•nhecimentu ! 

m a* vic.isMtlides p«jr-
patria, }>or mu'or«6 

ie<' es que possam es 
O < l i13 de Maio será 
di.i da I<iberdade, o 

Súl 
festivo 

lia < 
st».. 'J? I«i:i 

IoiIoí- aquellcs que 
esta terra ! 

f.i 4f 

•lleticia, pi 
Redempeã 
oíioladoi.i < 
'••ísr-mín'»-

m.u« a ar^iimcnta^ãt). Sc i> qui-

' ü , (iiriamon q:ic o clicfc it.i 

maura Publica, tciulo cxatniuaiio 

O que 
todos o sabem : od 

• natos. pTjidi;:.- f 
batalha f»t»:il ; m u 
'iticaçórs v ajmttu'»! 
durar através do». .-

Na historia «1 
uma data v ori-v-
christa dt-s bra-, 

:>K i . imo 
í . '-itic í • f a luta 
' grande t»ou:m.. 
j nf ticios que füa. es\r.\ 
fia h-mbraivi ; 
r-jçi.o n«>va ; a nu»ci« 
«abe (> «pie /• o escra 

: ga a e mipr -heii<!el-4> 

«6 
enviou 

j l*j O. 
, . .Vau 

yjra-il, 
.bstfcssi-

• Mriq IHJ 
hão d< 

- <U 

l»er-

. )lra 
a. p .r 

l̂e-i.is 
jH.rq 

em j • i 

1." r̂;̂ io t 
iv enecrr;' a alusi 

, e n..M enche ilc 
rep» - -nia o r-n-

'<'! de un;:t raça. 
«ie Ia • çàc.r, e de be-
l1. • " i'.ela ííuperficfce 
tj>enas tuna : a ge-

•;« actual, j.i não | 
i*ot nem mesmo rhe-
lx tu ! Nosros fi'h<jf» 

'!• ui.ti enerlleote 
contei r.ueo era div ;da i cxperieueia. 
De ord'.'i;»v»o, o -- jV" bííhiano 11SL0 uf-
ferre ia a - íorulie.»»s tlc nt/ssali-iaie 
ĝ ida» pcios layrauo^«£s para transfonua-
rem o homem na besta inconsciente, com 
a obeu.caiia e a j>.« ..ví<» :c.;>as« 

KflV. -r- da pia. ií'a ou i' de 
dendê, o fie'-, £ >• a i »t«rl1:; -neta, 
apesar do embrutecinifnt4» do meio, ti-
nha uma percepção e nina agmlcha que 
«.I tornava peruoo itoa dano.» .i 

r̂e e> f Iga/ão, r iui ompativeis. poitan-
to. com «» trabalho rude e fatljfantn das 
fazendas. 

I,uiz Gama não ioi. pois, para Caut-
pina-

Ihc r-

V 
\' 

ainda bem, porqu.' o destino 
v iva n'.a» ' isto c.ü: de a o 
i ^izendeiro que tinha vindo dc 

Minas acompanhando u.n filho para ma-
tricular na t nculdad; de Direito, que-
rendo iUr u «eu íiiito um companheiro 
que r> servisse, roi:ip:o.i Luiz Gauia pu-
ra cfse tini. 

fiz acquL.ieão dc vtu escravo, 

mas Ae um amlyo p«m«en flllie. O es-
tudante e»isinou-o a lér, • em poucos 
mc/.en eram dois a estudar direito. Co-
mo o Gama não podia freqüentar as 
aulas da Academia, recebia as iiy&es dos 
lentes por intermédio do senhor moço. A 
republica do estudante « Inf i ro tornou-se. 
em breve, o ponto de reunião de seus 
collegas de aula, para JMbbatin.as e ca-
vacos, em que se disentiam os pontos, 
as opiniões dos lentes, a» lições dos mes-
tres. as OrdcnaçticB dê Jleivo, as Pau-
(iectuv, todo o arsenal medonho do estu-
da do direito. O Gama éra admittido ás 
discussões : r n sua opinião, quasi sem-
pre baueada nos textos e exposta de mo-
do a. elucidar completamente o pon o 
éra sempre acatada e acccita. Quando 
«» tnr>ço estudante se bschaidou e teve 
dc au^cutar-se em busca do lar paterno, 
o Gama recusou-se acompanhal-o. 

— Não vo.i, nhonhô ; fico aqui mesmo, 
embora com multas saudades stian. 

-Mas como não lias de ir, î tiiz, se 
és cravo de ]»apac ? 

— lCu f . . . só sou escravo de minha 
vontade. K se nhonhd tue tem algu-
ma amisade, aconselho,"O velho a que 
não se metta commigo, do contrario terá 
ile vir responder cm jltfzo a uma ac<;ão 
criminal por cscr ivisação dc pessòa li-
vre, aci;âo que eu proporei, c que lhe 
não lia tle sahir muito barata . . . 

-Olha, lítiiz ; nâo proponhas coisa 
alguma : vou p ira Minas e falarei a 
meu pae. Ku só queria que fosses para 
me nao sej)arar de ti, «nas, como o não 
queres . . . tica, e sê feliz. 

I/ . br. .; iram-cotnniovidissimos, es-
treitando ainda mais aquelle abraço o 
atfecto fraternal que os ligai.» duran-
te os annos do tiroc.inio acadêmico. 

Já a esse tempo kujz Gama se tor-
nara conhecido dos acadêmicos, dos len-
tes da Faculdade, que d acolhi, ui bene-
volamcute. aeatatido*llte as opiniões, 
animando-i*), estniiand^o, pelo talento 
e j.eV» saber. *.» i:oi|pilhe:ro Furtado 
foi um de seus devotados pr-'ectores, 
dando-lhe urna colloca^So de amanuen-
se na policia, conqinstfinclo n Gama a 
estima 4- umi.sade do e;>i»selheir«. Carrão, 
do cj twlhe ro ChrUfpitianp, d.; José 
Hor.ifaelo, c de jurisruuMtltos tl • uoruea-
da, que muitas vezes, 'antes dc resolve-
rem um ponto controverso dc direito, 
gostavam de ouvir a palavra e discutir 
a opinião 4I0 filho de LuUa Mahim ! 

C »in o estud » do direito e analyse dc 
sva pr -pria vida, na-c/ru na jitma de 
Î uiz Gama um odio prftfundo A institui-
ção do captiveirt>; e com a id4?a da li-

C - A ^ - A - ^ S r C ^ U E J - O L A . 
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nn ii Latfl li' —,[>1111111 fnlrvaivi minha 
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rru, tão d̂ rch ijnc n,L . 
«is nlinriM arrebatada-, vo.i 
infinito, uum ulio ccli 
J»»lpiiai- < mu -i •. a alma <] 
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i 4j cleHpcnhHi- trnautr da cttaboelra pa.-
jici:i.i alai({ar-i.c- .-uví Ui-iuIo AJbctii», e 
I ri!,, já d.-.-pr u :,, da terra, am-liatadu 
I para <jh... i.ii, id.,''....uoaiit.. via ap-nns 
a .i- "< \'aj»orosa, re..p|Hndi;»it'* '' f''yi/lit 

| ouvia HpcM.iK a «na v i a » a n t a 
Iquc .. arrantiivu atnivú, do fragor ú • 
| cataracta, c- l.ypu.iti^l.J 
re 

11».-

1* 
m • 

receber, 
j «Mitreabre 
liando iia 

muito .. a^ i.' 
e<»ni4» uni tal 

•• tll< . . » 
onda hiulca. 

r ' i -,e p r, 
laculo que 
aiinir.t < .0e 

J a e o i n i u o I>c*íi 

berdadj, uma profunda piedade pelas i j<uj,sij 

victim da r 'T . v i tão. | f,,.,.': 

— E i t ão ( 1'Nfa cíií; i » h:i ^ 

— Parece q u e o fre iv ! ' 

se, espre^uiyando-se em vasl.» 1 • «' * 
leve marlolado, numa continua t i - . ã -
mansa, r continuava a rolar rai.!o<i* 
uieut'*, j>erdcnd')-se para baixo entre bar-
rancas rubosas.. . 

A torrente precipitava-se |»elo pendor 
saxeo, reler vendo no . corcovos anfra-
ctuosos da rocha,rebentando cm cach"-
desennovellando-sc e esbarrocando-se em 
jorro, raivosamente, no furor do despe-
nho, laivada tlc escuma, cmpoUada,-
f.izetido lembrar tuna ebulição estupenda 
a borbuüi ir de ignorado averno, ou al-
jfum monstro inaudito, multiforme, aqui 
estorte;r:ulo em baba, além esbarrando o 
dorso até se esbariondar de u<> :o eiu tur-
bilhões de criuas alvas, noutrocarcaváo 
da rocha; e assim,dc salto em saHo,ai/ o 
ultimo, onde «j vortilhão ch -ffava todo 
num colossal chorro de tlocos alvoa, 
nu n deslumbrante cumulus d'agua, c 
arrojava-se com uma violência de cata-
clysiuo, esfumeando, fazendo estremecer 
a terra, estru^indo, a chi.it*, a rechiar, 
afo^ando-se e desmanchando-se em baixo 

j em fofo aft iLjo duido, em tlaccido-; va-
j tcalh''es de neve, e pororocando para o 
j azul o sardo munido tumultuoso, o un o 
rudo e rauebono das e^trujudantes ca» 

It IÍ4 

'l od i 

pas, que i 
fiVíialcs verdes 

ra pelo espessor das 
- ..o ia propagando para 

seu pensamento se resumia, pois. ^ h u W U M i i . „ t e , n u m a zo.-d.i diflu-
na libertava.» dos escravos. . 4. a ( (lJU , , i a <u. C c r r o c m c c r r o 

Espirito sarcástico, 4e uma aroma que | d c c U ^ u U i m c h ,ada . . . 
feria io:uo r ty!. *c .rfavatto, o p r o n - . D c r i v t | u l U l i n l l i l ..^nia-se, numa 
ccit . ; raça e dc càf abrln para llc m u n i | h *ção cyclopica dc tr multi 
excepçao honrosa, captando a atuî arl»» j fiircu^j.lS 

sincera do quantos ) Uie apprt>xiinavam ! ̂  s 

.lá depois tl»• Kolicit.i.lvr no fortj da ca- ( 
pita;, .atalhando i U»^ d ^ j vuí.t tutV.. 

>M Americ • dís Cani. -os, eom o* v, / í s 

cac!'o ir». 
O ct'o v o l a . t . e m cima. 

divino, mu d>»- ura e immate 
i i.. 1 .• i.i -i '. i a f.çuiprú qie' se 

-.•ricou' v iva com e ufftr^uez de Tr«» 
S*io- . «eu nui im f admirador, tirava a 
cart<;la sorrindo e diaia-.he hmnüde-
mente : 

—A benzam, meu *euhür... 
A > que •» te ' -.mi' na bon1:oruia ale 

• 7ie que d#,monstra,*s» a bond do sru 

nd..| advogados mais toimeada. tra 
•:Uitsi sempre jaquetaíi escuro cqih jfóla j 
de veiludo /nunca < as.iudv » artwiu, bran- ! 

»i bi*4.nha erguia-se 
e_vciopica ile troncos 
1 r ici j mtes, eun dados de 
ma num pandemônio dc 

qu• parecia viver a mesma 
ii •«.• d,'i torrente e fundir a-
no c cachoai' bramaute da 

vol.-.t. 
ç um 

inefravel, ene. 
g au c ; e no st 

*mp. 

l.tur i>, 

lid.uie 
end«) o espaço dc mei-
a azul inima-.aiado.a lu i, 

redonda e alva. po'.upea a rom magia 
da sua luz mir;fica, como uma enorme 
pérola iilmuinante, polvilliando de luz 

I a floresta, fazendo prata .i tona da cor-
I rente c p nulo em tudo, até no fragor 
do cacbâo, uma tonalidade meij/a, um 

batin-lhe un^avelnutite «»• | U o c c , „ i i0| uma iitavldade euwlmante 

«!e sonho e de poesia. 
i protecyáo branca do luar, 

e respondia a rir : 
Ah ! ali ! ah .',., Wki é. um decidi- : 

" '*, , r« | nessa especie de nhttm grau SI.» a e s;l-
f / q-f 4. m.rquex dr rres Kios era l e n i | Attierko. o «arvão iili.:..ina«!o, 

aquelle mestno que esteve por um trix a 
qae certa-
n3o fosre 

eomprai-o para seu pa^eni, < 
mente te:ia feito... e'l« 
bah.iati ' 

í /; inxua 

Ao :uea « A p . r v y 
Toi.».i*)i>, para que atra 
dos períodos tosco» adivit.ha 
a s.vuiphuiiia miraculosa da 
a^aia, c através tii». pobres* 
da ficção, lu aritr <yni d -
tfl¥Hl'f d.rritrt f* iynbotr. 

Km tom.) dormia a selva seb o luar ; 
o ao centro da cktreira, entra as mura-
lhas d i re li-.,p-Là Ijaibada «ia peoiflia, 
los solwsneos abrtrptos da pedr-ira. • 
fict arremeçava^-ss e»l»raTejsn<lo até o 
grande tombo «t'u|ft*.a; depsia espraia 

«ar 
'louco e sonhador como o heró/* infante 
' leiffetida- encantadas, viera a^uar-
f dar a Mãe d A^ua corno um pantoriuho 
uiYáüué» 4lr bailada, que vae, alta i.oite, 

t »>jmorado e U4>nliant4', esperar a entr. -
rifcta «1a estreia amada, 

i Desde a iufanela, a lenda da Islãe 
; tl Àgaa, a densa dc cabellos <l'oiro e 
, «lhas fascinantes, terrível e íniraculosa-
, mente kellu, se um encanto irresistível e 
j fatal «pie arrastava a ^ente ao fundo 
!d'a{/ua. ji.ir.i algum inn«Miiiuadt> uivste-
I rio ti* morte ou d4» amor,—t)'>iava-!he 
j na imaginação, no ambiente ina^ico <los 
; couro, de fa Ias e iíe sereias, tia-, hi-to-
1 rias «Io aionvtros fantasti^os e 4le he-
: r«es infante: , ue*«a aberta «te sonho, 

al̂ tii in nulo fabalosti de encantos 
,e de ass. inbro» c/oeado pela f;,ntasia 
! Wt bar* c maravilhosa «Ias Srheh ,r«.'-
zadas rústica?. . 

; &nt£©, quadras ve<c» ella não lhe 
j viera á mente, no tr.ndo lu-

i mino o de eu, auto, m.m.i vâ .i rciigio-
Aidade feita de de.slumbraiucu • e il»* 
isrioi ! 

POLICIAMENTO SHÍ GEKEE8 

a i pâ ci.tr 
t <anip.î ue tra a 
• a dc a . i r Mir îr 
t'11 oiru as i .'j 

"Tta-íiantc c tvtltal da 

p -r 
id<"a 

da 

11 il. 
t̂ r-

•II.,». 
sua 

j-nmci 

nl'á»iiHf 

:o m juci ;i,i, nau lhe cimi-

ii jn n u •'c< mi 1'rros. N í o 

no li r.i It itn o cxanic c.ii!a\t 

l i f i i foi i i a iiit\plic;\vcl falta 

li iv rntip.is Ju morto ou tia 

]i.ic tomho'1 ; ii3o viti riiu? a 

• a U-.tcmunltal cr.t del i cnt.j ; 

Íuli;ou ijnc ned-.i.iria a 

•cadaçao das vtstcs; n i o fiscaliMiu, 

hilf 

ja 
ftíi1* 

intrrr*iif..iii i*m i» - 1 . ^ aiis^mbra-
a ul^rTiilulil'!i iiltailtil, aíit.r.' a 

paciência idiota, a tolerância imbedl 
irifírli.-. «.Ir tn". *'. '̂ rllad.í. i;- r rivia 

afor.-t atadri a', jw t̂r íitfairanfr m u i l 
*-»pír,raç;"'• r'.lt:ird •. »• ipi»- Mimiii reli- ] 
paado im! , ítilvor d>» 1-1 c> Ma.-> 1 i 

flli 

Hrlildit.' vy.i 
ipir niailija 
W F p. 

..lK,dad.' 

1 'iiiir.tr 

feito ou 

Ve o 

üiiijíir as 

tom 

vcis 

tia», 

cniwl.-miî -ii » t\r.rinia r 

• tr-il ita:* .itrcH-..1;i . prrvCf—« • 1 

I Í'«,íi:(. ̂ ii tnr a t init>rni...ti.;a'l-
to Noíii iam i,. hnpctim '̂iiercinn.H d^ »ii-
nlla lilockladr . . ijuautu <nvcrxoil'ia -

, va o niru scitíiin mto iiacK-natiata. . I 
tíer.do ipre na minlia *rrra havia frra^ 
humanas íjuc tinl.alll #JU'' .*tr-*-

P'aL , neciam. fithinlioK «,i*r idolatravam, r 
, r, inuitai vo.fR, a . rarician dr 

tiin l.-íjo, iam, fria * cjvardpnirnt", 
! numa irrarionalirladr pílva^em. rf1allr»r 

chirote a* iar 11» ~ i!r tuna ê í.râ -a. «|iir 
( «ra taml*.-m c-pi'-a e mã- ! 

«iiliiiciiciai po l i c i a i , i i ín i j 

conhecimentos imliipetua- • * í s í i l . «P1»»'. u . «ntimcnt., aioik-u, 
. ' ni-ta foi despertado pel» atlitnd- herói-

pata Jtil^ar das provas colhi- ca P humanitaria de l.tii/. «ama. 

t\etet immertcidamentc o seu , • , | , " m '-uiic "»"»•»•' s , , a 

í lji"^rajili ĉ pode resumir em tres pa-

• r fim. aut(iriil:i<)ç. Quem c 

11 uii itnifii i>uhhca, não 
se tit i inquérito cvt.í 

mal feito, 

sr. Washinçton nâo sah« i . 

alto cario. Mas lon^c dc nós esta i tavras: iniellígencia, caracter, vontade. 

i Sua hift-oria, m.rece <|i:o a rtuenvire-
mo., prestando .sta h,,nt«na^.in áipiel-

M.pposiçlo, que iria exasperar-lhe o ' 

J,, I » «O.» .n-iiitini^.ill a«|'ici* 

articir pruptio.Sona llictllcar.comcruc-| le admirável ..pirito q<K tamhem fea 

sa,que a síguraiiça publica, em S Fan-í p ' t u ? « » « " , t n t » 
, . ' • "»«»«'•»•».• a» I .ui í Uania nanct-n na Bahia, fillio de 

Io, depende de quem liüo tem HUfiiM • « nu preta afrigina— I.uiaa Mabhv,—e 
elementares de medicina lecal ou I a * p0*?^"*'' i«»»at»™«i«, qae <».-

vr> " i poi. de o haver eriado com.o nervo a 
d " que Síja investigando policial. »e« «erviço, sr leintirou de « i<n ler 

Mas, ,e ao s , Was i , in , ,ou «to ̂ Z é S S T ^ U S T Z T Z * S 
tatu CísCs o>nhe«:ÍniClitos9 sabe qtJC : busca de carne humana para revendei a 
tr»rim • _ i t | no sul. Era o neeocio maLs lucrativo da 

P r i m a s on parciaes as dtL-1 < p o t a . U u i x i nc i do propri* 

gencias do 4" delegado. Porque, cn-ipae, foi, cm companhia deli/, par.» lK,r-

MO, lhe determinou que procedes-e j ^ ^ j r ^ T u . ^ ^ 

*J segiuido inquérito ? j ra «• tompartiment*. do m h , f«M 

Aiud^ M S • te M ia^uchio M- j H M m m i 

1'tolr.cencia, ipiai.do a 
a eia liuri^oii l- 110V1. 

«> u.p'i . .1. air.j 
1 hei <> 

1: 

K qr.aut.LP 
1 rio, não tlie t 
ri ". l o (U:i.cio 
1'elíte, Vfc- i t» 
no rspí.iiijor • 

; t . l laxa! 
Ilt^o»*, , 1 

t'la a lna " • 
. iutiailws 1 > iao'.U> 

• i'.*» ani. r,—ritsiieo> • li ^ uta 
'd,» M, r »iu am ar dt « d-
lunt .r i» , ûr alli pt rto, na rai:lioeira 

! pr»vin:;aa mofava a Mãe e ipi . 
nait« v-iht, «aaud.i tudo r al* a a^ua 
d.>i*u*ia, ao liarpejar luti.niu.o tlr um 

. It.̂ t ív Miil!in .11 1 vi aí.a va^ar »̂jbre an 
) â uas .í.í..r,iiHío ^ ma-.:, a dViro dos 

r-t)?l.o.' t o s«u eu auto fatal, do-
te.rivçl como o uaut.i das .e-

IU. I , 
a fant.sia doira.la, a iina-

»»iu sublime Kar îa-llie dr novo, uiain 
ia.-a.r-a e f.̂ «-iuadora do ,pt« uuiica, 
«»wa a d oiro r luz, c ptla c.,11-
l i ç i f <«« «iiiip'.-, ji-la lua^ a da le-

'ifvnila, ;-or iiut^ propersào ilo seu » 
ambador * mjrslico, entr.abrin-.ia 

( Ih . a pnvihili.: idr da ri.stei., 1.. da M.'i« 
jd'Ayua, fe/.-sr qua«i t.erte/.a, tolo pon-
to luminoso dr at;iaci;ã'i .ecretamente 

. li^.do i sua vida, como essa» uilt for-
fa» Misteriosas que il-, loiif̂ e, íiivím-
v<lni*u'.e, governam a paraUola do-
nos i/s itestiuos, fi.á a aventura tnaravi-

j llw>.sa .;ue o e.perava, o milagre posai-
vel, po lo ali perto, ao seu alcance e 

j capa-, dc colmar a nua alma eaultada e 
| iasaciavel. 

IJ* «1,15. ess.i i o impressiono n 
| dehu.tiv mi-nte, voltando-lhe sempre. 
1 ora «r.tre «tebatc* de razres, dtisida* 
j Urr'11.-, ora aiugindo-lhe em exaltações 
; i:e «nlhitaiasuio e de U, numa apotlieo-
• se d '«ir« e l u , severa e incffaecl. 

r, ani iow, .''111 pnd* r mal* resistirão 
i d"».'jo de v>-r. 11 tina se.l* my.ti. a. uma 
: uoit. de lu.r pari u, mu i arrojo de to-
! da a nua alir v c t .rim ntada 
, «va alguma c ' « a do delirio «auto de 
j »m itiuminado do amor, qne va<-, cami-
jnl.« «Va sua densa temida e a lorada, 
, para o mvs!«ri„ sagrado .U Iniciação. 
J E alii, i licira da cataracta, a «na al-
ma ajoelhava-.* «nh o pe o de um Icr-

J ror reli:.',.iĵ o. r heio de fraque* e cheio 
j de ti a*magada e radeuaada. num alheia-
1 .isl. pavido de sonho... 

| D- r.p.ntc, pa-.on alf-n.ra Coisa na 
ar, lio-ive um e-p*sm», uma transftpn-

j ração n.» natui.xa, e um Inar aurifat-
gmtc ivripcu lá em ernu, ao to|>o tia 

, eatadupa. 
I Tmk» se transf igurava como se ; i a 

fia do encanto »ie«-e . .n imauda amara-
1 r d a t t l i a reena. pon^o e m Indo nma 
Tida vaga a Mhrahnmaua dr aoaho : aa 
raa«a da água amainada chegavam ana 
«•lidaa de A Ibérica e.arn am aiaralhar 

• " 

.ulilau 

.oao d 1 

't inde 

no 
..«lia .•: 

iilivci d iS liqui-
ufiuito n '.cliran-
.lia) idoiM r .idor-

Ana r ch i a pol ic ia i 

l>e tiiío Muuocl íoi-nos liaii-iiiiilti 
c ili'.'inof mais J hontiítu o ««Ktiii.lc tcii^rnininH 

Ach indi>-«e a > id;id<. i-'. 

meiitaut •... 
t) c-!o arqueavíi-se pur 

proximo o iiu-íko, coin.. tini zaimpli etlie-1 AC11 inao>e ,1 
rro, euvoiv.-nt' e nbençoante; c o luar | ornimlo" 
opaliuo 'pio fluctiiiiva fitudia-so haruio-
nio.amontc som o luar flavo que sur-
gia. 

Klla, a Viião (Jueriil.', vinlni-sc ap-
pr.'xima"d 1 lcntam>'iit''. n rlinada 110 se.i 
ií.itcl 1! • espuma, que arfava 110 i.rando 
lialoi/o da ngiia, r ellc, fascinado, via r 
a Mia (iiornie cabelieira d* oiro, rcful- j 
gcuic como uma coma de astro, «pie a 
atireolava c nimbava dc Itu o seu corpo ( 

1,..' te.ccntc, via os r.nus olln ' profundos, 
fascinantes, mortalmente bellos Cíjmo o 
c into das sereia-, o seu cori«j deslum-
brante que parei ia feito de espuma c dr 
luar, e sentia j'i o encanto da sua liei 
!c2i que cmtieliedava c disso via a alma 
docemente, sjin-lhantr a esse» venenor. 

matiH 
• lelegndu, do intendente ( 
dent" dn (.'amara, rctulv-ii 
publicar nrnunliã " \funiri/,i' 
mon ntueK-.-uilus de ni')rto e 
raiitias. I'ediiiioma iiupreii .1 pr 
CÍttr — U'<>»< ç./« t' >) ii«»ii i/W, 

; d- cx 
•l> sul-

<!'• previ-
nos iü"o 

J'.\ta-
•ia ua* 
vidon' 

Rio Claro--Pirr!cicd!ií!--f.livcd-
vel q Santos 

Ms i iw ii»«»;» — Com tk-a C(>., 
lemos n'fj /Ho i 'i<,ru, «1" 12 "o co 

- A'^ qnnn^o ir.í, rio 
Washington I.uiz, secretario d.« 
ríinça Publica, íjne não uttende 

. 'tj/̂ e, 
rente : 
r. dr. 
Se<fu-

."ÍS jns-

•f»!i;is Xv • 

quo fuzein morrer foulianlo, em ex.asi... j tas r- laniaçôva publicas 4:011 í.ra «ts 4-11 e: 
K já pert»> ilelle, ilo pó, cumoa Vcniis , autorMa:!"* c!c «1.1 nom m, í-j 

antiga a emergir «Ia «se um a, ella estím- ' 11 qttc o *r. Virgílio Mor. le 
íleu o bra;o 4 }i.imand«)-o com uma voz j (snb-rtel̂ trâ o df policia) - o atrabilia 
suavíssima cm 411c havia o ciciar dos 
b ijos t: o temblar dos crulalos d'oiro, 
cadeneiados no laii^uor dc uma nieloji«5a 
ettsalui inte 4- nostálgica 

Vem ! <'01110 tarílast'* a vir ! Ha tan-
eu te esp4*rava an ió*a, mas 
e meu «vlhos 1 ;t«» s inn 
iOS teu 1 «jlh • ... 

larel Mascar 
ku a para pr 
1 cxcrt ií.iij (!<• ai-

ta.s lua'. 4ju» 

a lua sumia 
an estreüa* 

V. alm 'i as no 
s*' abv''>"rar ms no*.nar. )• 
batido de c«»rdeirinli''»«. 
tam. Hühta o meu cont.i/ 
das a-s tuas ti liras palp. 
de iti<l-Jinidamcn'»j. 
tem a cai iol.i. e n v i v nt<\ 

«> 

ibundas vão -
vs com • utu 
Sf» 4,l4.'V«st?d« tl-

para que t -
•i dc arnoi *.' 

meu 
voln pi; 

rio dfloi 
ves, ( 
tas viole 
tf' '• 

Foi publico que o «r. deb*^a'!o de po 
licia r Virgílio Mendes, acompanhado-

í̂ i itro pi^';as, invadiram a c.o>a dc 
s;*. Virgili4i Teixeira do Amaral, qnaud» 
ali se acli va em divertimento c paleíi 

1 i' 

.t e infinita d : 
rantes <Jtt o 1! 
^nihilauU 

Kicarei sc: ;p 
cend -te a s 1: 

arro^ancia : 
,an..o ir^ -.urde;: do »r. üv. 
-ti I(ui'/., sc.Tftt irio da Sê u 
' .'••j, que não atVoidi- íí-. 
i-; es publicas cutr.t as cner-

autoridades de sua nomeação í 
,e a«sim pro.:cdem, que 

idameutal da K^publlca 

tra familiar, 
muifa • 

Até qaan. 
W aaliin,; ju 
rança P-:' ' 
tas rccl. I.; 

us mm* is c susMir- f i i m m a . 
lírio d»- Aitior, a furía A itoridade 
:kI;ls em t«»i .itii.a. violam .1 lei fuu 

1» ao pé dc ti, • fferc- } que garante a invi.habilidade do lar.ja-
e-ssão de mvŝ eri >« <!• • mass poderio merecer a i?ontiançn 4I»»* 

pessoas .>cnsatas, e miNC[i'Ai.Aiiví»'iií (tii* 
que, « omo governo, são a .->ê uran«;a da 
lei. 

Costumamos fav.er justiça r ^ por 
isso que u. noŝ a folha ^ indeficndeate. 

No domínio cia política p&.ssada jamais 
pho»"C4.en».ia se viram tamanlian i«» \i)As dc ignoran-

tes com a vara policial na t • e tá- • 
íüe*nuiuh'!s e estúpidas viulcnf u*, come 
presenciamos actualmente nesta pacata 
4;tdad»*. 

Ĵnaes as ^urantias que podoreinos 
ter com sc.neliiautes autoridades, 
trazem para o seu tropheu dc floria a 
violência feitu por i^noraucia lorpa oti 
bai*u4i Hentimentos r 

N.i<) duvidamos, quo hoje ou amanhã, 
a iv -«.a rasa tlc família e red teção, seja 
novamente cercada pela pulic a( porqnc; 
o bacliarel Mascarctihas Neve» não 
ta dc :.AKt* iif. 1 - i' sNi>akri'. e o sr. Vir-

î io Meude* qu-: invadiu, h.i tempos, o 
(.remi.> Kc»;reati.o, sociedade que te-..i 
uma dir ;c!.oria composta de dis.iuctjs v 
estimados •avalheiro*, ignorante um k 
prc»umpi;oso outro, cox.sohcí/W<aM\.:: 
para praticar as beliezas «!e arbitrarie-
dades, que constituirão o re..o:n* ini-
moiredoiro de sua petulância in .vil « 
da «ua inep< :a arrogante no ••Xi-rcî i*. 
dos cargos que em triste li ̂ ru 1 1 : f o -
ram coti nado*. 

meu corpo» extasiando-tc «"« in 4) encan-
to do meu olhar, rlaiwlo-te o manto de 
oiro dos nii- is cabellos, a soma dos meus 
beijos, cnV4>Iveiido-*.e na delicia supre-
ma do meu am -r . . . Dormiremos « ti 
thalatnos dc «seuina innnaeuiada, em 
gratas encantadas, iv plt4 
meiga da» stalactites, e das pedrarias , 
HoUuülantes, ao luar lei toso de pérolas 
fantaslr as, numa claridade floce e dor-
mente como um baisamo «le lu< . . . 
iremos a'>- abvsmos, aos icee-.; >s igno-
rados ria a^ua. bem funda, próximo -o 
corayáo 4Ía terra. Viver-mos em c. .'<•:-
nas maravilhosas, em grutas <!«• *4»ul 
todas de madreperola *• c ra!. incrusta-
das d*4>iro r «Ir pérolas c |»edrarias . . . 
Ahi uma hu de sotiiio reina peienne-
mente, o ar d"cc como um nectar <ii-
vino, e a caricir. musical da agua fine 
c refine trepida e snsunante nas an-
fractuosidades do minério, para embalar 
heru de manso, voluptuosamente, as 
noitías almas caiman de delicias. Todas 
a" v4r.es da natuivza se farão brandas 
4- meigas para acalentar o noss > amor ; o 
chofrar da 4 .itaracta, cj ruído do vento, 
o furor das tempestades, chegarão aos 
uossos ouvid -s diluídos pelo espaço e 
p;.-la an'ii;i, corno um p.vilm-i infinitamen-
te suave e r̂audios4>, como um chorai 
mystico da agua paia celebrar as nos- ; 
sas nupcías, *• nós, num arrebatameuto 
de g'<s<>, fundidos no mesmo ex?a»,i. uo« 
afundaiemos iitdtflniuamente uum a!éiu 
mundo iucffavel, sentindo atM-nas 
ribraç«"es d;ts nossas alm.is «pie palpi-
tam e se confundem com o esm. »•*« er 
dos sons que se esvaem . . . 

Tcn-í nu tl»» '! Mas «»ii sta» o eterno 
a unir, o atuõr absoluto ! 

Sou a <jue Mjiihav.ts e esperava*, a 
crysta inação (li t -«'.• s vs teus ponho? e 
todas as tuas asi lai, «„" . 

Onde quer que vás 4 1 t-- segti.ret, 
porque mo-«» dentro de ti, a tua al.ua' 
pertence-me, <• a tua uni«M asp • na 
vida será eiKo itrar o encanto «ta iniulu 
face, os meus olhos profundos e fasti-_ 
uadores, o meu amõr m^sterHjso r sn- ( 

premo. 

Vem, 14»dos os teus devj-.s, iodas a».s 
maravilhas imaginadora'-, todos «,s teus 
sonhos mais absurdos se farão leaii-
dade. 

Mostrar-te-ei um ninud.» <le •'«cantos, 
absconso e virgem. Ix".ar-te-«íi aws meus j 
thesoiros, a.s ni.iravillui.s inviolaclas que 
a terra e-conde tios s*;us rec» t:di'«>s, si í> 
a clareia crystaMina <ta agtva. Ku tenho 
Babyionias aureas, Pactflts insoudaveis, , 
mi uas infinitas d 'oiro. Terás furnas, l.i-
byrínthos, puilias^.os. tudo chanfra lo. 
clirií) d'oiro, aos torrr.t ,̂ aos montes, 
deslumhniute e hiexg4jttavel. Ttrás «lia 
niantes granel, em chapadas fulgentes 
como alastradas de sol. lia logares wm 
que a agna tine em leito dc diamantes, 
eupulada, flanqueada dc brilhos vivo*, 
em grutas dc fulgores, numa perenne 
florescência luininusa dc brilhante*. 

Iía-4>s negros como mu lut«» da alma. 
flavos como um sol, brancos como a* , 
lagrimas das flores... P«»&snkrás pedra- j 
ri.w gemm mtes, aos montões, de t« <to* 
os tamanhos, »k% todas as e4»r4-s, aaues 
como v céut «1'oiro como o «ol. bran-
cas coino as «strvllas, negras eomt» 
a noite do cali4>>; umas «pu lèut a 
cor azul terna «Ia caricia, outr.s que 
téui a vaguei e."pir»t»ial de mnu al- | 
ma. outras «pie tém a totiabdad«- vxpl«-
siva e ardente de um »k*sej», «ntras a . 
sombria do teiiio 011 4U» efinie, toda a 
gainiua da cor, toda a ^rvlição intima 
dc nui canto expirant**, todo o palpitar 
varÍ4> das estrellas «scon«|iciks 
g4> da terra, das «vi»-*te!laç'e-
tis-inias tio abvstuo 

Voltaremos ao a**umpt 
tle pi evenirnio-nos, já que 
<!es poÜciaes sâo as jr ime 
peitarem a l«ei. 

r: 

# ea .c.o 
•ji.âk 

;res-

m u k u i o s o 
p>dic i . ' t V—Su" 

es revr o ./ 
nntcm : 
an'»**;:ontem 

S. 

4>uho 
e s i o v a a 
u r -.a epigr.iph1 

iVr̂ e-c./A", d* h 
" a noite de 

tem cleu-re ne-.ta ci*la<le imi 
d.id£irame:ite audaii' sv» c < 
j"'»'- contra a activida«te tl« 
• í i que, aprrs •. »le s- . c 
eom \ itite praças vindas <'. 
parec» náo oMerec*r nsgar. 
car" e - nossa população. 

Forçaudo um;i. da- poit 
tante estabelecimento do 
tialcsi, e..tabeiec:do com 
sercos e utolLadcs á tua 
M< r.tes, auda«MosoA gat:i: 
tr.iratn, sem q -.e fossem j 
lo proprietário, qr.e re-idf 
prédio, 

Ab, roveitaud<»-se de 
conduzoatu a burra para 
cando-a '.entr»i -Ir orna 
mão, que -ncontrjr.im 110 n i>. 
ram-ria p.it'a o b*>#4«pte d«i Saito, 
arrombaiam-na a talhadeira, »c.i 
barulho ti s martellada-. -suífocado 
ruiror tio S..lt< -. 

Stippôe-a^ c;,i" »v« esperto» ladrw.'-. 
não desci>nti.í-,-eni tio Jurdo 

Ol»4l% 
-1 !.naií»í 
ntaf it 

hon-
ver-

atilo, 

•» u:. i «> 

P 

inh 

q-, 
levavam, cobriram 

<Iat 
burra 

o t..tal de 4:oo<)4 
que 

De dentro «lella tiraram 2o li 
terlmas, dinheiro ern papel. 2 
de ' ir.', perfa/.entl»» 

L.vr »s e papeis, 
burra, as-óm com.» cii«-«rsas lira 
nas foram abaudonarUa na- pr 
dea dtj 1<)C»1 e»n que e*ec lUr.iia 
falho. 

A polícia, que n* fii»ta Ü4jS W-
drões. hi!,'t-"f que -s r.i-Utiios tvru .s^ít 
ruuio de Torneira fii Ar h'i.., Claro. 
vindo->« paia isso de tr«>iv-.. » 

atm na 

• 'lá-

' te .'ílltsi — 
* e r » it, r . , 1 . 

I'", x l i i i i n i i y n o 
S u l l l i l u i l e «l.i 
p c i n i i i t íitiii^.».—'> 
c t . .Mim w i i " . "üi .'ia 

110 ama- ; <le J« d.> me» : 
falircn- | i/t 21 (to r rrrate, á 1 Lura üa tar.V, 

' o .r, e.*i.i*í«t M.ii'-«l Oki.rlj iJe Anilra-
Tii le a.l.jriíari. rir gr nrn.i' aavtaráa j <te, rteleg.d-, ite |«j'ici» i!" S. J„ 

vestida il- p-.!raria., encli vis itatta' >•« Vi-t., aempanh . i • i! i i " « ; ' * 
l.raços, cabe 11'.., . , j , ter, «rt MO- »á«>, o pharma.-.-itir', iic.u IJU -r A-*-
m , i l . , ua ta , am tke--.;rf> <fiie i !r iit.M a.a. rai.<ti<t,i d . í)1.!*-- .. i nwd^l '^ . 
<to que um imp«rio. . . j a .wr.Tio «1» |«l•<•aa .fe.te »ti»trirt'. * 

E quamlo .,ni/eres >ligr»..i. « tr .le ' ai.i« ar igir»n! a> '-. -nitart.» 
•splend.ir de^ta. e 11a mtinxipíi! de-t- dfvrirt.. - ..- - ••••titm 
do naaao amer. i«i i pelejar. Uai '«-«i do reterirto <1»la®a<ái «te j-.,: • vi.. .1®» 
aaia eKpaila e nma arni idnra <[>ie 1» »a a «p-iltnr» r 27. II» <|uai)ra 1*. d 
rão invrneivele in*nluera,«t. | 4*rranOn t, r. rt iv.r A* J— lar,,:, CeSti-

Irás rtnrer o^ grande. iiKin«tre. .Ia 
Agna, e •entirá. uma dilatario dr nt-

o (ORO acre do a iatfac e «lo triuta-
ao r.l-aa «aaatiujar t , l*da, werfU 

• • aaagasj^ealar^ncn-

entrrra* •'« »l>» 't« Ma-í« bra, a! 
proxini. , 

Vtztma» - tí«,lara«i a .epuUar. 
qaa antra roifa não foi >• <| 
aanaaato • *»« aMi tiaer.m f. 4 . 

• ata.» • a «r ia* d* «abi 

.lar* far-
'M aa AaV 

, i l 

l i i 

il 

f 
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reatSMe, qtte comprova a Inépcia e o 
I^bm) de quem a dirigiu * ordenou. 

Procurando «aher a rar.io de tal atr-
•vlfo em segredo de poliria, «abemos que 
as antoridiulcs foram ao cemitério para 
fazer tim reconhecimento «Io cadaver dr 
José Jacob Coimbra; qtie precisaram sa-
ber, por esse meio, ae clle morreu eni 
conseqüência de um tiro ou tiro* que re-
cebem no dia 27 de Março p.p. 

Admirável modo de reconhecimento ! 
"Extraordinário talento e sabedoria!! 
.ftxhtmiur mn cadáver depoU de 2í« 

dia* tn humildo, olhal-ê umpleumentc, eis 
o «nfflciente p;»r* provar q«« e.sae cada-
ver fòra de uma pea&oa viclimada por 
tiros 

Não. NSo é pontivel que um caretom 
humano conceba tamanha audacia e re-
vele assim extrema inépcia e ignorância 

Kfio. Nfio foi inépcia, nem ignorân-
cia, foi abuso. Abuso criminoso. por-
quanto so não for.im ali, para fa&er au-
tópsia para reconhecimento da ians > 
Vioriit, de Jo»<< Jacob Coimbra, jamai 
de v htm, jamais poderiam violar o «eu 
túmulo !! 

Algnetn nos disse que precisavam—as 
autoridades—de saber se era realmente 
José Jacob, que estava ali enterrado, se 
eile realmente morrera e outras causas 
de cgtial tcúr! 

Wc era só para i iao, o caminho mais 
fácil e mais racional era dirigirem-»" 
ao estr vão de rrgisto civil e reque-
rerem uma certidão de obito e certidão 
do attestado inè iieo, ou legal, 

Or̂ jam da opinlã > publica, .não nos 
podemos calar, deaute desse» selos at-
tentaiivos da or .cm e do respeito de» i 
do ás lei*, e : ' -S i ° chamamos a at-
tenção dr tpem t!e direito, para c«*e» 
serviços oxtrava..autes e nullos.» 

T c n t ; l i v ele ;j.Mw:»Ito — Ire-
mos no /)/..•; i !r Sttnfo9, de liouf.em : 

vNão 6 a ]>ri- ifirt vez que òestaié co-
lumnas peciimos ;%o dr. delegado de po-
licia providencias tio sentido de serem 
rigovoaiueiite patrulhadas a» avenidas 
« praias d .̂ta cdade. 

Infeli"tncíite, não fomos attendidos. 
bavendo, ' porUato, margem para que 
commettam viol ncias os bandidos que 
nvassallam nnue.las paragens e que tra-
7,1»] em constantes sobresaltos as famí-
lias ali residentes. 

Ainda hontem, ;«< 8 horas da noite, 
chegando á sua residancia, sita no ra-
mal da Ponta da Praia n. 21, o sr. B. 
Gloria, encontrou sua fan t!ia tomada 
de pavor. Indagando da cau-sa, •• >nt»e 
arpiclle senhor que pouco ante» da sua 
chegada, . e 40 mais ou tnenou, faram 
snrprehendidos os que estavam em ca-
sa, por barulho que faziam em uma das 
portas. 

Sahindo uma filha do sr. Gloria, de 
dess atmoa de edade, á janella, pira .se 
certificar daqtte'»e rumor, p »de v: r que 
era clle produiido por dois indi/i luos 
armados, que foiçavam a porra, »»..ido 
então, nesne m >mento, ameaçada por 
um dtlle.s que he apontou mn revól-
ver. 

„ 1 1 1 J j 
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-—' pp 

H*—e " i .. a f i r f ^ V -
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Aos gritos f!a menina, acudirsm »m! 
demais parentes e cinco guardas noctur-
nos daqualle logar, que dormiam ti.i ci-
tada câ a e í̂ iic. dando busca no quin-
tal nada cncon* raram, pois v -ndo os 
bandido* haver homens ali, o que não 
esperavam, ía^i.am, um em direcção d 
praia e outro ;jo caminho velho ('a b t-
ra. 

1)i nc se o sr. dr. Vieira de Campos, 
á visla desse 1'acto e a bem do» habi-
tantes daq-iellüM arrabaldes, proporcio-
nnr-líuía a sc/.uiança a que tôm direit ». 
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R E V I S T I N H A 

I eliminar o signal dr 
traições; v. g : na-j' 
daquillo, deste, dou» 
ti o, uquelloutro ; sei. 

———.— meu próprios» extra:'. 
]>hia de nuíim '.Ínguas 

Bem estava eu imaginando que o pro-1 j}-.»/ Jt-trlo a. S>;h i 
jecto dc reforma da orthographia, con- J VIq Uom-ro, ('trios / 
forme apresentou o acadêmico s.. Me- 1? c com rcslricy- e* 
dei.os e Albuqi.vrque. soífreria forte op- jj./^ (Com r e s t i q t i ; . n t o «o art. 
posivã'- no próprio seio da Acad;mi:i 1?), Mario d? Aien <ir ( id-.n ) »>. 
}Jra>i!e ivt de J«etras. Aquellc douto im-1 O &r. Silvio Kosarr.», tis próxima ses-
•inortal quer que se faça tal reforma não afio de Academia I I • i l e i ra . v.ie susten-
sob o j;outo dc viita ctyin logico, mas ] taz e?i;e substitutivo ao projecto do sr. 
sob o i honetico. Dahi o husili» da quês- Medeiros e Albuquerque. 

alta corporação li-

synalej«-'.a n c. co 
lie, ne«tv nUto 

ro, .-t.outro e»*" 
o, f-crever u» n 
>1<?U'q com a gr.< 
-• ( Asvigna )• -

y dr !,u.ru, Sj/l 
'. Vc • to o art 

> 2 ) Ku.iijdeu CH 

tão. Verdade é que elle tem á .-aia ilhar-
ga philologo-i e granimaticus como os 
«rs. José Veríssimo e João Kibeiro: 
mas quando a ca ->a 6 ingrata 
defensores, por mais prestigiosos 
sejam, que a ie.eui a lioin termo, 

Francamc-utc* o meu pessimismo nes-
ta questão ciiogj. a tal ponto «pie acre-
dito, cnbora a Ac*dem'af cm sua maio-

não lia de Î cu-
jue 

Ainda bem qu 
teraria sahiu do ê tad-> xnaiasuiati. 
cm que se achara, e sahiu, mercê 

para cuidar da nossa lingua, 
que, como di/. o ,i Ire Antonio Vieira, 
6 tão ri. i e bem dotada como a íilha 
primogênita da latina. 

Nossa lingua, di-.se eu, mas u;o não 
bem verdade. Não temo» lingua pro-

ria, decrete a orthojraphia phouetica, pria, mas herdada; eui tudo ca.-o, co-
não seria acatudo o .-»eu D>ot d ordrr, á J mo o brasileiro e o portu^uez são Ir-
vista da.. : a:<-'-es que já expuu nos arti- | mãos, já ?»c j.odc dizer—a n> »*:i liuçua. 
gos anteriores. | Niuguem î u-jra que, como ti-djs 

preciso que a iliustrc formas d ev->tu«;-» a 'as liû ' Mas n.iO c-er; 
coiupaniiia o.iv • por semelhante* provação, 
porquanto entre os proprios acadêmicos 
já Mtrgiu n opposiyiio que se esperava, a 
• fsa. reforma sob o ponto do vista }>ho-
nctico , opposiçâo que se con» >\»l:isou 
vium substitutivo ofTerecido ao projecto 
fio sr, Medeiros» e Albuquerr[ue e íjue 
pôde conciliar, uté certo ponto, os dois 
grupos — o dos pliorseticos e o dos etj-
mo lógicos, 

Qual o fim que tece eni mira o sr. 
Medeiros com a apresentação do seu pro-
jecto ? Acabar, sem mais nem menos, 
com a dc-ordem da orthographia. ma* de 
uma maneira radical, ao que parece. 

Ora o substitutivo ao seu projecto cs-i 
tabelece um w/dv» ri rendi orlhographi-j 
co que não deixa de ser acceitavol, até I 
que a Academia, organize o seu diccio-j 
nario etymologico. 

Demais, esse substitutivo vem apadri-
nhado por e.-.criptore^ como K»ty ííarlni-i 
sa, Síilvacor «TMentb-u.;a, Sylvio Ro-
mero, l arlos «'o i,a*t e Kuclydea ('a 
iih.ii cuja rt-ft.j;cn..uoilit!ade 
p'»cie per c -utestada. 

Krnfiin, para que tal substitutiva ti-
vesse ] e.ai na deliberação da d< uta as-
seinbl^a, bastaria, creio eu, que viesse 
as«dguado .-ómente ]>or dois daquelles 
noiiíc.i—Kuy Ka/busa e Carlos dc I<aet, 
que, indi-rutivchneute, eslao na primei-
ra linha «to* que bem tratam a nossa 
lingua quando a escrevem. 

Tviis o saostitutivo o'1'erecido ao pro-
jecto em discussão na Academia dc bc 
trás, sobre a reforma da 

No intuito de manter 

- a duas forças—a e ';«tioa e 
naniicu. que se contrabalançam 
vua justa equipole?:cia. 

Ora, estudada que u-ja a lingua p >; 
tuguc/ui no Jlrasil á ' i/, 

io, ó o rriio h<11 >itf> fia carne que 
1» o nignal >lo alarma cai seu inge-
mo o ílescuidoso noraçao, 

O dr, !vttd/o ama: ama com todo o 
ín̂ r>t com todo o <1*: al i no, catn toda 
\ vinlencia policiai da seu temperai 
neuto de delegado l.n. E como 
não é homem par- aventuras plato-
nica», invado a c a em questão, 
prnuto o chefc d;; ..tmiiia, sr. Felip* 
pe Ca-as e íal-o de^apparecer no cár-
cere. 

Nada con*^g'ie, a despeito de etias 
tentativas Jibidino^s^, e, p >r isso, não 
solta o proso, O dr. Alcantara Ma* 
cl.ado roqaer, em favor de Casas, 
U!in or-le íi *le htibiwror/m-i, perante 
o dr. Urbano Marcondes, juiz da 5.» 
vara, quo solicita infnnr«avõea da po-
liu.a. t) sr. llwdge inforin:; que o pa-
ciento t'oi íjoit » no dia o0. 

Verificando o dr. Alcantara Ma-
chado que era faUa a informação e 
que Keiippe (.'.-,sas contintiava ) !'«• 
so, requer i.ovu h/ibeas-rorpus pe* 
r.»nte o i'iilmiial de J iu t i . a , u quem 
dá conhi. -iment'» do quo tío p»--ava. 
O «r. iíaiî M, f»ni ie»p » u a> I rihu-
nu», »ju-? pedira e«r»jtr*ciinento* for-

jk»'*itfr o I ínaea á policia, declara «pio o prti-o 

obe 
dr-

peli 

i 'UÍ.IÜ' • 

pui . que abi 
entre os neol 
sî vn cs. 

r.i á bôa obra.iMra -«>11» a 7 dt« Maio corrente, M"n-
o meio termo tiu ao Tribumd, como tinha mentido 
iirinfHí* »ntrvi:i-

J o n o f^i e a p e . 

0(7(3 nova p r a a ^ do 

ijfil^iafin 

lU-iv». :.i 

Siirlfip 
J k í I i 

^T.ij>hi;i, j.ivipoinu-., como sllt/stitlltivo .10 
jiri _)-( !:» ufire.ent.'tclo [" '1 >r. Mcíteiroa e 
A^>nqucr<ntc, o sr^uinte: 

A Academia Hru.itcir* íle í/-1 r;is ir-
•otve: 

Art. 1? < 'on.̂ lituMa PÍII rmmni». • 
ral, compor tini <1ir...-11:1110 et_mn»l 
Ha língua j«»rtiijíiic/a, iji c fcerá n idü 
cai « as i)itMlca(.'U '.fHciac»; 

Art. 2? Recoir.mrrdar iíe»dc jíí as se 

A 'J-S do Aliril pri)TÍiin> im^sa-lo, o 
<lel«"j;uln líuil^i- líiviiM' Hr\lii'i n j.as. 
n-i(i jiol > fonimsn hiiirni 'I* l.uz. A 

* do :-t'.l illustro chi»fo railuctim 
iteraria não''na^iiilicuniente em -11.1 illi; tre 

• c.)i«. Os tulic-llo» <|i> sr. J!iii! »i», pnr-
IÍJim em i lu i» ltn!ro-»j ]ia->.'a-«, l'»is-
(•«•..ira ; faÍH«;;iva i» ho 1 Wçule eus. 
tMiilio, <!(• ]i')iit:ij esp.-tidir-; os seiM 
olh"-!, fiiiclirad'»í< 1 In l.<nv>i>>r u de 
hm«uMÍ'i de, f.iiíenvnm ''onv» il^ii 
inimorrt lairo, <l« pleno rutio; 
ntimn palavr.i, o dr. I?udy Itnmus 
era um» lidsca da t uliev* pé*-

Eil-o que penetra 11a rua Sa i(»r. 
ortliotfrapliia: | bo a. A elefante ba tin' vtltenva.lhe 

pureza <1»; 1104 ded»s elexaiitiMiino , o o tacã» 
das fortei Imtai batia or<n!h'> auionte 

Qticrf-i» o exemplar, verdadi Iraino 
raro, de um homem foliz e.nnsigo 
mc*ui<j f 1'oi.s c.-«e ozeinplar era o 
delvpjatlo Kttd^c, em tal luou.oiito. 

A tardo tombava, melancólica n 
rnmaii.ii a. Üaa margen» do Ti"tó 
sopraram sobre a ridad ) my.i-

V-rintea r t ( r . . o , th«„ ' r«ph-pr imeira . ! l c r Í ' M r ' , ; ««*«*«•» Í^P»-' J'>«««M 
« w m r ai »vllal.» tirares em ,10 «mii I "«spiKH, «w <le vo'upi«, . aueoea ar. 
Oírt e as lnu»(a'. com ô; v. r . : ChrUto- i uintr^ de ni..cidade, aou!io>_do amor, 
va» , nr»íam, Kstevam e João, lmição; beijo- e madrigaes... O mei ) come 
atftimla, escrever as ayllabaa breve» em Ç(KI a influir Da a lma do delogado 
n rrrm . . e a-< loit̂ a» em ,7; v. K-- j itinerante. 
man, firman, orplian e irmi, manhã, Onvexe um riunor de p"rí.ianaj 
a l ie» . ; terce.ra escrever «*,„ „ todo, os) ^ ( ) d r M t u ; a n h o 

^ ^ ^ ^ - H l . n . e e audacioso, -rgue op ien 
(lidos olboa nitidamente iicqroa, t 

lanaa aca-

v. g.: Maran, aaran, maran. cha[tt5ti, jti-
tleu, perdea, .ai 11. , 

Escrever eiínaimnite c m n 'm vocá-
bulos /)•••»., mm, tm, nrtt, para tini-
formidade dos grarnínaticos, qtte (js fa-
T.eni proceder do« ablativos latinos: Tiro, 

me», /h», »wo, e não dos nominati-
vo» Dmr», r rltiM, .,(»«., In»», ,><«»: (jiiar-
to, «acraver cm1 1, excefrta os pr.Miome* 

e oa futuros, a* fioaea az, es, ia, 
g.: rapas, pedra, U k ^ Ú o , 

crava-os na cujas pc 
bnvam de ser desoerrad.is... \ na .ms-
nliora joveu, csbclta, clieia de gtaya 
e dc Im-I1cz.i, del.rnçou se no parapeito, 
rodeada dc alguiu l i lb in la ; 'jue t» 
garellavam contento»... 

O ar. liodge e.taca , elev -a, com 
seu o4har penoupiaoMte, « i^ta da-

ao jiiiíi da '.,•< vaiM: I e ij>; o Oaaj.-i 
coutiiuia preso o i-orá -oito u > difl 
em que nua e.i|io#a f'iv uo putto policiai 
ila (Ji:tuolai;;\o euteuder-ae t o a o de-
legado jiud^e. 

tine é que he pôde esperar, afina! 
d<i coutas, do uma autoridade que 
te;n 001110 superinv bier rcliioo um 
proteetor olficial ii'j< ndulicriua do 
boiii tom ? 

Apenas isto: tuna defcia 110 Con rio 
/'r /.../,111o. 

Serv iço ospí f i u l 

pura o "Com iu r r c i o d « S ã o 1'niiio' 

l i T T J D ^ I O I Ò 

H . V N T O » , t y 

O sr. iu-.pi-et.ir d-Alfandega despachou 
lionteni os .-ê uinf -. requ>r!t:iento.s : 

.s.V/'), Américo Man iiu A (.'.: á 1) sec-
5405 e 5-iOO, Ama.^naa .St Freire: 

idem; V11' 1, Carr.tre»! A ('. : o 
despachi» pelo veriíii:adn; 5tr,J, Comenale 
Nath.i A informe á 1' 
e 5 55,1. Carraresi A O.: á 2! aecjão; 
4.̂ .00, I). fiorita A C.: t ono entende " 
sr. chefe da 1.' .secção; nie-rri'̂ »: 
in. :'ii* i't 1* hecção; 42.15, I í . H. Wan-
ner: como requer; 540Ü. ,T ... Ilriccnfa A 
C.: á 1! 2901, Kieckmatin A O.: 
i mle-se o |irgcfeMO e vrrfte ini<.,*nindo 
1! see vo; 5232 e 5.VJ6, Santa f.isa dc 
Miseriooidta 4e H. I\"il,;: á 2: necçü-t: 
5.192, Santa C.wi de Miserieonlia do 
Santos: á I ! »cçí": 5.17-» e 538.1, B. Er. 
M-stn í:v.ínl.i 1 .> . A C.: á 1? secção. 
"40M, H. K. Wanner : á 2? secção* 

d A N T O S t , IH 

<> -'•'• insp-ctor d' Alfarideça atitorisr î 
li"Je as e^uiute-i re.titeiç. de direitoo 

a maior: 
I». 1,Í2«0, «oa IrniãiM IV.vare»; cie 

t90<720, a KicikmuM U C.i de 3 
a Avazona» A Freire; de 1:115*251. a 
A. Alvares !'< nüNtd.i; de Vf495»), a Amé-
rico Martins A C.; 4c if^Oí*. a 
k m * Freire ; «e Ml*SM, aos 

<• iriione A C.j W-40D, H. . ;.fi'i 
M-.ne.i Sr O.i de 53$'H>5. a C a i i - i A 
C.; de "7s2<ik, a K. Neve» da .Silva e 
de 1:20551-Í0, a fi. Wami r. 

S A N T O ! * , >H 

O -orviço da .-civiaua oult.iutc, n'AI-
fande^a, foi rii >lr:buido pt-la Bc;;tiiute 
f irma : 

Hnjiapom, João I.uiz dc fiuFtuão ; 
vistoria, Antônio Francisco do Olivei-
ra p Silva e Francisco Idaliu i Leito ; 
arqueaçâo, I.eonaril» Porto e Francis-
co Just ino Farr.i-iro do Vasc.incciltu ; 
distribuii;»!), l'rriiiPÍ«co 1'iinio dos San-
tos ; inflaiuDuiveia, Américo Alves 
Ferreira. 

—A tbesoii'aria dasta I{c-|-n.tii,ãu ro-
metteu boiitr-m, jior i i i l" iuic li'> do 
Ilauco d i Commercio e Industria, a 
quantia de GUO-.iJSJ.jrOOi) no The-:oiro 
Fe loral. 

I H O , I H 

O iictual director do LU? .' lirasi-
Icíio pretende dar o niai'.r dcsenvol' 
incuto poiiivol a essa c inpnuhia de 
r.avc ;.io. 

llrcvi-nit nte sev • e.tabelecidu uma 
linha do vapores de car^a entre este 
porto o os principal-, da Fur >pa, com 
e->.'a!.is em a yuns portos do N.irto. 

— i ) sr. pre-idente da Hepiblica 
tecei.eu do er. baiao do liio Branco 
comniunio;ti;ái» de ter m I 1 appr >v.i lo 
peb» Parlamento da Colômbia o tra-
tado di- iimiu-j com o Brasil. 

O l̂ ougrc.s-o brasileiro ratificará 
brevemente eirse trabalho. 

—Uorre qu 1 fará parte da repre-
sentação brasileira '.1 Convotn'i 1 de 
Iiay,"., o Hr. l lu í iavo Dolbeit. 

- IVlo sr. K-nato Miranda foi ro-
querida uo «nucrno ooncessão para 
construir uma estr .da do ferro de 
I urlassú, no MaraiiUão, a Cu.vabá, em 
Mmio (Ir.isso. 

O projecto dessa estrada da'llie urna 
extensão de dois mi l kiloinetros. 

O requerente pe iiu tairibem 11 con-
cessão d>. terrenos mar^i.iaps ;>ar:i ucl' 
lcs estabelecer colonias agrícolas. 

K i t » , <N 

For occaaião da des|i(jdidu do dr. 
Lauro .Miiller, que estava rodeado do 
muito uuiijjos e deputados, entre os 
qtiaea o dr. (U>niro Karcellos, cbe-
ROU o dr. Germano Hassioclter que 
cumprimentou a tedos, apertando-
IIich as mio*. 

O dr. Itamiro Iíarcellos recusou 
apertar n nuio que l l i - estendiu o sr. 
llasHlocIier, que, indignado, pi-r^uu. 
tou o motivo de tal procedimento. 

— Sois iui!i|(n» de i«|>ertar-ine a 
mão, respondeu em voz alia o dr. 
Ilarcellos. 

O ilr. ifasslociier avançou então 
para eile, tentando estiolete.d o, mas o 
sr. narcelln» defendeu-se e 03 dois 
cout iiulores s? .igarrir.1'1. p u í u c un lo 
arando escândalo. 

l'Àta sceua d'>u-Ko quando o gene-
ral 1'iuboiro Machado ciu;ga\a com 
sua esposa. 

O dr. Ifiissiochcr desafiou para uni 
duello o Ur. Bareellos, quo ropulliu 
odisafio, dcclat.nido quo fcó lhe clii-
cot' aria a cara na rua. 

F-ite escandalo t-in sido mui to 
commontado, do mudo desfavor vcl 
para o dr. llasslochcr. 

K I O , 1 H 

A torpfcdeira (Instam SuDiimio está 

de fosoj aeces"S o jirompta para seguir 

para Santos amanhã, ca.-o so declare 

em jjrcvo o pe-.-,n:.l ojierario das «Do-

cas*. 

—Foram hoje presos, a bordo do 
Hinn, dois individu u quo furtaram 
dois m i l marcos ao comuiissario do 
bordo. 

— Seguiu, pelo nncturiio, para essa 
capital, o tr. líodolpho Miranda. 

i t i O , IK 

üealis.i-se amanhã, no Hotel d >s 
Kxtrangeiro-, o bnnqueto quo um 
arupo do políticos vae ofii ii-ror ao dr. 
ítuy Barbosa. 

Assignam os convites o--: rs. 1'inliei. 
ro Machado, James iJarey, Carlos 
Peixoto, ' ionies do ('astro n Franuisco 
(«lycerio. 

— Manoel Trindade foi hoje nsnía-
iisdo por um trem do nuburbio, na 
lCsta-,ã 1 .leronymo Mes pipa. 

—Kmbare.011 hoje par i a ICuropa o 
sr. Lauro Muller, ex-ministro da Via-
ção. 

O embarque do h. exa. foi mui to 
concorrido por amidos, políticos, ilr. 
Mirii-I t ainion, representantes d i dr. 
Affonso 1'eunu e muitas pc.snoas r̂a 
das. 

No cae» tocaram diveren, bandas 
de mui ica. 

Ao dr. Lauro Muller foram oficie-
cido» vários bouquets de lloiei. 

K I O , I H 

Foram hoje ncarea I is na Santa 
Casa do Mi» rici rdia Vicente d j Al-
meida e Raul Cabe leira, quo suit-n-
tou energicamente a accnsaçio feita 
contra aquolle, uttribuinHo lhe a ama»-
«inato do negociante Sousa Mari-
nho. 

—A' Caixa de Conversão foram 
recolhidos hoje J(»:7Uj$õ82 e retira:.os 

— O prefeito federal lavrou con-
trato com o dr. Androiuico T u p i n a m M 
para a construeção do cinco mil ca 
sas pirs operários. 

A única obrigação da Prefeitura h 
a dis| en.sa do imposto pelo praso .le 
quinr.0 anuos. 

— O nareeer sohrs a «l«:e;i , ,ja If-, 
hia ser* discutido serjun-is-íeiri» -,ro-
xin>a, devendo d«>re:idel o o rci:\nr, 
sr. Cunha M.i -ha lo. 

Combaterão o parecer os n s . Au 
gus.to do Freitas o Adaibarlo Perei-
ra. 

— O coronel Fontoura, assumiu o 
commando ilo d>;cimo batalhão do 
infantaria. 

—Foi descoberto, a bordo do vapor 
(!oj/i;, do l.lojjil, um contrabando de 
oito saccos d- baralhos. 

O conimis.sario di bordo foi preso 
e doinittido como roapou-.-avel. 

K I O , IK 

<> miuistr> da Viaçào, dr. Migue 
Calmou, assigiiou bojo o contrato 
para e con.lruceai da Lstrnda de 
Ferro entre Formiga « (aoyaz, apesar 
do protesto apresentado pela Compa-
nhia Mogyaua. 

Parece que a bancada paulista ficai 
desgosto.sa com e . o acto do dr. Mi 
puel Calmon. 

-i-íni s'ta residstvis, na e.-íação da 
IMeilade, tentou suicidar-sn d. Atuiu 
(iaratuona, quo deu diversos g ilpes 
<ie navalha te» pulso e.q-.urd >. 

K I O , IM 

l'3iitrai-»m hoje neste porto 01 se-
guintes v apoms : 

li.mii, dc H e.u-n-, K • 1'riiifC, 
d* santo* >'.-//A-»•. do Neu-Port: 

AO L Ü T A E 3 E 
49-,1, UI1A W B i - n . l , 4ÍÍ-A lí Í , M 

R 3 t r « t u â ^sii i i tUados e ftus de o i r o 
Uxasatam-i-o t r s . u i . u r ' f l raras rs ' - r . l o , . p a rlirtoe s-

h 1. p i ra k i oc j . f . al - s • c. <«e. i » 1 0 ? 15; , 200, Stg. - O : 
4, iO» . TO», P ia 9 0 ; o ino&a .s 

T B l I i A l . l l l i y KH F I O l )K O l I t O 
l lR'mrUm <!JV1 h 111K". I T 1(* 1$. I », S í»?<00 
A U l K l T H l l)K WUAVAlA», por ?», 4», r% , a^o,. 
HUOCMHS I O * i:.Tr !A . r«" » , " í . 10* "" 

O <»'•/.( do \'»lp:«ra'--» o (Slorh, dc 
l^uape. 

Sahirau! • 
l{vt 1 /'.-/ <1 " , para Nova1 

Y o r k ; Om i t i , para P u t o Alegre; 
Aacheu, para Brsinen; Ar(ientin para 
i'araua^ua ; Stiithnn, para Buono-.-
Aires; f,'i • '»-/'<»!para .Manauso Om 
11a, para l.iveipooí. 

—Os dr». Affonso Peuna e Tavares 
do Lyra visitaram hoje, minuciosa 
mente, a Kscola Polyteebnica. 

— Foi alierto o credito do sessenta 
eoiib-s pnr« a K,tra ia de Fe ro de S. 
Luit a ( jxias. 

— O sr. Vicento C-iü.i.-o apresentou 
a'i dr. Mi?uel t.'almon uma proposta 
para i.ir.er a propi janda do café n » 
Oriento, calculando vender ali cerca 
de um mi lhão do sacea*. 

O sr. C illaço pede a indciunisa-
ç.i i das despes u de viagem. 

K I O , IH 

A directoria da Companhia < trril 
Carioca, orjanisada pela fac.;:io Mur-
1111 lio, 11-quercu e o.itere do ju i i Tor-
quato ds Figueiredo n immias io do 
posse ii<is bens da Companhia. 

Obtido r, mandado, a directoria pe-
diu forças á Policia para garantir « 
exo' li';:)*. do [oe»u or. 

O cbefs de polieis mandou que ih 
dele-s.los d i • s Pi.» nistrietos «i . n 
pann* sem a d rr< toris na vippi,™ •«•, 
t .das a* lin :fls, .r íe.is.i lo sss iunc 
cionarios quo obeiiecsaseari aos novos 
dirsulofes. 

• Assim «e fez, corretid.» tuds niuit.i 
| bem, etcepi» na es!as-,o .la Arcw, 
'o-.de o en;snt,eiro e ièfs do trafej.,, 
A-:bur da Silva Pinto, declama >-oé 
d " -be.l̂ eeris. r> , n s^lsd . sendo ,ire. 

• " p >«to .1 •lisp.uiçí . d<> _uix J.i •.» 
\a..« comnier a d. 

No e* nptorv» ila C imps .Ma Is.n 
tiem toram ;,re»n« tre« indivíduo., 

jque di-s»rsin sócu-npnríain irdens 
' (In ci/fnmendaáor Cssiir.ir i Costa. 

Appsreeen cortado o fio do .m» . ' 
d • S ímsrt, igri irand > a p-ilicit 
tenfia sido o auto.- do- o aet<>. 

O^ ju ir da tereeira Tin i levantais 
Tisto « 

; f n >, 11 
' )s ofticia !.s d> ICst ado-maio: 

Kxercito oflerecer 1.0 a m a n h ã ao 
noral (/'aluara, pai 1 seu annivi 
nataliclo, .mi par da ricas j . . . 
um cartão de prata. 

— O prefeito f- doial re:'oi tu .; . 
vemente o serviço do oxa no de 
e de ins|- ci;ão do est ri:il i>. 

a < i t > . 1 ; 
Senado: 
l'or terem compara id . 1 • • » » d 

sete scoad irei, :i i 1 lt >uv ) 
—Cam ila : 
Comparccoratn u -i-n t c > 

pulados. 
Na hora do expediente, f • 

dos: 'ira requerimento do dr. 
da CoB'a Franco, prepare! •: d • 
cu ida i» de Medicina, p<-dmd 1 
g.-ns, parecores ree inln c uido •> 
Jo.S': Murtinho o anuullaado a-, 1 
oões da lfa'ii.1. 

Foi encerrada a discussão ii'-i 
abertura do -r» lit 1 de v: it-i e -
contos para o ,'liniite. .0 da I 
tria, paru oeeorror a d:v r i 
111. nlos. 

< 1 : residento da üam-ira |» 
compnr'cini'iuf'1 d -, d-*put'i-i 1 i 
havei- numero pa -a v o i i . 

S-gnnda feii.i o ar. K-.iiebio d" 
drado apre •ntara. parecer r* 
condo o oi-, Joiiiiio de àl.-ncíe. 

E i X T E B I O i r ò 

s» \ N I I A t i O . t S 
Becru lesceu a Ugititçâo nos r:. 

los lin.ui-eir -s. 

rio d 
es| ai 

1 

A aituaç.io inrii-rcial a, 
c o m a cri :e politiza 

— Fentejando o auii vei-.j 
Affonso X I I I , o i i i iuiitr» 
deu hontem recep -io r i 
send-i mu i 'o c u m p . i iie 1 I ; 
dos os membros do t-it-po di, 
c o o c msular. 

A S S I M I l ' ^ Ã i >, • K 

O banqueta q u e o pri«d.:« 
Ilepubiica ofiereoeii a >1 I.-' 
gentinos, que vieram a . . . li 
tas da indep.ndenci j , foi uai» 
magnittea. 

Foram trocados brinde, c >1 
entr-- os rep!e«euta:iie4 ds« d 1 
publicas. 

I K T I S ^ O S \ I K I > : , i S 

0 sr. Zcbillos c (inoçou a dn nc ii-
ção ile convites' para o •rani- / ' 
Itiim que se realissri a ?> d • 
r»nte, em commemoração d t 1 ' 
independeneis. 

—O sr. Monte» 1 Oca, miii!. 'r> !» 
Interisr, comparecera s i - u i m I i »•• 
nado para responder a interf - 1 

a propósito d a greve dos «mp; - ;* 
da Kstrada de C"errr> Orande Oe- e Ar-
jentina. 

i n r i o n t O H A i i t i ; s . • h 

T o l o s IH jornaro de . t» * ti l re 
ísstsní. >in termos e»,tl,ii-«ssti"o,, 
noticias da i nanifestaç^n 'e 
íbis eitis i êp ihüea *r»»-iti-i 1 »»•. 
Assumo;i , K>r i-ea . i i , tis f» , t t , 
do anntv-Tiano -Ia iiirl*pei, leu is ps-
ra^isaya. 

S k l ü « I A O O . 'H 

Koi noje absolvido o iieg.ir aíe 
lMi-,Mi i !'r.dnrra.ra, que -i» >» 

l>i»sa, .1. Te.- s . 5aua»:.» l'adsr 
( 

1 .ssassm», rwonliariifo comi I»* 
CO, foi racoi lido 
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B I O L K M , > 8 

Será iniciado aqui amanhã , pela 
primeira vez depois do regimon re-
puL-lioano, o serviço do qualificação 
do guardai nueioiiues. 

K B O I P B , i « 
EstA annunoiads, para o dia 21 do 

corrente, a conferencia quo o capi-
tão Aroaleio, coniniandaute da for-
taleza de llruna, fará sobra a batalha 
do Tuyuty e sobre a missão do exor-
cito noa países civiüsados. 

— Contiaua act» visai ma a onmpa-
nlia contra os jogos prokibidos. 

B A H I A , 18 

Muitos trabalhadores do porto de-

clararam-so em gròve. 

O capitão do porto solicitou u m a 

força do policia para garantir a or-

dera. 
Então paradas todas as linhas. 
— o governador do listado assi-

gnou liojo o decreto quo extingue o 
imposto sobro os vencimentos dos 
funecionarios públicos, activos o apo-
iou lados. 

N O V A V O I Í K , 1H 

O general japonoz Kuroki visitou 

hoje a Aeailomia Militar do West' 

1'oint, admirando o exeellente estado 

desse ostiibeleeinioiito. 

Os officiaes alumnos fizonun entliu 

eiastina manifestação do aproço ao 

general japoni' í . 

I v I M A , 1H 

15' jiowivel quo termino liojo a 

gróvo tios oporá ti oí do porto do Cullao. 

O governo expediu um decreto re-

vogando a matricula do cperurios na-

ijuollo porto. 

—E ' do novo gravíssimo o estado 

do arcebispo, monsenhor Tovar. 

1 ' A l i I Z , I R 
O sr. Briand, ministro da Tnslrue-

ção Publica, presidiu boje, no Palácio 
do Trocadóro, A eeremonia da funda-
ção do pritneiro Lycou «lo senhoras. 

O sr. Itriand prouunciou cluquento 
discurso, exaltando a educação femi-
nina. 

—O sr. Clemeneeau, presidente do 
i rmsi-lho do ministrou, foi bojo pro-
curado por uma commissão <í« viti-
cultorea franceses, que llie pediu fos-
so lançado pesado imposto sobro «i» 
assumires destinados á fabricação dc 
vinhos. 

I M C r K U H l i U K U O , I H 

Foraiu recolhidos \ in i tão de Ti-
iiiskiz mais onze indivíduo* implica-
dos na conspiração tramada contra a 
vida do czar. 

l i O M A , IN 

0.s campone/es grevista*; de Parma 

o lòiggía ii|iedrojurum a policia en-

vinda para nianler a ordem iinqucllas 

cidades. 

— Hoje, pela madrugada, deu-ao 

sioienta explosão <m uma fabrica «le 

polvora em Caslel Nuovo. 

(l edilieio da fabrica (icou comple-

tamente di-itri-idn, br.vei.tlu grande 

numero «le feridos. 

i \ < » V A V O l t K . I K 

Id loceu l ionkin, á noite, ent Chi-

cago, o milbuiisuio Orriu l'or!er. 

A S « i | ( M I ' ^ Ã O , IH 

Foi pre-,ii, por ordem do inini.slr.» 

ila .In.iliça, o ehefo de policia de \'illa 

l.oreto, aceusado do liuvcr espancado 

0 reduetor do jornal l'A Hftwiri}i!a. 
! - A l ' A / „ IH 

(( n-.iniítio da fitterra piirtiu para 
Yi.iclic!, uti lo vae ilispeceionar as 
obras cm coii.strueção dos quartéis 

modelo. 
—(Wre como certo que o governo 

roíiiprou ua Allomanba tini • •arrega-
nientri de earaliinas e ranhõe-, no 
valor de trinta e teiô milhões de i<e' 
to-1. 

—1'arcec muito má u situação ti" 
aanetira. 

O nuneado da ilolsa inanifcsla 
gutude inquietação, havendo swnpto' 
inrts do um rracfc iminii iento. 

i h i o t n o h a i u i : h , i h 

f.n Xttciou, em ócu numero do bojo, 
pttlilic* mais um intei vitw que um do 
tnir, redaelorcs tevo com o prineip" 
(I. Iittí/.. 

t4' nlt'-/a •leolnrou ao rcporlors de 
/.'( A' - / , que sua viagem pode des' 
peitar nolírasll as sympathica do que 
tua familitt gosa ali, mas não aeredi" 
ta quo posia preduzir m n movinieiito 
naeeionario. 

(• prineipo d. Luiz pormanecorá 
i.c-t.i capital ati': <> dia 25 do corrente, 
devendo assistir ás tostas nacionaea. 

1'aqui sua alUza seguirá para o 
Cliile, devendo voltar e ir atò o I'a-

raguay. 
«/'ontta que o governo interveiu ot-

fieialmento para quo não se rcalisas" 
nan lestas cm homenagem ao pritr 
cipe. 

I ' . V I « I » , | H 

l lontem, dia de grande feira, a ci-
dado de Hczieri esteve choia do fo-
la«toiros, realisando-sc tuande reu-
nião do vitieultores, convocada para 
« lim de estudar os meios do com-
t r u eriso (Iorque está passando 
actualmento a industria vinbateira. 

Vim 1'erpignnn deve-so realisar 
1 unhem uiiianliã importante reunião 
«te vitieultores, subindo jáac ineoen-
ta mi) o numero do pessoas quo de-
vem rorapareoer. 

— O general 1'iequart assistiu lio-
je á passagem «lo vohiculoa dos in-
«lustriaes que vêm tomar parle no 
grande concurso promovido pelo Au-
to Club da França. 

P M T B R H U f H O O , i H 
'» Hnns, em seu numero do hoje, 

assegura quo o recente tratado 1'ran-
co-juponez encerra uma clausuU se-
creta, pela qual o Japão, no caso de 
se «lar uma guarra européa, auxiliará 
a França com um exercito de trezen-
tos m i l homens. 

Ksta elaunula aceroscenta que a 
Inglaterra desembarcará cento e cin-
eoeuta mi l homens, e a França pro 
tegorá aa posieisõee japonezaa • fa-
cilitará u m empreslisao nos eirculos 
liaanceiros, 

H I J E N O R A I I I K H , 

O príncipe d. Luiz de Orleane of. 

ftreoeu A redacçlo de Lm Nacien o eeu 

•COEDr" ,Qbado d * lúojoeira 

uedicatoria. 

_ Entrevietado de novo, n a altera 

dMarou q M nada t inha a aootea-

" » aue j j d m t aaterior^i^U. 

TODA E QUALQUER 
compra effectnatfa na camisaria 
ço FIXO rapresenta uma economia de 
20 u/o. recebendo o frepez, como brinde, una ele-
gante CARTEIRA DE GOiRO, para notas, quando a 
compra for superior a 20^000. 

Z R / t T - A . S . E B 1 T T O , I O 
D—1 

1 tU8 

I I Luiz insiste em declarr.r quo não 
crè que sua viagem tui ISrasil possa, 
ou venha a provocar um movimen-
to revolucionário, que, caso so désse, 
nenhuma relação torin com essa via-
gem. 

Declarou mais s. altiva que 
(irá aqui ás featus de 2õ do Maio o 
quo o movimento coininercial «iesta 
cidade recordou-lho as grandes «ida-
de» norte-amorieiinas « «|Uü o pro-
gresso dc.-t.i capital são o -urprelion-
de, porque «lelle j á estava jierfoita-
mente in eirado. 

El 1'nit noticia quo o prineipo veiu 
desgostoso com «t que lhe suceediui 
no l ! io «lo Janeiro, mas o quo mais 
o irritou ii a acousaçâo «lo haver cllo 
rotitinciado á nacionalidade brasi-
leira. 

Disso ?. altcza que 03 serviços quo 
tein prestado á Áustria são pura-
mente honorários c que o seu intui-
to, alislando-so 1111 Escola Militar 
austríaca, foi do preparar-se para fi-
car em condições do sitrvir sua pa-
triw, a qualquer momento em quo 
cila mj veja na immineneia do um 
conflicto internacional. 

Disso nindu o prineipo que esteve 
110 sitio de IjudysmiLh, u ueompr.-
lihou as guerrilhas do general Eotlia, 
tendo plissado por Lourenço Mar-
ques o leito perigosas nsceusõcs ao» 
l'yrineU3. 

— /.'< Prensa acredita quo as ne 
goeiações iniciada;' pelo vitcondo de 
Oiro Preto e oousolhuiro Silva Coi-
ta, paia a reconsideração da decisão 
do governo brasileiro, sobro o bani-
mento da fnuiilia imperial, terão um 
resultado favorável. 

- A ^ T T Z I L i S O S 

H . iM A r s o i v l . , IM 
Achando-so a cidade cheia «le ca-

pangas armados, 110 mando do rnb-
dolegado.lloinleiidcnte, e d.q,rosi«!':ii'.e 
da Gamara, resolvemos não publicar 
amanhã o Wmririjiia. 

Kstamoí anieaçiido j «to morte e sem 
garantias. 

Pedimos ,1 Imprensa provideneiní!— 
l ' " larrto d ' " .l/ ou'--i;.f«». 

NOTAS & 1 1 

Ar,to honíi ir. foi impelrada 1:111a or. 

deiu da liihcatirnrptri em favor «'.o 

alguns grevistas presos. O il !u,tro juiz 

<In .r'.!l vara criminul, dr. I rbano 

Marcondes, deferiu it peli ;" ) o deter-

minou á (H iieiit que tiprei-.;'tit;i:-o os 

pacientes honloui, u«> ineio «lin. I I sr. 

Wnsliingti n I uiz. chefe da Scguran-

.̂a Publica, informou «jue elles já ti 

nliain sido postos em liberdade, apo-

«ar de couserval-os em prisão. 

Segundo estamos informadas, ludi-

briando do potler judiciário, jisim su-

jordinabo á sua autoridade, como so 

fosse compo- to de pobres amanuen-

fcCS, o st-, \V. Luiz está resolvido, de-

iiuitivainente, a desobedecer ás ordens 

do juiz; 

Tão grave nos pareço e.,la noticia, 

11a qual , todavia, temos motivo para 

crer, quo vamos tomar outras infor-

mações, atiles «1o iniciar a mais séria 

das nossas batalhas. 

* 
Ainda lioutcm «is procuradores 

li^cacs do Tlicsoiro, o f,.' tabelli.lo 

interino c o sr. dr.Trajauo dc Me-

deiros estiveram confabulaudo du-

rante longas Itor.ts numa sala da 

Secretaria da bazenda. 

Do que sc passou nada transpi-

rou, sabendo, porem, a nossa repor-

tagem que sc trata dos preparati-

vos para o arrendamento 011 Itypo 

thcca da Sorocabaua, mesmo por-

que o sr. dr. Traj.1110 dc Medeiros 

taz parte dc unia companhia d o Rio, 

pertencente ;i Liyht, que de l u mui-

to tem os olhos ti tos naqucll.i es-

trada. 

Lssc cavalhiro esteve t ambém 

bontem das }c ,-is j. horas da tar-

de cm confcrcncia com o sr. dr. 

Carlos Botelho, secretario d'Agricul-

tura, encarregado dc estudar a ques-

tão, sc bem que contra a vontade. 

Alé-ni da proposta da Liyht, exis-

tem mais duas para o arrendamen-

to :—da iSV'0 J'atilo BaiUcay e da 

E. de Ferro Noroeste do Brasil. 

Consoante dissemos, cm edição 

pasmada, a decisão do empréstimo dc 

lbs. 5.000.000 ó questão dc d ias : 

se clle não sc lizcr, a Sorocabana 

será mesmo arrendada, iniciando-sc 

com essa desastrada trausacção a rui-

111 o o dcscrcdito do nosso Estado. * 
Está em circulação o n . C do 

Vudemenam Pavliita, cuja distribuição 
continúa a eer feita diaria a gratui-
tamente nae estradai de ferro aoe 
passageiros %ua se dectinana 4 capi-
tal. 

8 0 b todos o» pontos da vieta, o 
VaJemectim ajiresenta-ee deita vez com 
u n a feiçfto inteiramente nova. 

Folheando o rapidamente, o leito» 
depara da antemio com nmaa tantaa 
paginai aaictueulas, porém cuidado-
Hfiieote impnom • repletas da ia-

formnções, tacs como horários do 
trens com os respoctivos pre.o» das 
pas.sagons, percurso dos lioiiues, ta-
imlia do cambio, estabelecimentos 
bancarios, companhias, «111 presas di-
versos, repartições publicas, postos 
policiues, juizados «lo paz, taxas «Io 
correio, tab-lla dos pre.os das cai rim-
gtMis do praça o graudo cópia d« ao-
núncios. 

Destaea-so, sobretudo, no intores-
santo livrinho, uma planta «Ia capi-
ta! cm tres cores, acotripanluula do 
u m a lista das no-sas vias publicas. 

Como proviramos, o Viulemecum l'aii-
lista firmou-so 110 nosso meio da pu-
blicidade. 

A prova disso está 110 presente nu-
mero, ijiio satidaz porleitamonte aoj 
interessados, com cspeoialidaile ao 
comtnercio, quo ha muito so resentia 
da falta do 11111 tal meio do propa-
ganda. 

V«|iorc» LAN/—süi reniliilot por 1'Klt" 
tíANUO Alt.I NS M'' Ihi iO, á rua Direi-
la, 1ÍH-A—S Paulo . 

h o j e a j iprcorrf tr it l i n h a 

Sorocstbnnu o uossti v i a j a n l n sr . 

c a p i t ã o I t r u s i l i o At i ier icano L .s i l . 

l í e c o m m e n d a m o l - j a o i nassos as-

si^nitntcs dessa xona. 

•í' 

A Alfaudcga dc Santa* entregou 

ao Banco Comtnetcio c Industria, 

por conta do Banco da Republica, 

a quantia de >00:000$. 

+ 
l 'oi bontem plenamente appro-

vado 110 exame que prestou, m Tri-

btmal de Justiça, o sr. Erancisco do 

Nascimento, candidato ao niHcio de 

solicitador nos auditorios da comar-

ca da capital. 

•i" 

O Tribunal de Justiça reformou 

a provisão do sr. Miguel de Cam-

po-, advogado cm Soccorto. 

Rufeiom tclcgrammas de Monlevi* 
déo que, uontiarjamoiito ao quo sa 
espi rava, «b.semliareou ali o príncipe 
Luiz do Orlouns, quo percorreu a cida' 
do em companhia «To eominerclanlr 

do sr. I.aeer' l)íajyjoir » sr. !'cix ;t 
da, e.\'agente do 1,'oyd Itrasiieiro e 
de outrari pco-.ui., importaiiloa da co' 
ioni.i. 

A' noite o prineipo o as pessoas, «mo 
o haviam acompanhado durante o ui 
jantaram juntos 110 (irnude JIntel. 

()s .iornties consideram, em geral, 
pacificas a.-> decltu;c;ões d j príncipe 
du Orlenns. 

Ao representante de Ld Haton disse 
0 príncipe «pie nem clle iiom a sua 
fumilia renunciariam aos seus direitos, 
mas quo jámais pensaram n n rceor" 

1 t á violência pai 1 con-.i gm'r quo el" 
tos fossem reconhecido*. 

Kl Tiem/fO a- ' gura qiK foi o barão 
«lo Rio Branco quem inspirou ao pro-

sideute 1'enua a prohibição dc de,cm' 
bariitte do piincipe. 

Kl Siqlo eonta quo o príncipe, IV 
latido no seu representante, attríbuiu 
a probibi«;ão do tou desembarque ao 
empenho do governo cm impedir qual' 
quer altenlado contra a sua pessoa, 
por parte dos jaeobinos. 

El l'ini'po declara quo, em seu re" 
gresso do Chile, o prineipo «le Orleans 
iicsrá u m a semana uni Montevidéo, 
seguindo depois para a Áustria I l u i r 
gria. 

Ao representante «la Rif.on disse o 
prineipo que o l!ra-il, considerando a 
política (,u«; estão seguindo os lCstados 
Miidos, deveria prcoeeupafso do tuna 
approxímação mais int ima com a 
Europa, 

+ 
«A Saúde da Mulher 

branca-. £ tun prodígio. 

d o Estado, a quantia de } : 1 5 0 8 0 0 0 , 
correspondente ao imposto da lote-

ria dc t ) coutos dc rói» a extraís-

se amanhã. 

Pela mesma tlUioiraria foi pago 

l ioutcm, a um caVllheiro que não 

quiz declarar o n o m e , a quantia de 

i oo :o io$ooo , proveniente da sorte 

•jraude da loteria extrahWa cm 16 

J o corrente, bilhete u. 1.648. 

MACHtNAS AP l íR t fR IÇOAi íASd» 
beueliclar caf«í—KJSKhANOL) Ai íKNy 
A F l t /UO- KnaDireltalV-A—S. X»anlo-

• 

A sra. d. Zu lmir* dc Azevedo, 

substituta clFectiva do grupo escolar 

de Araras, foi deii|;uaiu para rc.jer 

uma clas.e va^a iiaquellc c.ubsle-

cituento, 

+ 
Vae ser pnssadi a cscriptura de 

doação de um terreno pela Ca 

•liara Municipal de Sorocaba .10 Imi-

tado, para nelle ser construído uni 

prédio destinado ao grupo escolar 

daquell.t cidade. 

+ 
A sra. d. Anua Navajas foi no-

meada agente do correio dc I'o.i. 

* 
Regressou liontetn do R io o sr. 

dr. O lavo ligydio, representante d«» 

nosso Estado junto ao presidente da 

Republica, para tratar das medidas 

referentes ao empréstimo paia a va-

lorisação do cáfó. 

O sr. secretario da Fazenda espe-

rou-o na Estagio do Norte, bem co-

m o o ajud.mte-de ordens do sr. pre-

sidente do Estado. 

IV lo sccrct.irio do Interior foram 

bontem concedidas as seguintes li-

cenças a professores: 

l)c noventa dias, cm prorogaçJo, 

ao sr. Collatino 1'agutides; dc tres 

niczes, ao sr. João liaptista de Aze-

vedo Marques; de ire* uiezes, a d. 

Alzira dc Carvalho; de sessenta dias, 

cm piorogaçào, a d. Angela E. de 

Moraes; de u m mez, a d. Maria 

Gui lhermina Rieder; de tres me / c s 

a d. I lcrminia Villaça; de sesseuta 

dias, a d. Irene Branco da S i lva ; de 

tres mczcs, ao sr. Júl io de Ol iveira 

Chagas. 

* 
Noticiámos liontetn que a nossa 

reporta v : 11, de uma jauella da sala 

tda nus fundo* da Ius|»íctoria 

do com 
11 

Sltll 1 

f Jcr.il do Ensino, havia í.tll 

im.s flores 

Sob a denominação Phamiacia S. 

(•rrablo, o conceituado pharmaccu-

tico sr. Bento Ramos de Queiroz 

acaba dc abrir 110 Braz, á rua S . Cae-

tano, í8.|, 11111 bem montado esta-

belecimento nharmnceutico, que dis-

pfle de grande sortimento de pro-

duetos cliimicos c pharmaccuticos, 

preparados nacionacs c extratigeiros. 

A compctcncia do sr. Bento Ra-

mos dc Queiroz mui to recommcnda 

a Phurmaria NJirrahlo, que está cm 

condições dc satisfazer plenamente 

aos seus freguezes. 

O conego Maufredo Leite, recen-

temente nomeado cura da Sé Cathe-

dral, tomar i posse desse cargo do 

dia 30 do corrente. 

+ 
A Companhia Rcgistadora de 

Santos realisou antc-houtein uma 

venda do 4 2 . 0 0 0 saccas do ca fé , o 

que lia bastante tempo uão sc obser-

vava naquella praça. 

• 
F o i transfer ido, para o d ia f J d o 

corrente, o grande baila em benefi-
cio do Asylo dos Expostos, que se 
rcalisari nos salões da Rotisseiie 
Sportsmao» , 

• -
A tbesolrarla das loterias da S . 

Pau lo fcgplhtu bo&t^p, ío Thcsfl^o 

um «Io» presos recolhidos i lkgilnieti-

te i:o xadrez da Repartição Central 

dc Policia. 

Dissemos mais que esses deten-

to. '.ohri.ioi os horrores do Irio. 

< 1 i. sc.ictafi.i da Segurança Pu-

blica, leuda .1 uoss.i noticia, estew 

hoiiteiu naquella repartição du En-

sino, p ira verificar se. «le facto, o 

nocai r.-p irtcr dajli podia c invcrsar 

com ii> ciicarccrad.is. 

Inteirado da verdade, deu sumiç» 

aos presos, p iis £;uo hautcni l.i es-

teve o nosso repórter c observou que 

os xadrezes sc achavam desertos. 

NVui quererão «>., «srgàoa oHiciacs 

c otliciosos desmentir tambít i i esta 

noticia ? 

4. 
\'á.> ser iiomc.ld«)s os sr.s. João 

Pedro I. 'p.s d.i (Jittiha c Scipiâo 

T. dc Moraes, para 1." e sup-

plentes do delegado de \'illa Bella. 

Sc"..i nomeado carcereiro da 

deia «le Casa Branca o sr. 

Luiz Soares Percita. 

ca 

lose 

Or t i z da Rocha, dr. Nabuco dc Araú-

jo, Siqueira Campos, majores Aristi-

des Castro, Andrade Meir.i, Carlos 

C . de Toledo, A. C . Streib, Agosti-

nho Ed. Zauchi, Manoel Monteiro, 

Mariano Pamplona ; capitães Belmiro 

de Araújo, Ernesto R . Vianna, João 

Neves, João Aílonso Schmídt, Ma-

noel C. Garcia, Domingos Erizzo, 

vogaes. 

O s membros dessa comrrli*são 

deverão reunir-se no quartel general 

amanhã, ds 7 1/2 hora» da noite, 

canforme está determinado. 

* 
A Cantara Municipal de Jabutica-

ba 1 vae informar ao governo qual 

a receita do município, orçada para 

o corrente exercício e qual tem sido 

nos dois últimos anuos, afim de ser 

estudado o recurso apresentado con-

tra a lei municipal 11. y^a do 21 de 

Março deste anuo. 

+ 
A Secretaria do Interior tr.msmit-

tili á Gamara Municipal de Juiui iahy 

as informações da Repartição «le Es-

tatística c do Archivo do Estado, 

sobre suas divisas. 

* 
O director do Orphanato de Sau-

t 'Auna foi autori >ado .1 receber du 

Thcsoiro o auxilio consignado pela 

lei do orçatne ito vigente. 

* 
Foram lioutcm nomeadas a* se-

guintes professoras substitutas: 

I ) . Jul ia Guedes dc Abreu, p i ra 

a escola Américo Brasiheusc ; d. lil-

v i r i Domingues, para a da Varzea 

dc Santo Amaro; d. Dolorcs de Ca-

margo, para o grupo escolar de Tie-

tê; d. Ott i l ia Seilfert. para o de S. 

Manoel do Paraíso. 

O s directorcs dos grupo* escola-

res Pirarieabu' c Morna J lar roí 

foram autorisados a adiuittir á ina-

tica dc ensino uaquclle catabeleci-

meiito os professores das escolas 

isoladas mutiicipacs c estaduacs da-

quella cidade. 

+ 
Mulher 11A Saúde 

uteriiiíu. 
da cura cvlic is 

Pelo secretario do Interior fo-

ram solicitadas iuformaçiics á C.a-

mara Municipal de Piedade, sobr 

o recurso apresentado por Eug itio 

dc O . Leite contra o código de 

posturas daquelle nuuticipio. 

í ' 

Estiveram lioutcm cm confcrcn-

cia com o sr. secretario da Fazenda os 

srs. dr. O l avo Egydio c l lopti ier, 

socio da casa Tlicodor Wi l l e . 

O assumpto loi o problema para 

a valorisação do café. 

* 
A Gamara Municipal de Barirv! 

pediu ao sr. secretario «ia Justiça a 

creação dc um districto policial cm 

Boa Vista dos Buenos, paVaação pró-

xima áqtiella localidade. 

* 
O sr. secretario d'Agri;ul'.ura ol-

liciou .10 concessionário dos merca-

dos 110 município de Campinas, pe-

dindo a remessa da planta do edi-

fício naquella cidade, com discrimi-

nação dos commodos destinados á 

E. F. Funilcnse. 

* 
A Guarda Nacional desta capital, 

como nos aunos anteriores, conime-

morar.l festivamente a data anuiver-

saria da memorável batalha dc Tu-

yuty,, rcalisaiido a 24 do corrente, ás 

K horas da noite, cm seu quartel 

general, d rua do Carmo 11. 2 2 , uma 

solcnne reunião, sob a prcsidcncia 

do sr. coronel com mandante superior 

c m exercício. 

P o r essa occasHo deverá f azer 
u m a conferencia al lusiva .iquclla da-
ta, o coronel A . R a p o s o dc A l m e i -
da. 

A c o m m i s s í o encarregada da di-
recção do festival foi nomeada bon-
tem e ficou assim constituída: coro-

nel dr. Francisco A . da Cunha I lor ta 

Júnior , do Estado Maior General, 

presid íhte; coronéis dr. Rangel de 

Freitas, 'Octaviaoo de O l i v e i r a , te-

nentes coronéis F . Amaro , Eugên io 

F r i & o , V a | p d » Carneiro, Bap t i a » 

O s jornacs chilenos receberam 

cuiiiinunicaçnc* d « Observatório di-

zendo que do luez de Agosto para 

cá tem a costa do Chi le soHrido 

algumas alterações, cm virtude das 

pcrtutbaçiie» sísmicas. 

* 
Informa um lelogramma do Me-

Kict» «pie em Chilpanciugo, capital 

do Estado de Cuerrcro, sentiu-se 

violento terremoto, que tez desabar 

varias c.isns. 

informa «• correspondente da '/.'ri-

biiHr, cm Nova-Yorl;, que cm uma 

entrevista que teve com o vice-pre-

sjdctitc da Cruz Vermelha do Ja-

pão ouviu dellc a declaração de que 

fóra de S. Francisco não cncoiitrou 

cm nenhum outro logar dos Esta-

dos Unidos sentimentos hustis aos 

japonezes, .tccrescentando que o seu 

paiz tinha verdadeiro de .«jo de ali-

mentar relaçõe. de grande cordial -

dade com o» Estados Luidus. 

'V 

Uefere um despacho de Bogotá 

que loi hontem adoptado cm se 

guiida discussão, pela asscmbléa 11,1 

Cional, o projecto dc lei approv.mdo 

o tratado de limites com o Brasil. 

Tem dc passar ainda por terceira 

discussão. 

Recebêino' hontem uma circular 
do presidente da Câmara Municipal 
«le Ju iz «lo Fura, assim concebida 

cTenho a honra do levarão conhe-
cimento dessa redacção quo 11 Cama-
ra Municipal deala cidade, |ior una 
nini idado de voto», approvott a se-
guinto moção cm sua so.v;ão ordina-
ria «lo 10 do corrente: 

«Requeira que o sr. presidente da 
Caiuara represente aos cxino*. srs. 
conselheiro Afionso Penna, presiden-
te «Ia Republica, dr. João Pinheiro, 
presidente do listado, e dr. João l í i 
beiro de Oliveira t Sousa, presidente 
do Banco do Brasil, sobre a urgente 
necessidade da creaçúo do credito 
ngricjl 1, bem como solicite o apoio 
«Ia i 111 p r o s a para a consecução desse 

fí.S1«'í»M/WI«. 

A nossa lavoira atravessa, 110 mo-
mento artnal, a mais formidável eri-
so quo .jámais a assoberbou. Centro 
da zona cafeeira do Minas, o municí-
pio «lo Ju iz do Fóra não pódo con-
servar ••o indiCfcrente á solução desso 
niagno problema, do qual depondo a 
salvação da nossa agricultura, prinei 
palmente da lavoira do caf«'-. 

De u m a aeção conjunta das m u 
nicipalidados imuiediatniueute inte-
ressadas na referida solução, depende 
em parte a corto da lavoira. Assim, 
pois, ruqueiro oguultiicnte que o sr. 
presidente da Câmara officie nesse 
sentido aos presidentes das demais 
camsras mumcipaes da zona da malta 
mineira, para que representem no 
mesmo sentido aos governos da 1'niSo 
e deste Estado e ao presidente do 
Banco do Brasil, 

Bula das so-,sões, 10 do Maio do 
1ÍI07.—Antônio üórqucira Qoularlt. 

Foi cgualmente approvado mn ad-
dondo «lo sr. dr. Sousa Brandão, no 
sentido do ío oflieinr também, no 
mesmo sentido, ao sr. dr. Francisen 
Sallus, quo so occupou do assumpto 
quauilo presidouto deste Estado. 

'1'ratáudoso do questão vital e 
achando-so a lavoira som o menor 
r o >i o ton' a a honra «I • appellar 
pura o patriotismo do v. oxa., 110 
sentida d> secundar esta honeinerita 
campanha «111 prol ds noasa principal 
I011U «ia r iqueza.—Dr. Umu ti <\« Abreu, 

presideute da Câmara Muuicipal» . 
• 

U m a pobre sexageuaria de nome 

Políceiia Pinto Tavares, não tem lia 

a l juns anuos noticias da sua filha 

Mauricia P into Tavares, q u j seguiu 

para o interior do Estado. Ultima-

mente constou-lhe que Mauricia está 

m s proximidades da cidade de Jun-

diahy, ou mesmo naquella cidade. 

Pedimos, pois, aos nossos collcgas 

daquella cidade a liuesa de transcre-

ver esta noticia, e qualquer infor-

mação que colherem, o obséquio de 

commtnuuicar a esta redacção, que 

d<: antemão lhes agradece. 

+ 
O sr. F. Paraveiiti, proprietário 

da torrefacção higiênica O -n douto, 

á rua General Carneiro, 2 | A, eu-

viuu-nos hontem uma amostra de 

café cm pó da zona do norte, acom-

panhada dc um sperim-n dos sac. ts 

dc papel impermeável u.ado por 

aqttclle cstabelecimcuto. 

t'.oFo UiiFacico » cu*'íi o/.ii^iie. 

* 
Se;:iitido comnuinicaçao hontem 

recebida pelo sr. presidente do Es 

tado, o sr. barão do R io Br inco 

trausmittiu ao dr. Cyro de Azeve-

do, nosso ministro cm Vicnna, co 

pia do contrato leito com o dr. 

Passou, para dirigir o Instituto Agro-

nom i a ) de Campinas. 

+ 
Entrou a collaborar 110 Correi• 

Paulitlaiio o sr. Álvaro Guerra, um 

dos nossos bons c corrcctos e-.cri-

ptorc». 

Não lia duvida que c uma feliz 

acquisição essa que fez o velho or-

gam da imprensa pauii .tan.t. * 
9 

Ki:t !:ni:\ios: O numero II d.t ';r."tti 

de revista litcr.tria internacion tl em 

homenagem a Jc-.us Redemptor e a 

Maria C«>-redemptora, dirigida pelo 

seu fundador c proprietirio, dr. [oão 

Teixeira Alves, medico en. Uberaba, 

l i ' um numero extraordinário com 

1110 paginas nitidamente iiup-o-.sis, 

iIlustradas a córcs com liin .imos 

lavore, de irte e repletas de culla-

bor.tção d«»s principaes vultos da 

teratur.t nacional c extr.mgcir.i ; «• 

numero 1S da ( rrti ' »•«.*, quinze-
nsrio literário e liu::iuri-.;ico de que 

é director <> sr. \"or!ierto Jorge, 

dicado cultor das letras. (J prc.entc 

numero, comnicim»:. tiv.i do 1 .* aji-

niversario, está bei.i impresso e me 

llior collaborado por escriptoies dc 

escól. Adornam as pagina-, «li revis-

ta muito» retratos, ph itotvpi.i s «I» 

acurado n̂̂ to c lini-siiuas ilitur 

'juras. 

O s jornaes financeiros de Pariz 

anuuuciatn a partida para o Brasil 

do director geral do lu t ico dc 1'aiiz 

e do» Paizes Baixos, que, scgttud 

corrc como certo, vem cstud.ir a 

creaçáodc uni estabelecimento íiu.m 

ceiro. 

•Ir 

Realisa-se hoje, 11.1 sede da A-so 

ciação Commcrcia l , uma reunião da 

Associação Gomnicinoral iva do (!eu 

tenario da Abertura dos Portos do 

Brasil afim dc ser resolvida .1 cou 

strticçio do grande arco comniemo-
rativo na capital da Republica. 

* 

O «overnn da Republica Oriental 

do L ruguay, por i u t eméd io dc sua 

r.egação, commuiticou ao do Brasil 

qt c :t cidade do R i o dc Janeiro I 

coildd 1 para a séilc do 1\' Congresso 

Mcdico-Latitio-Anieric.uio que .c 

ve reunir em 1909, 
+ 

C o m o consultore» teclmicos dos de-

legado» d«» Brasil u.t 2.' ciitilereiicia 

de p í z ua l iava, servirão o coronel 

de cugcnlieiros Roberto Trompow» 

l:i, addido militar .1 algumas das 

no.sas Lcgaçfles ua Europa, e o ca-

pitão dc fragata Tancredo líurlama-

qui de Moura, lento da Escola \.:vaL 

O primeiro dc-ses otliciass j.l se 

icha 11a Europa. 

* 
Os últimos despacho» de WaOi in 

gton, hontom reccbiilús. reí- rem «pie 
o almirante l luet Baeellar, caniman 
danlo da divisão naval brasileira c 
«rticiac"; quo o acompanharam áquella 
capital, foram aute-hontem mesmo 
recebidos officialmento pela Kmbai 
xadu Brasileira. 

l i o u t cm , o oiubaixador do Itrasil, 

ROUPAS BRANCAS 
Procim-m comprar naeuuiisaría AO PIIM-

ÇO F I X O — s . BENTO, 10, que, alúin tia motli-
cidadc dc «ctw preços, ofterece tuna carteira 
para notas a todo fregttez que fizer compras 
Hupv|jores a 201000. 

11M 

, nlmirante l l ue t Bucellar e sua ct» 
initiva foram recebidos polo presidente' 
Roosovolt. 

O almirante |>romu>ciou alguma» 
palavras a «iue respondeu o pre»idanto 
Itoosevelt, dizendo : 

«Diríjo-mo u<i almirante l luet Ba-
eellar para a|»re*»nUr ua b«'<as vimlua 
"* ojquatlra brasileira, o-taiideudo a'» 

iverno do* listadoi líuidos «lo Biueil 
s ugivuie«:imnnl«M quo desejo pu em 
lar pela cartozia do Imvnr mandado 

uma divisão naval As nossas a j u i « , 
com verdadeiro prazer ijuo rec .r .o 

gráu de cordialidade das relações ne 
nizade, existentes entre os Estad .e 

Unidos ila America e o i Estados Uni-
dos do Brasil. 

Jí sinto i iumenso júbi lo ao ver us 
riHsibilidades ds fortiticaririos u;,tes 
';os, tratando se da uin paiz como o 

Br isil .de território exteiisissimo, qu» 
-II In dia projride, offereccndo novos 
ampos par.i o commereio interuaeio. 
ml. Faço votos paru quo angm utern 
i-as relações enire js dois graudoa 
lai/.oj da America.» 

O presidente Itoosevelt offcreeoa 
lonteui na Casa ÜMiiea um almoço 
» almirante Baeellar e a» c<»;n nau-

dsute «1» /turro:». 

— O jurnal hnr.fr Frmi ' la 'art , 
e»e s* piiW eâ em Uaeiliurif ». occi«i«in. 
«Io * • «lu situação política rif Portugal o 
da provável rlsiti d'el-rel «1. Carlos ao 
Br.rail, hintoria 1 >ii(iini«nte a» rc-1 î õea 
euirs o Itranil e a «iiíÍ(í» nietropule, o 
«ti/, fjue, relido o prlmeir.) ínouarciiu «;uu 
.iiravcsna o Atlântico, contribuirá com 
e vi.^eiu para egtiníllir uni tal ou 
i|ii «1 nial-fntrmtn ua* relações entre Por-
tuî al c • l,ra*il. 

Acer«x»nta a referida folha «;ue o 
conselheiro Aftonso remia retribuirá a 
visita il et-rei d. Carlos. 

fOutraado em uma tonjja .»'-rle «to coil-
si je.-.: ;."es, diz a in ia o Uambnyfsr /-Vr.i-
itenbnrt «tue COMI a vi.*i's rto .obeiati;» 
porluifue;-. ao lirasil o, pre-iileutes «ia* 
re;.ut,tiras Ktil-amerÍL-uu,i-... -eut- ni itiai.s 
independentes, repu tado a ida «te d. 
Cario» ao Hthhil uua r̂and-* p.u»»s ii>, 
kentirlo de eaíreitar retai.es en re a 
ICuropa e os futuroaos li»Ut!ca ut ame-
ricanos. 

Em ãeguida o mesmo j-irual iiuera 
lelesramoia relatando a pa»*.i^«in de d, 
í.ui/, d'Oi1fa«ia pelo porfo d.. Kio de J.l. 
ueiro, aiwereranrlo não erir.' ir connWcn. 
cia coilí-.e<j'.ler-.'.e .la^ reU^ -e.» de fauiili^ 
entre a ida de d. Cario* . . j liras!; e a 
d® [•"iv-ipe parente de imperador d. Pe-
dro I f . 

«pie 
eu-

O e.tiao. sr. dr. At' evl . .S.uak 
»c;{ii'; depois de üuiautia para o Ff: 
vioii-uoa hoatfni .. ^fuints carta: 

• Sr. llirect >r — X-. det.s «te/ar esta, 
culta «-iiii.ua anis. d» 'aa-er puhüco «uy 
.sfrraiteeiiuieiito .1 l i ilti-.irad.L prensa 
lí.eat qa?, cumplieude wu eif.-a !a .ion, 
lia -anido facilitar mi yaii<* pelo >;!j-
ri'.sa niision de prepa^sudi.-.a. 

J.s'a unioa «pie iv>aatttuve òenipre l.t 
fuer/a, e* la mir. Irtlla au.-eaia ra - «-ide 
la i-.(hc.:a dei peti.-^dor. v c-un . u * tia/ 
más ^ran \'erdad «pie a^aeiia i; :e t'F,M-
SAR RS CRKAttn la prensa de est ca-
pital ha creatío. por sa «niion i!" p.-ti-

.̂aiili -ato, una \ iiit-aeiou fav .'ablo Iiacci 
la nueva ciea ia dei perveni.', «pie d s-
de iiiuclii .iucts aue* eu c;;»t todau l.» 
aai-ioiiei, ilel niuudo t;-- i -tp :,,avt >. 

Auti.., pue.s de «1-jaSan Palito duho 
decir lo «pie .-iento, lo que .f.e ; i i f a 
mi profundo pen .amient'»: > paede 
i-xpie».nse hoio cou do.» .1'P.,.,: Aü-
MtK VI t ' iN y liSPKSAíCV.A . 

.d''•tofí.ioa d : la pita cuilara y f lu-
eacion que i>osee el puetilo lira.»i'.-'ro, 
«pie .. eu aparência e» p®co coniun ati-
vo al principio al reciUii* ct extraujTo, 
ti catiible, quaiid» ha coavaicido que 

e,'.-- '.-xtraajcro vietie eu Riiatlerraa .':i"-
dadr:amente animsdo dei de^ci «!.• Iia-
•*er d**l hien, íin oatenta<-i<>u \ -siu en-
«;aiio, le tiabre espontâneo mi r iraxoii, 
-il «*1 cuaí r 'x.i eu-ei rad • .t i r-üo-. .»eu-
til.li. aía* «!* liiita'guia y de. idad 

-pî  • ja»" ituyerou .siempre Io* pi italtivoS 
p« '-e.» de e»ta ncl«.e raza aniericaiM. 

f'njifi'iiii.'i que eu «.ia rio uai," l,\aao 
s^ ii'Vante eu Cstas r-^i.ul-s i.a é*i.u;r.í 
ile e»' .,H j- tadies dividido p<" r ;»-u-ado. 
re» contem «pie eestni v nd «•! cliai-. 
la*iiui.suij y i-t ei*X''iis"-o coiner. lo «pte 
.»e ha liecl.o y lir.es «le ro.-.-s laii ele-
vada. tan an*i's conio lo • >a P. ti-
samlcnto y el Alma I.arama ; pivseoto 
la Verda«l. y la ver.t i-lera «'i.-n -ia • a la 
ferina e -o el lapar que le c-ire.p' nde. 

Admirai /Viu y naaan-.a «pi- vibran 
ambas eu mi MBÍíTK e «pie unidas 
preduclrau au» benelieo» efcclos, i la 
uobl- prensa de r ' r [.<!, qu-ra dedicar 
a todo estudlovj oti«ír .a''.u' 1« ini.»ii;a 
U*tie«i>»a 1«.itulait que aie íia ilcspcii-..u,.o. 

I.a iniaioii d- la prema es naande, e» 
uotde, e, i levaila, « > im!-. r-.petiu.l-. a 
todas I-, s cr-ene ia., . naud , ayutlaudo 
a todo inovador, no ê ocupa de la p-r-
sonalidad «̂ ue es perecedera y no mi-
ra má» qiií al tíliie: tini.;., \ grandioso 
«pte a^tij el nitiiid«i ialero 1.1. i'H"i'.sK-
so v i r. Antt,*xru i.spikiti SI. v moksi, 
OI, l.s 1'OMHI. lirM1MII>Ar>. 

Ilay n u grau ciência y una ciência 
pequena : «vsfa »e eierne alrededor de ia« 
ter rs* dei templo de Ia -ablduria, aquel. 
la penetra eu el s.intaari •, n a-ia» .son 
propij» en s i lu^ar respectivo ; poro 1.» 
uua e* Kiiperticial y popular, Ia <.:ra prt^ 
funda y misteriosa : la m u l i f : niu* 
ctii.siin-, rai«lf» y olxtentacion, la <>'raea 
silenciosa no se coner.c ] 

Ilay hombre» d j cie.nci.; 
y los liay conservail"re». 

ltay unos cavo j;enio lo 
laute y que «»saa explur. r 
re(;ioii-s dei sai,cr ; mieutra- «pae 1 u 
cotiservadore. ss limitau s r.junir to 
ipt^ lo^ otr.sa han pi uJui id.t. 

Todo euploraUoi' tiea qae .-r « ie i-
tifico, má» no todo Itena. -aíiaca n 
nn explorador. 

I.a inayor parle «le la • e»cu Ias nio-
derc.is de medecina HO proiuce» nada 
nuevo, -luo qoe taa ..ol. preseutan co-
sa.» eu ta pr-idu ei ai de 1 s caates no 
han teu kl o parle. 

Per • qu- \vr,t.,d 11111. ut'- anil la 
verdad, no >e cont. n'.« de viiir «te li» 
fruto-» que liati civcid» rn l"s huertM 
acenos i il reroje Us matrriaic* que en-
cuentia, uo para Ko?i,r d.- ,:!io»t sul» 
para eervir.nie eoino «le c- «loues pira 
ascender h ic i i Ia f" "e «!• la \'s tad 
eterna. 

Cu.uiiio la Medecina nin ai habra 
adndti«|o ta aeci>ai b-neiica y sal-.ula-
bt«- «lei peti»aniieiito ; • lainti. i s .sabi.M 
«íalenoH sabran coneentrarsc y obt< ner 
el estado de clarovM nci i nc«-r .aria pa-
ra po<ler aluuibrar el interno Psiro-Fi-
sioioyico encerrado t n la «arcasa hu-
mana : cuarulo enlin íKxlran con.cneer-
»e «pie '«PüNS.sr rs cai »p" prodnrira» 
nna trrapeutica na-va y «aUwaMe. o•* 
»i no «Iara mticlio b-ti'. ricio á lo» - tl >-
re» farmacêutico^ ; en cambi» devolve 
ra la aalnd á los p '«re.» enfermss 

l in nii**tra iar^a rarrera «le Medie» 
Psicolojista hemos teni«V. rani|K, d- ».Wr-
var prat ticamente la venlad «le este *.»cr-
to; y podemos contar repi-tradas «-n mie»-

f r * * 

-.alicam.: 
pi-M̂ r-» 

neva a 
t is n ae 

de-

. 1 

t 
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liitv por satisfaccion y prueba te laver-
nuracroslsiiua» curacionea que be-

atos conseguido eu caso liustu reputados 
lucuraUes. n 

>CON IA VIDA SOLA SK PflSDli DAM J.A 
vida» asi dijo ei sábio medico francês 
Uaron nu roiio', y es por «nedio dei pen-
aamelnto puesto cn acclon que Ia vido y 
lia salud puede volver at enfermo. 

AduUi ai iuii 1/ i tpevimxa, «cau esta» pa-
lavnia aiewprc el mis imperecedero re-
cuerdo que ltevo de estas tierras; que 
puede admirar aun dc lejaiia* tierras lo» 
tsfucrxos y los tmbajos ile aqudlos que 
die csciicliaron benevolmente par» unlme 
<11 lazo iiiiliaoluble à Ia reaUaacion dc 
sstos uucvoa ideotes, fundando im centro 
«lc cstuüio serio y orilenado que más alic-
iante dara mas beneficio que todo el 
actual progreto material. 

Dejo cun seutiiniciito este bello pais eu 
donde en poços dias lie encontrado co-
razones nubles y gencroiais que no espe-
raba; y liasta el Maitcs 21 dei corrientc 
que inc cnitiarcarií a Ias 9 dc Ia manuiia 
|Mia Santos y Rio de Janeiro; estoy a la 
atispOsicioti ile todo* aquello* que quer-
lan visitarme. — Saliidn al sr. dirertor 
atentamente.—S. K. S. — J)r. Alhert ile 
titü-nk-» 

Hoje, á noite, o dr, Saralt, realizará 
»io llotel de França, umk se acha hos-
pedado, unia jieqiiciia palestra scientitiea, 
s pedido ile um grupo dc estudiosos que 
l ím em vista a fundação nesta capital 
Be um Centro Psycliico. 

EUS 10$ MDRICiPIIS 
AS COHKESl»«>N»i;NCIAS «HIv 

K.\ci:i»i:h){m tkks r»wss 
Ill{ I*At*Kr« CO.MM UM NÃO SI.KÀO 
PUnislCADAS, 1IKM COMO AS 

»'koi;.\'i;k]:m a assignatu-
NA I»0 COKKlíSlXJNnivNTK. 

K u t l l m 

iDo cort•« êpondente, tm í•'>)'• 
Colheu mais mua palma >10 jardim da 

sua preciosa existência n » dia 11 «Io 
corrente, o coronel Júlio César, cheíe 
do partido republicano desta }crra: por 
C5.se motivo o Vronresst estampou na 
primeira pagina o retrato desse chefe. 
Ainda que tarde enviamos ao coronel 
nossas felicitações. 

—Seguiu lioje para S. Paulo a senho• 
rita Maria José, estudante da escola 
normal, e dilecta iilha «lo digno profes-
sor do nosso tfrttpo escolar ur. Napolcão 
Ma ia. 

—Deve ícalisar-su no proximo sabha-
»!o o esjiectacnlo c!o grupo Infantil em 
b&icficio do CSrcinio Musical. 

B o c c o i t o 
(Do corres}-ono ente, em data dc 10): 
O intimorato o conceituado Comuwreio 

dc Campinas, tem tratado, em sua primei-
ra columna, do caso relativo grande ne-
cessidade que temos dc que .•cja atipnoti-
fado o pessoal de trabalho nas turmas 
de ataques dos serviços do ramal de 
Soccorro, assim como o numero dc va-
gões dc cargas na visinha estação dc 
Monte Alegre, factos esses de grandes Jn-
lcresc*v c vantagens para os progressos 
^eraes deste futurosissiuio município e 
para a própria maior elevação das ren-
das da importante companhia Mog3rana. 

lUsperamos que a. distineta beneméri-
ta directoria da Mogvana trate, como 
deve, de fazer executar sem demora tão 
justos planos, por meio de avançamen-
tos de taes serviços, e sinceramente 
iipplandimos e agradecemos o interesse 
que o valoroso orgam da imprensa cam-
pineira tem tomado por e?-sa causa da 
ir.ais acrisolada justiça. 

—Consta já terem sido enviados ú Se-
cretaria da Justiça os importante; tra-
balhos relativos á determinação das di-
visas deste vasto e opulento município, 
que foram feitas e documentadas com 
grande zelo c dedicação pelo illustrado 
o integro sr. dr. juiz dc direito desta 
comarca. 

—A importante empresa tclephcmica 
dos distine.tos e opero-os .«rs. Gabriel da 
Silveira Vasconcelos & Comp., segun-
do nos consta, pretende brevemente es-
labelceer a liga;ão desta cidade com as 
diversas cidades visinhas c essa adean-
tada capital. 

Com grande ardor anplamlimos esse 
magno plano de pr speridade c de in-
teresse para todos nú.í, e almejamos que 
o mesmo s«.ja executado sem a menor 
demora. 

—Continuamos a insistir perante a 
nossa illustre edil idade «• directorio po 
litico dominante, para que, afinal, che-
guem A execução os antiquarios e bene-
Jicos planos inheruites ao augmentn do 
vbantechuenio tVafjvn potn < t f, a constrec-
eào do coreto no Jardim 1'uhliro, á eons-
trucçno do limpo Et rol ar e aos reparos 
d" que tjyito necessiia a ponte velha da 
{idode, ficando tudo o mais para ser fei-
to, «uccessivãmente, depois. 

11: t p e t í ai i 11 y . 1 

fl)o vorresjiondrntr, rn> 14): 
A «Jata 33 de Maio foi aqui muito fes-

tejada. Pela manliã houve alvorada. A' 
noite realisou-se imponente, baile dado 
pelos pretos. No ec.reto do largo da Ma-
triz a banda do aKosario» executou, á 
noite, hellas peças do teu vasto reper-
tório. 

—O sr. Pedro Voas, digno dircctor 
da Escola Complementar c Grupo Ks-
colar, afim do commemorar a data 13 
dc Maio, realisou uo saião nobre da 
Kccola um festival em que tomaram! 
parte alumnos o professores da Escola e ! 
Grupo K. colar. 

A ê sa sessão assistiram muitas pes-
soas gradas e famílias. 

Agradecemos o convite que nos foi 
endereçado. 

—Começaram no di;i 
fnez de Maria, sendo 
das. 

—Sabctno ; que o de' ígí d") de policia, 
dr. Erce to Magalhães, recebeu um of-
ficia da Sícretiria de Justiça pedindo 
itifonnaçi 1 s a respeito de um artigo 

1 11 as resas do 
muito coricorri-

ctor o sr. Henrique Fomero, sendo bem 
atxlliida, 

Os e*i>ectacu!os foram bem concorri-
dou, agradando ao publico. 

A companhia seguiu para T«araujal. 
—O inspector sanitario, dr. Rego Dar-

ros, mandou intimar os proprietários 
para, no praso de 15 dias» caiarem e re-
pararem m casaa de aluguel. 

Applaudintos a encrgica attitude do 
digno e seloso inspcctor. 

Ks&a medida de hygicne lia muito que 
já devia ter sido posta em pratica. 

As casas de aluguel aqui ein Itapeti 
ninga são quasi to<las muito sujas, sem 
l iwicne. 

A tuberculose aqui ae está desenvol-
vendo dc um modo assustador, talvez 
devido á falta de hygic«le, pum, a casa 
desoccupada, cujo morador morreu tu-
berculoso, e imuiediatamciitc occupada 
por outro inquilino, sem a devida desin 
fccção c caiação, como mandam o regu 
lamento sanitario e as instrucçõe^ con-
tra tuberculose. 

Voltaremos a este nssuuipto. 

R o c i i d i a 
(Do e0}Ttoji0)identr9 rr.i data de11): 
Causou aqui a melhor impressão c 

npplaiiSDs geraes a nossa ultima corres 
(H)i»dencia sendo por ctsj motivo muito 
lido c procurado o Ooiiimei vio, que/ran-
queando as suas columnas em defesa 
desta povoação, muito ganhou na grati 
dão de»to povo. 

(Jtiaudcj iniciamos a nossa missão dc 
cooperar para o progresso moral e ma 
terial desta povoação pelas columnas in-
dependentes do t'oinnti fio, fizemol-o 
convencidos de qttc corresponderíamos 
aos desejos desta população e couscios 
da nobreza do nosso dever, não nos jul-
gando attingidos pela büis pcstilctita 
de um jornaleeo que circula cm Jitndíaby» 
sem programma ile alcance patriotico 
ou moral. 

—Esta povoação acha-se actualmente 
em completo abandono pelos poderes 
públicos do Estado c do município. 

O destacamento consta dc uma» só 
praça, estando a |K)pulação á mercê dos 
desordeiros e dos ladrões. 

O roubo de aniinaes é um escandalo 
c a» desordens assumiram frtros de cida-
de. Raro é o dia que se não registam 
desordeus e roubos dc animaes. 

O sub-delegado do districto e o dele-
gado de Jtindiahy conservam-se indife-
rentes a essas scenas «le selvageria. 

E* publico e notorio que alguns ani-
maes roubados estão em poder dc indi-
víduos .conhecidos que dellc.s se utilisam 
em serviço de carroça, tendo as victi-
mas levado esses factos ao conhecimen-
to d 1 autoridade, sem que fossem toma 
« as epiaesquer providencias. 

—Vae encontrando franco e decidido 
apoio em todas as pessoas, a id<Sa de 
ser fundado o Club Kcptiblicano Roci 
nhensc, devido á iniciativa dos srs. João 
Pinheiro, Joaquim Matheus e outros de-
dicados cooperatíores do progresso local. 

— Ha poucos dias falicceu uma fillii-
nha de um colono da fazenda do sr. 
João Pinheiro. Vindo para esta locali-
dade o pequeno cada ver, para ser en-
terrado, o sub-delegado deu o attestado 
de cansa innrtis cobrando a quantia de 
13v500. Com vivtas ao chefe Wiisingui 
tão... 

—Retirou-sc desta povoação a compa-
nhia tle cavallinhos que aqui deu uma 
s«?rie de rspectacnlcs. 

—Passou hontem por este logar, com 
destino a Campinas, o e.vmo. e revmo. 
sr. bispo diocesano d. Duarte T«copoUU 

Grande nmurro de pevsoas foi á esta-
ção assistir á pas-sagem do illustre pre 
lado. 

ê: 
m 

publicado na yccçáo livre d'>4 Koliria 
dessa cidade, <pie dizia sobre um facto 
«ceorrido lia tempo no bairro da T«ag6a 
e do qual até Ĵ  je não foi aberto in-
quérito. 

Não sabemos, entretanto, a informa* 
Çííu que deu s. s. A Secretaria de Justi-
ça, mas é de sujípôr que a sua infor-
mação não se tenha afastado da ver-
ti a d'*. 

Todo o mundo sabe que da autópsia 
feita no e.-̂ av-r do Santiago ficou pro-
vado que o mesmo falicceu de uma hc-
ínorrhagia pulmonar, mas também nin-
guém ignora que Santiago, dois ou tr<»s 
dias antes de morrer, foi brutalmente 
espancado, tendo levado tijoladas no 
peito. Os autores desse bárbaro espan-
camento estão bem socegados, zomban-
do da justiça. 

Estamos certos de que o dr. delegado 
•1e policia não .-.i?en»:qrá sobre o grave 
facfdt abrindo o inquérito que a autó-
psia reclama. 

SCeloso e cumpridor dos «etts deveres 
como é o digno delegado, não onsenti-
WA que íhí abafe 11111 crime, romo acr.!-
liitamos que a -cia o facto reclamado 
na seceão livre ci\1 Voiitia. 

—Estevc trabalhando ne-̂ ta cidatle a 

De Campinas 
f/; de Maio de 1907) 

NUTICIAS DIVliNtfAÍ» 

A 25 do ines pasmado, cin Penacova, 
Portugal, falleceu o conhecido nego-
ciante desta praça sr. Juliãodc Oliveira. 

—Ao contrario do que se esperava, 
partiu hontem, ás 9.40 da manhã, em 
carro especial, gentilmente cedido pela 
MVigyana, pira Pouso Alegre, s. cxa. 
revdma. ct>ntlc bispo d. João Nerv. An 
seu embarque compareceram represen-
tantes de varias associações, muitas 
exmas. familias, distinetos cavalheiros 
e representantes da imprensa, além dc 
avultud.L multidão de povo» que o aecla-
mava (nthusiasticamente. 

—Ao dr. promotor publico, por inter-
médio do m. juiz da l í vara, foi remet-
tiilo o inquérito instaurado pela policia 
contra l* reclerico Cellulare, que a 14 
ccstc mez, aggrediti o jo nalistn italia-
no Giovanne t4uglio,. redactui* da Voce 
Wíi ilia. conforme not4ci«imos. 

— Perante o 111. juiz da lè! vara, foi 
hontem inquirida a ultima testemunha 
«lo summario de culpa. «111 que é r«?o 
Kodrigo do Carvalho c Silva, autor do 
assassinato dc Serafim Silva. 

—Ifontem, pelo trem da noite, che-
gou a esta cidade, onde vem passar as 
férias, o sr. Armando da Woeha Brito, 
filho do conceituado commerciante «r. 
Arthur Moreira fia Roclia Brito. 

—Festeja hoje seu anuiversario nata-
licio, o distineto moço .«-r. Augusto tim-
bres, negociante nesta praça. 

— Amanhã, sabbado, ú noite, a 8. Iti 
th Novembro, dará um baile. 

—Completará amanhã mais um anno 
de existcncia, o menino João de Sousa 
Campos Júnior, filho do e,r. major João 
de Sousa Campos e intciiigcute estudan-
te do gyninasio locai. 

—Continua a gr» ' < pedreiros e 
serventes. O empr«i' # . r-t: lílglio-
ti concedeu as b li< _ auginento de 
salários aos grèvista*. 

Afíirnia-se «pie os constructorci e em-
preiteiros .1 abarão por auuuir ao de-
sejo do operariado. 

(Do correspondente.) 

1899 — Kal? 
epidemia da 
dico dr. João 

1 em Ttd, victim^do fKíla 
ebre amarelhí, o ilhistrc me-
ti. da Costa Aguiar. 

companhia de fantoches cie que é d ire- d< n César, 

ANXIVI:KSAKIÜ9 

Fazem rumos : 

A menina Aracy Carneli í, filha do sr, 
José í̂ opes Carneiro. 

— A senhorita Celestina Toledo, filhado 
sr. dr. An«o:»io Augusto Moreira cie To-
ledo. 

— \ menina Igncz, dilecta filha do sr. 
1 • ra c i;; no 11 ru v; h i m. 

—O dr. Teixeira Monde?, inspector sa-
nitario. 

—O segundo tenente da armada sr. 
A ler to Fonim, filho do dr. Augusto 
Fouiin. 

—1>. Alice Komm, irmã do dr. A* 
Fomm. 

— A senhorita Carlota de Araitjo, filfir» 
do faiíeeido «Ir. Cario* da Silva Araújo. 

—J). Del fina «lc Mora' . Rraga, viuva 
do sr. coronel Joã^ T. da Silva Braga. 

—1>. Fátima Martins, esposa do sr. 
Manoel Martins. 

—A menina f«ucia, iüha do sr. Ania-

—O sr. l)oming«K Teixeira dc Anmiu:* 
pção. 

—O sr. capitão Hernardino da 811 va 
I4opes. 

—O sr. Adelino H. Vieira. 
—O sr. Antônio Nobre. 
—O «r. Jos«< Antonio de T.ima Vieira» 

funccionario da Cantara idimicqwd. 
—O sr. Manoel Cci>ario Corroa, 

A M A N I I Ã 

Santa Pautilla. 

l.Ç(K» - Morre Cl»rístovam Colombo, nes-
cobridor da America. 

AKtftVKKSÃKUXS: 
Fazem annos : 
A senliorita Judith Fonftn, filha do 

engenheiro Augusto Foiiiin. 
— A scnliorita Maria José, filha do sr. 

dr. Joaquim Cardoso dc Mello Júnior. 
—A senhorita Alzira, filha do falle-

cido di*. Caetano Monfortc. 
—«> menino Emílio, filho do sr. dr. 

Jo> ' Maria Bourrottl, juiz dc direito da 
2' vara cível, commcrcial e crimiual 
desta conuirca, 

O coronel Etnygdio Piedade, ex-de-
pntado estadual. 

— O sr. pharinaccutico Antonio San-
ches Pitaguarv. 

--A gentil senhorita Kachel Blumeii-
thal, filha «lo sr. Thcodoro Blumcntlial. 

>11.s; \s ^ 
Celebra se, hoje, na egreja de São 

Francisco, ás 7 horas, missa do hjtlmo 
dia iiĉ r alma do sr, Ravmuudo Corrêa 
da Motta. 

—ATs 7 1̂ 2 e ft í\2 heras, 11a egreja 
«lo Uraz, rezam-se missas cm sttfíragio 
da alma do d. Candida Padilha dc 
Sousa. 

—Na egreja «le N . R. dos Remediou 
reza-se ás 8 Ij2 horas, missa de sétimo 
dia por alma «lc d. Maria Teresa dc 
Oliveira Bastos. 

VUSPKXSAH103 

liarão consultas no Dis}>eusario Dr. 
Cláudio de Sotuiu os seguintes médicos: 

De meio-dia á 1 hora, o dr. Eduardo 
Guimarães. 

Dc 1 ás 2 horas da tar«lc, o dr. Pari; 
Tavares. 

Das 2 ás 3, o dr. Domingos J«opes. 
O serviço «le cirurgia será feito: «lo 

meio-dia ás 3 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama o Silva. 

O serviço de consultas do TH.Vfnttff-
rio Dr. < lc menti', Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

Das 1). horas «la niáinhã ao meio-dia, 
o dr. Eduardo de Magalhães. 

Do meio-dia á 1 hora «la tarde, o 
ilr. João Pedro da Veiga. 

De 1 As 2 horas, o dr. Cc^idio da 
Gama e Silva. 

De 2 ás 3 horas, dr. Saul «le Avilez. 
O dr. Campos Sallcs fará os exames 

laryngoscopicos «los escarros, d«> meio-
dia á 1 hora «la tarde, c o dr. Monteiro 
Vianna procederá á analyse bacteriosco-
pica do» escarros, «Ias 3 ás 4. 

O dr. João Pedro «la Veiga visitará 
em seus domicílios os doentes impossi-
bilitados de virem ao Dispensado. 

SKHV1ÇO S ANITA KIO 

Está encarregado «lo serviço d* vac-
eiuação contra a varíola, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 .'is 3 da 
tarde, «j inspcctor sanitario dr, Affon-
so Azevedo 

0 DIA DE 8 HORAS 
A . G R É V E 3 

Os operários das fabricas de jóias, 
«Jesta capital, reuniram-se hontem e de-
liberaram enviar aor. seus patrões um 
ultimai um, solicitaiulo as 8 horas de tra-
balho. 

Os operários aguardarão a rcspssta 
ab* teiça-feira, devendo discutíl-a cm re-
união. 

Concederam as 8 horas os seguintes 
proprietários : 

Luiz Facca, rua José Bonifácio, 17--
Giuscppo Masetti. Ladeira Sanla Ephi-
geria 1 — htip icy, rua Boa Vista— Flli 
Ferr.iCini, rua Cajiitão Salomão. 

As cigarreiras da fabrica de cigarros 
«lo sr. l̂ uigi Perngini. em numero r-p-
proximado de 30, enviaram ao seu pa-
trão um requerimento pedia»,o o atig-
meuto do 50U réis em cada milheiro de 
cigarros e, <c não forem attendidan 
dcclarar-se-ão em greve. 

Em beneficio do;, grèvistas foi aberta 
lima subscripção, que j á subiu á ciira 
«le 337S10Í). 

Os srs. Scavone & <'., proprietários 
da fabrica de instrumentos mttsicacs, á 
rua 24 de Maio, 3S e 3S-A, concederam 
as oito horas de trabalho, e, para fes-
tejar cíise acontecimento, offercccram 
ao.-» seus empregados um amistoso topo 
dat/ua. 

Ab;i»nr. proprietários «1e fabricas dc 
cluqyíos acced^-um ao prdido dos ope-
rários. Entre csr.es figur.ttn os srs. Jos<? 
Mareia A.: Irmão, Antonio Maitius e J 
Pi ato Villela & C. 

ih referivlos fabricantes, além das 
oito horas, concederam mai-. aos seus 
trabalhadores de contrato, o augmento 
«le 25 1 [o 

Os trabalhadores graphicos continuam 
eni parede, para a conquista das ti horas 
dc trabalho. 

A casa Siqueira & C. promptifieoti-*c 
conceder aos grevistas H horas cm- ia 

dc tratialho. 
( operários reunir-se-ão hoje nfim de 

'.leliben irem se liovein 011 não iitc- itir 
«enivlhante propr>sta. 

N uniram-se eni Santos, n.i i)a 
Hocieda !c Int^rnacioiia! U. dos Synda-
catoi. i ;naineros operários pintores, car-
pinteiros c jieilrciros 

A eoncorrencia foi tão grande que a 
ala ficou rcpleía, nâo havendo evpaço 

para nccominodar os ilcinais opi-rarios 
trabalhadores que sc a^^lomer.irsm na 
rua. 

Kicou deliberado nessa reunião a ex-
pedição de uma cirrtil.tr a Iodos cs pa-
triVs iiediod i a reilacção das horas dc 
tr̂ ti-ilho e o pagamento quinzena!. 

S'' a resposta for negativa os operá-
rios dcctarar-se-ão em greve. 

O Njlctim que a comiuissão distribuiu 
convidando o operariado a concorrer A 
reunião, era concebido nos seguintes ter-
mos; 

«Aos pedreiros, carpinteiros e pintores. 
—Convidam-se todos os operários pedrei-
ros, carpinteiros e pintores a compure-
. -rem na quinta-feira, lf> do corrente, 
4s 7 horas da noite, na séde da Soeie-
•lade Internacional l ' . dos BymUeatosn, 
i ma Amador llueno n . 191, para tra-
tarem de assumptos que interessam a 
própria classe.—J coniiiiinê-la.t 

Acham-se tambarn tJP^ttiye os ope-
rários da fabrica 4a eatpMos do ar. Mi-
fual Mellilo, por n io tar este industrial 
anntnito & pretençno daa oito horas dc 
trulialho nus suas ollicinas. 

On únicos operários ûe continuam 
trabalhando são oa contratados per 
obras. 

Os operários da fabrica dc tecidos em 
S. Roque uno voltaram ainda ao traba-
lho. 

A ifrévc contiuuará até alcançarem 
os operários a diminuição das horas de 
trabalho. 

Não tendo o constriictor Bocelibie 
accedido ao pedido «le 8 horas, os scas 
operários mantém-se era grtvc. 

As casas : Hartinanu A Reielieubach, 
I.acniniert & f ' . , e J . P . Cardoso com-
iiiunicnruiu á eoininissão dê industriacs 
o rceebiinento de declarações assimila-
das pnr seus empregados de que não fa-
zem parte do movimento grevista c 
continuam a trabalhar debaixo das mes-
mas condições como uté agora. 

Cootluuum ainda em parede imiiuiic-
res operários e os graphicos das typo-
graphias Viuciprova & Falconc, e lis-
plndola & C. 

1'clegramnia, ile ultima hora, refere 
que a torpedo ira ihulaio Sam/i/tio acha-
te dc fogos accesos e prompta para se-
guir para Santos, caso eu declare cin 
greve o pessoal dff.s Docas. 

Numerosas reuniões dc operários rea-
lisaram-sc lioiitem nesta cidade c seus 
arrabaldca. 

Em uslas cila', licon resolvido perni'. 
tirem cm suas reclamações de diminuição 
de Iionirio e outras is]iecfeus a ctuia 
classe. 

—Os graphicos reaVisaratn também reit-
niues, tendo dclítienuto pctaistiTin na 
grívc, e qualquer que fosse o resultado, 
recusar a entrada para us ofliciaas desde 
que haja cxclns-Vs dc qualquer ojs-rurio. 

—Os empregados das fabricas de pre-
diletos aliinciiticios continuam tratando 
com seus patrões dos próprio* interesses. 

— CorjKrraçóos.ípcra/ias importantes hy-
potheearam o próprio apoio ao niovi-
uicut«>. corrtiKlo listas de suliscripç.io 
para auxiliar aos peiwxitiilos, 

—Roínjteit i ; n ' h o i t t e m , lia- fe.btieas 
Auliaia c fiulustrial. 

• -.V I-Vdemçâo i ijieraiia continua sitas 
reuniões, dirigindo o movimento. 

N e c r o l o g l a 

Fa!teceram : 
Na Franca, o joven Argymiro Gar-

cia J«opcs, filho do sr. coronel Joaquim 
Garcia Lopes da Silva Júnior, 

-Em Ribeirão 1'reto, d. Rita de Al-
meida. 

— No Amparo, «1. Lcopoldina Tava-
res. 

• Em Santos, d. Josepltlna Teixeira. 
—Km S. Cario v «lo Pinhal, o ->r. Fran-

cisco Far«». 
—Em ttatiba, d. Maria Pompeu. 
—No tiio, o sr. João da F«»n .cea Re-

go; o aíiercs Tiago Brito, filho do co-
ronel Xavier de Brito; e d. Leonor Bor-
ges d" uiivcira. 

—Km Barra Longa, muuicipio «le Ma-
riana, o conego Nativo Lcssa. 

—F.m 1 raha, d. llygina Dalindado 
Nascimento, lilha do sr. coronel Pedro 
José do Nascimento. 

—Na cidade «lo Guarabiva, (Parahy-
ba do Norte), falleceu a Ma. d. Antoniua 
Baptista da Fonseca, irmã do er, major 
Antonio Baptisda «ia IVnsccít, fiscal d.i 
Guarda Cívica. 

l l a l i c a s c o r p u s — O ndvogade 
dr. Atfoiuaj Celso impctroti ante-lanitem 
uma ordem de haterns rui/ws a favor »!<• 
diversos oji. rario*. grevistas que sc adia-
vam prii^is ã disposição do 1.'delegado 
naMiiar 11a Central, 

Keipiiaitadas as nocc- iria-, inTauia-
ções, spressou-i-e aipieüa autnrirladc eiti 
responder ao juiz conípctonte, declaran-
do ipie <is presos alludidos estavam jã 
em liberdade. 

?Tas sati.au de que modo l 
Na t,ibei"dade ! para cujo posto poli-

cial foram transferidos loi;n após o pe-
diiio cie iuforaiaçõtst, 

1» dr. Af 10:1-0 i.Vtso (íar. ia j;í leve 
conhecimento do facto c vae providen-
ciar a respeito. 

O facto C veriiVco em todo o *eo c>II-
tetido, mas a InrliirntH da rua 1.5, / tieei 
capaz amanhã de vir drsinentil-o por 
dever e otirigação de üeicndcr a extra-
erriinarla policia õu sr. IV. de Sousa. 

< i : i t u i i o iloii-i-.: — Manoel Iv is1'. 
gatuno nittilo couin-cido pela sua audá-
cia, passando pela montra do Tlauro 
Caihbial, e.-!abelccido A nta Florencio de 
Abreu, s. nüu-nc jiltraliido por umas li-
bras esterlinas que lá dentro ía'.>v.ivam 
em meio dc div :. ;11 , * b a n c o . 

Tão forte f i a i»itg$,'?s!fio, a cu-
pidez pelo dtnlieir.), ,jue Î -jks parou 
jinito .1 r 1 montr.i, e, aproveitando 
uma ra-casi.io etti qtie o. eutiiregados da 
c:is.i .-e aeitavam distrahid<'.s, ri-.cit, cou 
111:1 líuiMrníi, a moutra e, jsir uni ]>' -
ijtieno buraco no lado e.-querdodo viilro, 
introdrziu st ntão, subtrahindo, num nlirir 
d'o!!ios, 5CO franco: , en: 's:;^1-::!»»!I.i. 

f.ir infi lici('adc do aud; .. gatuno, pas-
sava na oec-ii-ião 1110 cab<< dc policia, que, 
tendo Ktirprchendi o o ntvtiurulo, dou 
vi z ' ' ' prisão ao larapio. 

Maras ] I.op.:s foi recambiado paru o 
p«j io d,: fiíio Caetano, onde sc acha 
preso. 

í> sr. dr. Gabriel da Veiga, delegado 
interino ,1o dUtricto, tomou conhecimento 
1I0 f icto, abrindo o devido inqucrKo. 

t ) l<>íC" <l<» b i c l i o - O sr. dr. 

Francisco Nogutòra de I^ma. 2." siib-
delegado da V.1 circtimscripção policial, 
encontrou hontem diversos indivíduos 
agenciando o jogo do bicho. 

Foram cllcs João Baptista, Tanlo f'a-
lnzans, I.uiz Dnofre, Paulo Antonio, 
Fernando Moilinare, Vicente Abbade, 
Pedro Nazarcth, .toão Pereira Nazaretli, 
Vicente l lniuo. t'oiicore I>oinenico. Vi-
cente Harica, Kduardo Teiseira, Pas-
qual Martins, João Antônio e Mathiide 
Teineira. 

Ksse /entoai foi recambiado para n 
posto de H. Caetano, pagando a mul-
ta devida, de aecordo com o artigo 1." 
da lei n." 777 das postnras mnnieipaes, 

I i i c e n i l l n — O »r. dr. A«eanio Cer-
quera, 3? delegado, coatinuou hontem 

inquérito aberto com relação ao inccn 
dio occorrido na madrugada de ante hon-
tem, na Rrnimnie PnnlutT, na praça 
Antônio Prado. 

Foram inquiridas 4 testemunhas." 
Por esses depoimentos c demais»pro-

vas atl agora colhidas, deprckende-ae 
ter sido e sinistro casual. 

Oa peritos, que hcateai procedera* a« 

d^vlilo exume 110 piedio, devem opre 
sentar amanhã o respectivo laudo. 

Apenas seja apresentado, será o in-
quérito encerrado e remeltido ao jtiia 
de direito da I? vuru. 

«^nc t r n t f l i i l t - ! -Accãcio Ribei-
ro, por vo.es empregado ein diversas 
comis conimercines, í dextro na falsili-
cação dc lirinas, e jwr esse meio crimi-
noso tem realisailo com anccesso innu-
tueras falcatrua- . 

intimamente Ribeiro esteve emprega-
do no boteouim do Parque Antareticu, 
dali saliindo por mau pioeedimeiito. 

Tendo nei essidade ile dinheiro e dis-
pondo dc habilidade caüigraphica, fal-
I.iticon varias iirmas dc antigo» patrr.es, 
pedindo por uicio deilas a entrega dc 
gêneros c bebidas cm vários estabeleci-
mentos commcrciaes. 

As casas victimas da esperteza de Ac-
cacio foram es dos srs. tíharles llii Sr C. 
c .1. Constante, aquelles estabelecidos á 
rua tlailarõ e este á rua S. João 11. 53. 

Tendo tiilo bom csito nos seus arris-
cados planos, Aceaclo, que em nada se 
parece com o conselheiro sen tiomony-
mo, continuou a fazer idênticas tr-nsac-
ções coui bom resultado. 

Hontem. mandou 11111 dos taes hilbe-
tos á firma K. Ross.iroli, estabekcidi 
rua do Seininario 11. I 5 , pedindo merca-
dorias, que lhe furam entregues. 

Necebendo-as Aceacio Kilieiro, foi 
vendei-.:« num estabelecimento na rua 
Cnsinrrs, cMpiinu da rua Triumjiho.por 
14Í000 ! 

O sr. K.iisaroll, descontiando do fre-
gitez, depois dc attcn ler ao pedido, er». 
tendcti-»e com o dono do botequim do 
Par,|ite Autarclica indagando, se de 
facto havia feito semelhante tnootmtieii 
d.» 

Obtendo re posta negativa, o sr. Ros-
sin.li dirigiu-: j á 1" delegacia da 3: 
c:renm:.c:-ipção c deu queixa da oceor-
rencia. 

O dr. João Monteiro tomou ns pro 
vid' m ias que o caso ie.|neria, effectu 
atulo a prisão do Iratante, que eoiifcs 
sou o eriinc, e por lal vae ser proces-
sado. 

P a c t o s «liv.rrmoM—Hontem, ás 
7 horas da noite, I.uiz Haptista passa 
va pela casa onde reside Francisco Si-
mões, á rua Mende« Gonçalves u. 16. 
levando cotnsigo uma criança suatillta. 
iuen r dc 10 aunos ile ed.idc. 

Sinr-es. que c achava ti 1 porta, cuiti 
11111 r< llio na mão, Lalcu com «lie na 
perna da menina, T.ui:-. Haptista enfii-
r< ccti-se com o cas e, c anuo ila ben-
gala, oHentlcii o Simões 11a cabeça. 

liste, por sua vez, defendeu-se, fe-in-
do o outro 11.1 região frontal esquerda. 

Ambos furam prelo:; cm ílagrantc, e 
antes de serem internados tio xadrez, 
medicaram—e, 'iiedi.:nte guia dal'.1 stib-
ilelcgacia, no galiiiu < medico policial. 

I'í i a ! erlo inquérito, qitc hontem 
mcsuio licou eaceriido. 

Ifieitros e Salões 
W n n C A n n a — 1 >p resen tou-se 

tem, nesse tlieairo, o conhecido d: 
(vndr d - Mont»: (Jtr>yto. Emc p e. 
está bem montado pela Cuiupaulii; 
sr. Francisco Santos. 

O publico applaudht a valer as 
das do terrível drauia. 

— Hoje, repete-se a mesma peça, 
to em matincc como no espectacul 
noite. 

hon-
rama 
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P o l y t h e a m a — A trcujjc V fale 
ff.. bem em levar hontem á sc: na Aline. 
JPatiphur, porq;;e. ihe deu uma concor-
rência a deitar fára. 

Kssa curió.-Idade do publico foi plena-
mente satisfeita. Com efieito, t)tw . I n 
ti/jhar está k m enscenada e bem ves 
tida. 

Mas isto só nâo bastaria, claro estií, se 
o wu desempenh / não fosse bom. como 
o foi. 

Pu.'era! O papel «1c ,nme. Pu fichar 
teve i r.irt ex< ellcnte interprete na sra. 
?vler»ví.i:ii, que o io/. r. :n muita graça. 

Não ha duvida quo a sra. Morusini, 
nesse papel, . . . un h(\ ;ir; o di Dio. 

Não houve qu-.-m não deplorasse, a. prin-
cipio, a innoe nicia cP. írYv/. Jcsé -'Bordi-
ga), que, afinal, roube o que era o 
amor. 

actor pareço ter criado nova vi-
da, pois cantou e representou b iii o seu 
papel. 

Crisacufo foi uma 1) ila e amorosa rai-
nha, valha a verdade, o que trouxe o 
rei (Farri) de canto chorado. 

Oravina deu-nos um gaurnl Pati^mir 
de fazer rir as pedra ;, Não earat,-gerou 
felizmente, o sen papel. 

Os demais art;..1.»- não de»,toaram do 
conjunto. Coro;, aitnado», tanto quanto 
possível. 

A nrcl:estra dou á /nu .ica não pouco 
relevo e co!ori«!o. 

Nem era «le esperar outra coisa, visto 
«jue a !..utita esteve nas mãos do auto-
ii--.itmaestro Franccsco dcCesú. 

—Hoje, dois c pcctacui»>s, : mu time 
com On SaltibaneWi c ã noite, Mme. 
Paiiphar. 

Al«»u l in-Í<«>u íçe—Já corriquei-
ro dizer que «» Mculia frcqtientáido. 
.Mas como «lizrr de outra forma ? Só 
r:Bsmo quando não o for . . 

M.e, ainda b»>nte?n a frerpieticia foi ! 
tisfactoria, o que deu muita anima», 
á noitada Tudo correu bem, tend-j 
«lo o programna executado á risca. 

A bella Tttcomb continua em franco 
suecesso. 

—lioje, matinê*' c c-ju etaculo á noi 
le, com attrahente progr.iinma. 

E d c n T h e a t r o — N á o vá agora 
ter ciúmes o llâen-.. A frequcucia 
dess theatro também não fica atraz, 

Ainda hontem só meu te se ouviam ap-
plausos dc todos os pontos da saía, aos 
melhores números do programma, que 
foi t,*xc.*llcnte. 

—Hoje, hiatinrc c espectuculo á noite 
c«jíii o mesmo programma. 

VÍBA SOCIAL 
Ho.irKiirs n VUJANTKS 
feio oocturno. ri-grenaou liontem pa-

ra o Rio o nosso distineto collega dr. 
I.eão Vel lco Nctto, do hiario dr .V.íi-
eí«». 

— Km viagem ile recreio, segue para 
a Europa o sr. padre dr. João A. btu-
penengo. 

— Seguiu para Pernambuco o acadê-
mico dc direito Josú de Araújo Livra-
mento. 

—Com sua família, segue terça-feira 
prexima para a Europa, onde vac fazer 
uma estação em Baden, o ar. commen-
dador Antonio Zerrenner, cônsul da llol-
landa neste Estado. 

—Chegou hoje, pelo nocturno, vinda 
do Rio de Janeiro, a distineta esculpto-
ra paulista d. Nicotina Vaa de Asais. 

— Chegou do Rio, pelo aoctarao, o ar. 
Olavo Egjdio, que para l i voltar! qual-
quer dia. 

—Estão na capital: 
—O sr, Antepio da Cesta Guinar «es, 

commerciante no Rio, acompanhado ile 
sua cunhada d. Angelina J.tieadello Gui-
marães. 

—O sr. dr. Manoel de Azevedo Ca-:, 
tro, delegado dc policia lio interior do 
Estado. 

por* 
TURtf 

JOCKUV-CI.VII 1»AUI(TSTAK0 
Se o tempo permittir realisar-se-4 ho-

je, no prado da Moóca, a IH.* reunião 
hippica, da presente temporada da sym-
pathica sociedade Jockey-Ciub Paulis-
tano. 

O programma á primeira vista pa-
rece fraco, mas, depois «lc um de 
morado exame, torna-se bem intrincado; 
por isso, ucrcditaiuos que a concorrên-
cia dc lioje será oxtraordinaria. 

0 parco mais interessante â, sem du-
vida, «) encontro d«>s tres cra/,9 Koot, 
Campana c Pilletc. 

Oual delles chegará primeiro ao poste 
do vencedor'/ 

Campana, «pie fez uma bellissima cor-
rida no domingo passa«lo, ou Koot «pie 
está mais leviano, ou mesmo Pilletc '/ 

Ninguém p«5de attirmar, pois os tres 
valorosos aniinaes estão cm magniftcas 
condições; por isso tu«los tem grandes 
r / w -ti de victoria. 

Mas, como temos por costume c obri-
gação dar palpites aos nos-os leitores, 
apontamos o valente Koot par* pri-
meiro e Campana para segundo, 

Eis os nossos prognósticos: 
Primadona—Primavera. 

1 core—Ismael. 
Ncnè—liatit Sauternc. 
A rgoiia—Sicrí i na. 
Koot—Campana. 
I lercilia—J ap< ineza, 
Azares: Boccucio, J^ritod, Naná, Ca-

poral, Pillete e Mer.ipe. 

Corria hontem pela cidade que no pri-
meiro parco, isto no pareô lnitimn, 
já estava combinado um grandissimo 
tribofe para vencer o minúsculo Boc-
caelo. 

Pois bem, «vte Imato chegou ao co-
nhecimento da digna directoria, «pie im-
med«atameute «íecíarou «pie antes «la 
rcalisaeão do dito parco mandaria cha-
mar os proprietários dos animaes ins-
criptos, afim de declarar-lhes que con-
stava que os seus jockeys haviam com-
binado qualquer coisa. 

A directoria resolveu mais: fazer uma 
extraordinaria .'iscalisação durante o cor-
rida. 

Louvam» a a digna directoria por 
tal resolução, * jestamos cert«\s que 
assim a coirni <jor,irá. 

As montarias para o Tioot (Jockey 
CJub) parece que serão os seguinte .: 

Pilletc—JL Barbosa. 
Root—A. Olmov, 
Campano—Namon. 

0 nosso assiduo aznrista enviou-nos 
as seguintes diqilas para. a corrida de 
hoje : 12, 24, 1?, 16, 1] e 56. 

FOOTBALL 
CAMPKONATO Di: 1907 

4 ". waUh 
E' no Velodr«>mo qv. • se verifica hoje, 

ís 3 horas da tarde, a «piarta prova do 
actual cojupeonato. 

Os teamt qu" se vão bater são do Club 
Athletico interuaci» nal, f'.e Santo;,, «; do 
Sport Club Grrmatiia. 

Ambos cs t.mus c tão bem trairia 1o9 ; 
por isso a luta dc boje prometteser in 
tere*santissima, 

Eis os t<av»s : 
Germaiia 

ílant i.i.ick 
Tf mmv, Marques 

Kirchncr, Fries«' J. V. Porto 
F. V. Porto, Mac! . n. Arnold, Fuller, 

Kowlaiuls 

I 
Grawsl an, I-'o:itcs, Tro» ;, Cltieo, Cross 

F.adii, Argemiro, M. Wrdiuassi 
J . Mceli. O. IMar 

Victi r 
V. A• Ifthrnaiioitfíl 

F.ntrc os p: iiucir' r. tio Sport 
(,'luli Perdizes e tl.i A? o dação Athleti. 
ca c Kecreaiiv.i de M.uço, rcaíisa-se 
hoje, ás 2 horas na taid-:, um interes-
sante tnalc'i' 

f ' local do encontro ft 110 qroilíiit do 

1 trjmf sciâo assim constitui-los : 
/>ív/Í.-.« 

Petterson 
I.adeira—Iliinilietto 

T,»sito, Vassalo, J . Corrêa 
Fernando, Euripede , Augusto, Ucneilito, 

Collopv 

Paulino, C.*hi*i'-liauo, I!ei(or, Domingo., 
Felisberto 

Odou, Pimenta, Santos Filho 
. Kaphael—Paladino 

Eucl;dcs 
i"i iíe M i no 

PF.f.OTA 
Chi'> A thlrtiro fia Vcht.i 

Os bravos rapaz-", desta to.vcdnde 
sport!va rcalisam boje, das 7 horas da 
manhã á 1 hora da tarde, mu magnífi-
co rspectaculo. 

O proirramma foi organisado a ca-
pricho, constando dc innuniora , cpiinie-
las ' iniplea, duplas c de mn emocionante 
partido. 

Tomará parte na fnncçõo de l:oj-
applaui.ido amador ]},. St ma na-

i kont Io boa visr a 
Nesta casa ife diversões serão reaii-

sadas, hoje, duas electrisantes funeç- es, 
sendo uma á tarde c outra á noite. 

Para ambas as funeçòes a fnipre«a 
organisoii extraordinários programiius. 
que constarão de quiniclas duplas, par-
tidos, além de grande quantidade de 
quiuielas sbopli-s. 

No cspectaenl., da tarde será dispu-
tado o electrisanfe partido a 20 tmitui, 
entre os appiaudidos pelotaria : 

RaiinUt'g»i " Uoni contra Yfiij'i,n e 
A.)iutin. 

Abrilhantará a f. sta uma esplendida 
banda de mnsica, que executará diver-
sos trechos do sen vas»o c escolhido re-
pertório. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r e t n r l a d o I n t e r i o r -

Requerimentos despachados : 
De d. Maria Elisa P . dc Arruda — 

»Inscreva-se; 
de d. Violeta I.eme o d. Iria Ferrei-

ra dos Santos—Justifico.; 
de d. Maria I.abre— «Indeferido»; 
de Euiz Paulo Hennig e Miguel Ro-

mano—«Sim». 

Antorison-se o Hospital de Isolamen-
to o despender a quantia de 34%"00. 

C a n t a r a M n n l c l p a l 

RaalMon.se 1>oniem,'i hora reginenUb 
• J í sessão da Camara Municipal, cor 

reajiondeule a este mez, tendo coaipare-
cido a ella numero legal de srs. v.rca-
dores. 

Foram lidaa diversas informações t 
papeis da prefeitura, assim como as se-
guintes informações: autorisaado a exe-
cução de serviços urgentes na «strada 
do Ypiranga-, antorlsando a reconsirnc 
ção dos passeios da rua D. Maria Te-
resa c os parcccrcs das eomniissões d . 
justiça c fiuançaa, concedendo i,:t)00> 
como auxilio ao sr. Vltaliano Kotellhu 
pela iniblicação dc uui livro 11 Uramlr 
r ffii italiaiii; das commissõea de obi.is 
e finanças autorisando a despesa de 
41:09o.f4M4 com o mclhorainciito da roa 
Theodoro Sampaio, no trecho comprelieti-
dido entre a rua Capote Valente e. o 
largo dos Pinheiros. 

Na ordein ,1o dia foram approvado» 
os seguintes jirojectos : 

Das commiasTies de justiça e finan-
ças, approvando o accõr^j celebrad . 
pela Prefeitura com a proprietária d-
u n terreno sito .1 rua da Comolaçi . 
esquina ila travessa do mesmo nonn , 
afim dc adquirir |icla quantia de l:2i/0T-
a área do mesmo terreno neces,ari i 
regnlarisação do alinhamento da lei• 
rida travessa; 

<la commissão ile fin.nça-, aute: 
Í an-lo a despesa de 30: ÍK.*?.̂ )'.) c«m 
calçamento da rua Rubiuo ile t.ili-,ci; -. 

Adiscussão ,1o projecto do sr. 
Cândido Wotta autorisando a dciiK-' -
ção do actual mercado da rua de s. 
João, para ali! ser feita nina pra>;.. 
ujardnadu, foi adiada. 

Nada mais havendo a tratar, foi .-
pensa a sessão. 

A^rcfe l tn i - i » A l u i a Í L - i p : i l 

Remctten-sc á Cantara : 
< > orç.itncuto para o serviço de < alç • 

iii-nto da rua Frei Caneca, entre A 
nio Carlos e Vasco da Gama, na impo 
tauci.i de 37:9-«$8'J(l, atiin ile s. i at»c 
ilido um rcqucriiuento ilirigiiio á tian 
c a indicação n. VO, do sr. ver-
Kavmiiudo ünprat; 

o projecto dc altcamento e culçamei" 
do terreno que liga a raa Manoel -' 
tr.i í r.:a J.iccguayi acompanhado n 
rcspcc.ivo orçamento, na iti.port.n,. -a ' 
a. :s.taaiiyií, conforme pediu o sr. vc. 
dor Ka>'uuui(lo IJiqirat na sua iiiilicc. 
n. 2-\ o 

o orçamento para o calçamento do »• 
Sauta Jiita, indicado pelo mesmo 
vereador, na JiH[H>rtancia dc 22:-o, 
conforme pediu a Commissão dciíb.,.* 

C iiccd«:rani-;,e 30 dias ile iiccnçi 
amaiuiense d:i Directoria de Obras, . 
qtiiui Augusto Montçiro de llarii», , 
tratamento de sua saúde, coutado '* 
HsS termos da lei n. S-íH, ile 30 i!c ' 
lembro dc 1905. 

Por acto de hontem foi - ' : a 
eeiiça concedida a Mntii d Ai-.-
do, para vender leite, poriuf a <;*. -
aclo n. 1V0, de 5 de Dc.eiu' : • e : i 

Deíerm!uaram-sc os seguintes i 
mentos : 

tie 1:B•.»' $.'oo, aAntor.i i dc !-' •• a !•• 
reira Rainaiho, pelo forneeiiin-uto <1-
an-ia á Directoria de Olira . im a'• 
nlt mo ; 

de .>424545. a G, nçalvca I.eile t. 
pelo fornecimento <!• dlveis sa.t , 
i ej-arliçtTcs nuinlcipac:-, cm ai 
limo ; 

«le ÍOCS, a Antonio Júlio Pinheiro, f-
la extbicção de forini.-i;: iro ' :o !i • 
sus rua* da cidade, cai Abril ultimo ; 

iic l-14í, a Paulo Giaunini, )>' ia : a 
ta^em de um cor. to na praça An'oi.i 
I*'rado por oceasiáo <!a visica i'o 
ral Jui'o Roca. 

Vão fi- r extinetos »liversos foruiigu* -
ro--: c; isti-ntrs na Villa Ccrquciia t . -
c rua Itsmbé. 

Bei. ,i - ' do sr. superIfifeiel.--o' 
«S. J' iul > K i:\vay Conipatr. . 1..: 
a c .íloc.ição d.: nina porteira n< . 
liara dc Uadarlo, afim iíc ilur i . * 
l.-rrn ao. moradores da rua Cun -ii 
lieiihariu, conf.-: me reclamam Os n. -
dores d' r.ia. 

Matidon-sc emtiargar jndlcliiluicn' 
«onstrucçáo qtie c-tá sendo feita seo. 
ccnça na rua K. João, n. .14. 

Requerimentos despachados: 
De Jií.-,-' dos ttantot-. Major, c--ni»i * 

j rcscmaute da -Sociedade llcot < 
Port'.',.- : a Vusco d.t. Garna-, p i .: 
para levantar mn coreto ; An-on - f • 
ile I-'iria e Antônio Ferrau llren v 
dinc.o reievamento ile nuilta : 
r i i jn; 

de Marco dc Aiiif-lo, pedindo j 
d.ir c ; ciacill.is e l>i-l:;:ciatio í 
po-, r.obre biibslituição de i-.ii.is- :• 
er.i tcriiios-.; 

da Companhia Mceanica e Itiij - • 
d .ra de S. Paulo, fobre imposto- - i 
ça-se a redticção do accurilo «:--iti a , 
por.ta do Th*>soirof levando-se em • 
a dilferença por oceanião do pagai:!-' 
tu do 2A' ss-mestre; 

de A nna Kos.i Guíllicrniina ile C 
tru, pedindo pta.so— i.Cu,iccdo ,t pi 
de 45 dias : 

i!e Rocco Yecchiarclto, pedindo pr * 
— «Concedo o pra- i d»- õil dias ; 

di Joaquim Anti : . " i!<i Santos, i 
dlndo pias0—jCoucciIo o praso i'.e 
tíiasr; 

de t'-.rnio Cintra «V In-iãos. pcdii: 
praso—— Concedo o praso il • tr- s a 
«ca . 

ile Carmo Cintra a Irmãos, se' 
planta c entrega de cseripmr.i —> Tit:'.n 
gue-te aos rsquei entes a pi»nta 1-
tada pela Dirtctoria de Otiras e r* 
tua «c-1hcs a escriptura ; 

dc João Soares tle Almeida, sobre 
fiosto— Não t, in logar o i|ite pede, j 
já ter sido inscrlpta a «livida para m 
brança exei uliv.i i ; 

ile Antonio ila Rocha Cocü.o. -1' 
imposto—«Não e ser attendido, : 
já estar imcripla a divida jar.» a • 
brallç.i executiva, de ac ôrdocom 1 

ile Anna d- Iliassi, eobre ii-qs 
«Não tem logar o qne pe- e, pi»r 
aer divisivcl o impo: *o f i ' c-uti-
a requerente negnciando , 

ile Antonio fíueiio M-runda. -obre . 
posto—.MixliH:pie-sc o lançuuicr.t. 
aecordo com o parcer ; 

de Agostiuho Pereira d-; Ara 
bre hnposto—.Cascelle-se o lati,, 
to- ; 

de Camargo A Sclmiidt, sobn- i ' , 
•o—«Ao Thcsoiro para os devido 1 

Vae ser dado novo proso de lõ • 
depois de applicada a pena regid. 
tar. aos proprietarici dos predi--
64 <la m i Ilelvetia ; 51 d i alam. ' 
rão de Limeira; lAda rua Anua I 
182 da rua Ilarra Funda; 57 d i 
Santa Rosa e da alameda GWlto a 
priedaiies dos srs. Francisc i 1'ro-, . 
NicoLi Francisco), para construeç 
passeios. 

Acham-ae approvadas, na Dircc i 
de Obrae.as plantas apresentadas 
«rs. Alexandre de Battiíte, ,iius.-p e 
Lopes, Affonso Salvado* Rocco, J< -
Dih Montanffel, Baldinl Giovanni, Th- • 
pes o Rodrigues Rosa, Giacomo I • 

i 
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r£o jnle.i '. , 

V 4. 

ten o d... H.-iJ 
M .inrta ; em 
fctor, n .r. .1. 

K. * '.2. 
Co: e,-i, ã • e . 

'Jnntr li 
Moo*e- . Vi . 

' , il>« 
Str i in ' aliai 

Xinio, sofi a ],ti 
ria Donrr-ml, 
servindo o 1'.' -s 
berto Gsrci 
oflein, m. j tr 
*—••:*> jien.idic 

ft-ntn -..rte 
sessão » . -.'̂ -uii 

Carlos Geri:. 
Viefor Freire, 
Arti-nr Ko'iert.il 
ronel Ajres de 
didn M.s-a. ,JrJ 
t i» Meria l.., .V 
do *V>rcl:.!Í, Jn 
ttar Kngeni 
Artbnr ds Gr 
Morse, d r . 
Kf*i1«'l. Ant.n 

, JOÍ., O 

Pire. 
Alcantara 
J j jqomi 
rfcrtnw Oriiuad 

» Jsi'1'liwl 
Per««ra 
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rrtrt 

«pr> 
Iper.i r 
r io »ir-

tc'»r » 
pelaa 

loi ia». 

E«t* 

AlMhieM, W|rnel Marco (quatro), Fe» 
\ifOU e Dtnaingoa de Marro, dr. Tertu-
lian» Delfim, Francisco de Sti Barbosa 
.limiar e Riauppe Mnccl e pelas araa, 

Pntcliouliiia dos Santo» e Cnttiaiina 
, btirffa. 
í — Devem comparecer na menina re-

partifAo, pura esclarecimentos, o» srs. 
Mu miei do Mello Muni/., Portlinato Fin-
co, Pranciaro Aloese, Vicente Krontiiii, 
Katitla Barisotti, dr. 1'vstanUlatl do Atua-
rei «limpou, Josí KueniiiKer, Humberto 
ti TTi-sa Irmão» c Pedro de (iilijuiuto. 

Oavc comparecer na Secretaria Ge-
ral • sr. Arthnr Breves, para paiptr 
,.ta «le expediente, e lia luspcctoria de 

ViufSft, para procurar a licença. 

eAcn.-íto a proptsta, contralando-ae de 
ac.ordo com »s especilicaçôe» indicada» 
pela Direetoria de fibras», foi o despa-
cIiik itado pelo sr. vice-prefeito em exer-
cict.i no reipierhnentu do ar. Josí Pe-
licla.no Ferreira da Wosa, propoiidu-se a 
caawrvar u estrada ile roduyciu entre 
Pinheiros i* Santo Amaro, 

DcU-K-aciu i r»Mc: i l 

eVvaiu concedidos .>0 dias de licença 
.-» 1.» esciiptuiario d'Alfândega de 
tíautoa. Joio Marques de Araújo. 

Keaielteu-.se ao sr. ministro da Pa-
reuda o re<jiierimento do Club psperia, 
pedindo i ençüo de direitos para mate-
rial náutico 

O sr. ministro da Fazenda autorison 
o despacha, Sivre de direitos, do material 
• eer imisuiado pela Santa t u a para o 
t^rvifi li' -pitsisr. 

ABsiirnaratn, lioutein, nesta reparti-
,. ,. urino •> nrrrnf!;*mento da fazenda 
ndciunai Herery, oust». 1 .ouiriod- Mou-
ra Torre» ' 

Movinentê gorai h mK i» praçt Santos, dnrante a Ia. qifiieua d» un d« Maio 

41.1S9 
3R.169 

42.3B0 

37.595 
42.111 

40.734 
•13.921 

41.9.Í6 
43.907 

403.470 

42.376 
34.179 

40.495 

43.623 
36.683 
33.725 

50.344 
33.248 

40.1190 
45.286 

400.849 

33.H86 
30.043 

27.047 

37.380 
25.327 
38.159 

39.317 
2-!. 125 

27.347 
31.008 

313.639 

3$700 
3Ç700 

3$700 

3J70II 
3 $700 

3Í70U 
3.J700 

3S700 
35000 

Fraco 

Calmo 

Calmo 
Fraco 
Calmo 

Fraco 

Fraco 
Calmo 

103.S2S 
69.816 
1.606 

64.702 

477 
2.216 

190.17S 

«06 
142.194 

1.798 

129.953 

7"7.269 

KIMVCKO. 

3.662.727 
2.649.847 

1. «40.492 

£.611.328 
2. «18.605 
2.59».177 

2.535.198 
2.518.74(1 

2.50».812 
2.496.012 

$460 
$460 

$460 

$41*0 
•460 
i-luo 

$460 

$460 
5460 

UXI-oiriADOBBa 

Th. Wille e c. 
Prado, Cliavea e c. 
Nanmann llcep e c. 
iíd. Jolinston e 0 . 
II. ISltis e c. 
Socioilade Fraueo-Bi-aiillcira 
liarbosa á c. 
Krische e c. 
Ilard Rand e o. 
tiodof. Fonseca c c. 
Nnsaack e c. 
itaidwiii e c. 
M. I<autfliliti e c« 
Prado Î inui e c, 
Schiuidt e Trost 
Alves Imitia e c. 
ArbucUle e c. 
Cunha Uueno e c. 
/«erreuuer, Uúlow c c. 
Malta Cenptiulut e c, 
rialles Toledo e c. 
Fili. Martiiielll e c. 
Irmãos Ma liei e Ferreira 
UiveraOs 

433.806 
67.000 
43.750 
29.053 
23.650 
2!.000 
13.000 
12.621 
12.728 
8.811o 
7.S2.-
6.750 
6.165 
4.095 
1.649 
1.550 
1.395 
1.257 

910 
400 
?')() 
111 
500 

3.408 

707. 2i»o 

Antuérpia 
Ilavre opção 
Triostre 
New-i Irleana 
New-York 
Hamburgo 
Hotterdaul 
Huenos-Airea 
Gênova 
Soutltaiuptoii 
Ureuien 
Finnte 
Marselha 
Veneza 
Momevidéo 
Avilea 
Llvorno 
Sevilha 
Canal opc. 

CAUOTAGKM 

Rio de Janeiro 
Mossoró 
Macio 

riiamiiuco 
ili uuiutelh 

»ACC4S 

318.507 
161.237 
55.050 
52.890 
47.387 
43.832 
13.250 
6.017 
2.207 

2.11'MI 

750 
(>25 
4' 
250 
2011 
125 
25 
20 
10 

1.835 
221 
184 
100 
50 

~o7.2(>9 

Antônio Itaptista da T,uz, dr. Antônio 
J Nacarato, coronel l . i . A i u ricano,*T*eo-
i ilida» Moreira, dr. Mario Deute, .loa 
I quim Gome» I<>aiellA, dr. Itenlo B»rat» 
I Ribeiro, • isi ar Dias de Toledo, dr. Pe-
) dro Vicente de Azevedo, <lr. Pedr<. «I 
í Toledo, dr. Kuías Ferraz, c dr, Vicen. 

Terreira «ia Silva. 

i ' ru.uii.ii o (.. 
c»d cie tíireito» 
as . vapo.es /'iiiii' ai 

.o «» Mi: 

i-'.i .enda cone deu iseu-
pnra o material vindo 

l'tiiofoti» e des-
I'.ai!i-.ta. 

F e i o s ' í r i o m i í i O H 

T r i b u n a t <li- J i i s l I ç n 

CAMAKA CIVI I , 
}'"in trãitwrin em /t 'fr Mnio itr l!>07 

t'rcsi.'ent' , sr. Xavier i!e Toledo. 
fccrctario. .r. I,i(i'. de Araújo, 

1'A.-. 11.1'NS 1)1". AUTOS 
sr. C. Saraiva pas' ou ao sr. Arru-

ita., a eivei i.o4 ,̂ t.* .Ialuí c ao sr. Ati-
í uio Pautin i, i civi.ò -1.743, d,- i iiieliiz. 
r ,io sr Delgado, as eiveis 4.511, de 
Pirassunuo^.i, 4.."9. , de Kil.eirão Prelo 
e 4.9>s5, de Sao Carlos. 

(J sr. A. P..iiliuo ao sr. I^uacio Ar-
i arfa a eivei 4,759, fie i'ia ...nça e ao 
r, Ferr.-ir i-Vança as eive., à. 73, de 

a1, .-.tuiuu^-a e 4,212, d.i r.|iital. 
i* .. r. Arlótdo (iitcrra ao ,r. Arruda 

y ei- rj . • -, .te JJarir.y o 5.050, de 
f . lî ui oiî aba. 

O . . M«'hcir.i» ao sr. Gr^rra as ei-
veis 4.li' I, il.j Amparo e 4.9'7, de Sau-
tes. 

(J . i '1 ' ,.: Jo ao sr. I'an uut a civcl 
4,Ws, d- ' •-.M-..tio,,... t.í, 4. ile lio. 
lu«a'i'i, 1.7 da capital, ao ar. Ar 
uniu . I. - , da lia'..it:ies o 4.0 o", di* 

( 'riro e a.. Dailiiuo 4,5 i4, da 
ca, itai. 

O »r .» a . sr. M. .irrir.. a 
clv.,1 5.022, .".» capita! c S>>7, d- ita-
tihii. 

ij sr. a „o IJ. i.i .í, a ci-
• »1 s.bvl, a < , :u l e $.067, de II.i-
r . 

O pro- :\i : • freral do I'.. "to deu pi-
n i k; p-!!a.;âo eivei u. t.9to d:i 

capbii. 

• Iiih/anii-nlna 
Pior . do j.i.. o para iuvent irio 

. tá, .su,.p;;.'.jUte, Anua liabriei..! 
(». o,'tfi l.t , .t , I<e',.itor, o sr. piv s en'e. 
1-' tí .!'l.i : a pior-liarão dr JO': 

riu <n ; n 
K'. .7 ,V Itr.i-. 11 Va anharf.-jjule, 

Alc-v.» idre d" ial, .in. n cm: ar^itdo, 
Yt*tv !«•• .'•-1'. e.-». li ;;it*»r o .>«•» A» Pau-
Üv.ft» - . ti: t>fi emb a r/.1, is» 

K. avrar.fi, tara - • i «mhar .̂tnl»*, 
Sc. :Í " ; ^ ; embai*i;.ulo, 
.T. A. 
«,»Q. i. 

<ir ; K 
j*i* iv.tin LMIllKt 

, o 
! ;«» 

i". ÍV.t. -

.''IV. '-.'hpitai - iMll .pula, Anua 
^ .*!•»> : T1 h a • «' -. < i; t c íi'?:. Kela-
tm , o i'. Sar.ti' i. l 'c ch 'l.llll CIU-
bar̂ o c 't ra "t o , Mai lCt-
ro i' i u . « (•«tir. 

''i' Mi to-
f»-. • -«lavdo: •oiiha rj»1 •ila, a m:t>-

1- V làtrni ». Rela • r. o 
r. 'r'. .. Ri-a am o •> cmb.ir^ 

Iii -.! .', lo» dot i . tiiça <• '.' uer-
1«, . 
Jv. »iu 

• i .ij>n,n'«fj 
> k- . d;nu. 

o sr B ííasl.ni j ;i . a 

..'.-. a t f . -]•', oi •ar .ar.tc, llcn-
iii ^ - " i tli/. ürtii:. . ii «• f outr«>» : 
en • i .«•.' o, Maitoe • •r „ niiiu 1 i x o -. 

• . 1\. í l • HÜ a. kijcitaiMitt 

A/tf*r ff.tçi m rír»íh 

C.\c.. 
-. Amando 

Santo do Pinhal— 
> d Abre-: 

M tt» Pae 
' iva. 

a nialti r ; .-pp l̂tado, liarão 
r, o sr, Camilo 
icicn'o. 

Ki 
•i;arani 

14, h Moifjr-miriin - Appell >nte, 
ti i.a.uer i-.i Procopio ('•.'. im 'iU',.iiori e 

. ' • 'is ; :.pjn'tIados, K..,ti.;naa Ps., ••/.o 
•*» ' or.ro,. K •! i'..r, o s'. I). 

' s Xe~aram pmviinen! ., 
y . '. 7t. Caçaparn Apjall.uite. Tar-

«ÍI ' »'r». de M.illi ;,.„. II- v . r,,,^ 
Re • . Filho. Retat .r.o ,V. II. 1W,,.,. 
>•• ' tomaram conliccimeiiío ]''.:• nã > s.*r 
" f . ' ave! a decisíi», ou t ra o voto do 
r. F. I'r*. ç . . 

Na pi m*:rfi se-.í... desimpedida ae-
í.-•. jiiius'..o, ciiriirijih,: 

X. >.,<•>. Ssiit..,—i;',i,i,.,r ..nte,, An 
o di.» Rola e Min: ias .1 i.p.iiu de 

M .nula ; eti,barril. , < , n 0,10». Re-
' ' ' r, ,r. .1. M ilh. r .... 

K. 4.7',2. Santo» — Kuii.arj». ntc». Júlio 
t'. rt-içk » e I -i te r... de il. Amélia A. 
•li 'ooiiie a;i i, di-, Manoel 

IV , Vi un i. H.-: ,'or, o sr. A. Pau. 

• >l>tin:il « Io |n i i 
Siri m aPada no di, 1.'«1e Jiinlu. ].rn 

s oro. eoh a |«re»idi ncia ito dr. J . .é Ma-
• Aoarruul, Jaia da 2' rara criminal, 
er .:min o 1 pr mi .!.. pablien, dr. Adal 

bi rto Garcia da I.u,. e «, e» rivár. d., 2'! 
» rsi. ;»., tu. j ,r Rara.i» de lUivi ir;,. „ 

. periislica dn jury d., c.ip.tai. 
F ram -'.1-1'ad .s para servirem n<̂ »a 

ri; negatlltai iuraó . ; 
f rio» r.erk, J,** l'i in'., da Silva, <!r. 

\'i»»or Freire, Bento ll.irr«-ttr. d . Amaral, 
Artó.ir Xülanii .le AhaeMa, ten ute e.. 
rorwl Ajre* d.» C.irup . Castro, «Ir. Cm-
• t.-l». Ml,«a. (tr. t»., ,i,.| K ..-Í, dr. Anto-
or> Í.I.T,„ !'., Aribur Amor, lir. KVvnal-

l do Perchat, Jo»* Uento de |{>t< udc, Vi-
* ' —r Ka»'i.i • d.. Ifatrumenl», Isyilfci 

Arthnr da Graça Martin», Joaquim 
Mor»*, ,ir. ».«<» ( .ri. lho, Henrique 
Krepp,!, An?/»ni<» Jtili/» da CVmcfi'*.tí» 
Hw***, Jo«o IVtmlrtflrs Martin*, c r .-iH 
»«rto y\rrs rte Vnmmrgo, rtr. Jô f 
AlrantarA Marhaío. <[r. Orlo» Meyrr, 
Jo^tnim Jo*é (U S íIt* llaraia, coronel 
«*»r)irv> Grii.íarif*. dr. fv-.trr.im rte Oli-
veira, Cronçatrea Batalha, J«-
^•al Pereira f^íte, clr. João Rapli»U 

capitio Joaé 4e ^Mireira Brte-
"J r /aa í Ht«p« i 9 Moreira, ra^ttfto Ar-

Pweéra. Jmutúm H . I 

Quando os pais de família clir̂ am á meia eclatle, seu or-
gulho e suas esperanças centrali .am-.sc no desenvolvimento 
physico d^a mulherinhas cjiií* <•>';lo mirando na < dadeid« al 
da juventude, pois que est;<s requerem solicitude pal on t e 
materna até x. hora ein que sào lev.-olas ao altar. 1» o inie» 
rcb>e natural dos pais carinliosos é \ rr su.»s filhas dc ' m. 
brantes de formosura (t da <. brita ;̂ ra«;a n̂ l :ral a U> .o 
corpo silo e robusto» 

A .Saúde 6 que <U c: ela»ti>?:r!ade ao ror̂ o, briT o 
e vivacidade aos ollio -, ituici**̂  frcscura a « it:» c v 'oi uo 
intellccto. O futuro da Don/ dla tem, em grande r» - a 
sua ba-e noa cuidadoa obaervadoa durante a r [>r.t I cW> «!•> 

U. (XI I bA!« li)», 
•aarnrfo, 1» 5ui.«. 
••tn !etr«« 

M«v»rto. -»•«!» u.l.. 

Valoros tf j SSotc.,1 
it̂ a«ít ijdu«. ia •<>'.»•• isfuiu-

J^or t i i n 

| I)t*ve prosrguii* cm atulirncia r-trior-
diuaria do jtiin fia vara c ' •» 
fctiminario <ta queima crime que 
Aiigiisto da (.^ta inove a Antento rtc 
tal. 

—Foi archivado, por fpHa »'e prova»», • 
in<|iierito jiolicial contr.a T t̂iacio Kortc, 
Charlo» Caidaso da Silva <• Joaquim 
ivtiix.. 

—Foram Iionií-m poülote cin 1i'»M"df»«ie 
o ti «seifuintr» podreiro-* que se acharatn 
presta e at»* (jti.ití» fui impetrado lima 
ord«m í!e h,ikra8'cm'puN : 

Júlio S»ji-elli, ICd̂ ar Ĵ t ucuroih, I<uir, i eiiilcsáa) 
F.ibbii, Tlieodoro í<aj;\»!. • 1 >oiitiu ;v>» 1\> 
reira, Antônio Campana, Faulo S'urari,J 
Mario Ghfdini, Ciiu>«eppe C.iriclroü, I [ 
ciioal Üioiliüuo, 3 Vdro Horiui, Paui^ , 
Gliidette, Io.tr» Ferrara, K.aphaòl Oei* jni-
ne. Luiz Piir.'», Antônio Hoccaci, !->>»- i 
misigos Alig-ioui. 

—Km virtude de hubcau covpu* foi tatu-1 
bem pv-.to lio::lem em iilierdade Viccnfe 
1'uoco, «pie lia dias se ach.iva pies ». ; 

— I*oi lítjjitein impelia »a orüein dc 'a j 
hrag" orjjUM ao jui-*. «Ia .r>' vara •« f.tv»r 
do-* operário* grevistas <jue .»e acham 
pre.ios (iiovauni Uarbinl, Nuncia <» íiel- ; 
lacô a e J »:.é » \ « ! • » >virK>. 

<) juix» -llu.litlo retpiií.ii m in!oun«<v-c» 
<la policia, ordenando qu i jam tiv ;;>•. 
cienteri apre.cotados no ••tiiiicio do /»*«>- i 
mm, dia Ü0, ao uici ;-«!j.t. 

— Foram pactos etn li'»iv.i*.t<1e, visto 
terem ciunpritio a ; * ' i i-. ipi mar de ; 
22 dius e iiicj » dc ji.i.sj , »••» vagatan- . 
«íoü Joié (iomci, I4a.11.-*'. I'il.i e 1" 
Kadica. 

—O dr. juir, da 2* v.t a co:iimer«,î '. í 
julgou liouient par seu'en«;a a reli.ibit.ta- ' 
çao ('.O !H'i;u L ante Vi ' • P.r-.t, ' 'X ; 
•j ;e c m contra o ii:«'.m<» tola» .i.» i 
ierdicv«"esi Je^ac», «pte at'5 <» i.;-• .> t o • 
exiwnam, uid • f.v' • in au .i o « j 

x» intiniaç."e« ;,ri:.. 
— íOncerro.:-vi Iwj - mu u » •;») j 

batorla na a• • or lixa.: ia ' i-*ran > [ 

1'ortm hMtjri 
IP» tÜUlOM 

>U (JumpAIlhla U*f V««« • ! l í | 
M l̂ rai .1* l« Camataaa, « I2(f l 
m 1 ̂  11 m o* nu <•• «if (YfUM $ 
20 arĉ e* '1* ('nmfiulili à(»g/aaa. • 

ãĉ Tms <•.. u»«a'<i;« r a 
:r •!.'«», i<lna, .1 m » 
•"?»» <!it*«. «iriít, i.1 -rv». t i 
1' dit««. M-t»i. Irli-m, c 1!«>«* 

V L T i r i A i t r i i t T i . 9 

FtMit** puMiiin9 T<h1. CôtHjk 
A| oi.rc« «In ]-.uiU «àa 

|fina«1a ••ri* «Mtc«»> — 

Al ollce» «Vi » 
l*»I-rrai!jPo «1o K*»a 1 i «1» V — — 

LrH'wê âa (\tnuirn <•( A Pãufo 
— 

rt»' rtaproêtinn» — 77» 
T.. (vurr̂ fUirv» í»-.*; 
|dr»> ti» dlr.il — — 

l.rtv̂ a «ia C, d» Rsul « 1». 
etiilcsát) — 

pie»*». »» IÍIPTH PIU'asio) 
Jur<»« — — 

<lft i; H. W»M\4 - • i r «4 i" 5 
l̂ e-r» Mfp* (5 » s-4'.-i» MIÇ 
IÍ*MU idria i1* <*n \ T,it,i.A — 

1 «!(»«• Hetw î » t:, do «• i '»»-. 
•••s 16 '! » f. 

l <*o»o d» <*. d* ' 'ami»{aM • > o • ̂  
lll»-*» «*• <'» •»!• ««• 'Ift — i i»; 
I i>«m *+ < .»• a (>r:% 

— t-H 
I-li-m ri» fumara (Ta 

«Ia ft — — 
li*«ir tlu O.t.t.tra Iti-.-

«liatn — 

Mem «'». t"íror.r» i! nl »tp*t 
«*o Arrrí» — 

Iiiew» ( amara •"•s líilaít* 
Trcit̂  — 

?i1ft«< n !«» OUi — — 

I*1r«. da nriiiri <lo 111el* 
I o 

]('<{*, ,I1BI«, d» Civuii* (la 
JUU'.'» "ia » 

Jflct» Oimiri deâ r«-'i 
1<I«*« «!• * ';>;# ara m» '•» IU a 

AC< õ|C'l TlB B l l M|| 
ro:a«crPt« r lmltulrla l :» 
Î -oíi, s IO 1.4 
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ItwJ ci-cî a < a*as flr CBinhio a • i>r.»çti «1o lft> (W. 

Tornaram-iiu « 

A" f-iia de 13 »p2«ju« 1«'! • ««ffioirtl !ii!»i« n, [ '"f^,. '̂ oí»*,' ««• a 
I ntn l-;ra« a Wi -Vn» rt \ i ulilir » eaterlltia Mert ailn hr-t-
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U io i i amto eo camlilo tia Sautaa 
Mim 1» M UX4 

Pm,c»rir, ÍTi ' 12 '-
l.pini l • 
í . rfnT»r».l«>r»^. IS I-I 
Nt.-nao i-smlf-a l... 

aas tJ* u : m l i li, 
Bane»rio, II M». 
».-m . 'ru 
r«n|.ridor».. IS »i"í. 
Metes Jo. pjr»l».«a«> 

uam u<*«!.ni 

— l.m if ti»i d»'» .1.» 
I.nir»it i. i. *. 11 .. 

ii" mM, iít *ii* .1-vt» 
•loca. 4»- - 1 . T' l ii. 
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.1» .li.: i.», 1161.1 Oi», 
« li.i-, O l j l 

l Al>; IHI.lil.ll»'!- I oti ! »H-»I.. liont»m, 
ir.in Iteilluo » i •/ r i» ' , I» il. » 
2» >1 íi* l'»lltol 1; .-1 ii« H M l M « ; 131, 
em lli.'i. ' l.lni|i'i. <'•'. ii'il'..' e IJ.at2 tw 1'»: / 
. s. 1'r. ilrj 

l'M'TA Sim IM I — ' «I 
rota otR i» i w » i : •.,. 

i .,. r.'i 
-I- í ir»:i< 

holire !'AIÍ/, *!.", 

i o i i i p i m l i l n i : e s i « l n i l u r n 
«I.» !*(*•»«»• 

A» T- n.|»« il" ml ii lin.i", ,l»l».1». li iiiUm, 
M NbI. , lanma I4.M Mecaa,a w.1 ..-r. 

N» i>'i»«> 'l • i. , i u. i, n oia MC".» 
i i»l»i ee» ''" Ir hfiniunti — 3l»ln, ^ .51 » 

>t O'; J..nh.'. .lia . ,1,1'íi», »í»-i« 9 :,f«Ti 
N» I i— ili. IVfi" Í». T —J f». 
i 'ii»e*>. d.» f''-I , - ««r> — Maio. SAIO » 

t»;IW, liinli I I lala«>.3*il.l ) i'»rivi. 

MKtwaii» lei ti!', IM; h íiTR-a - làitrad»!, 
9 õl« Kmbai' »'l i», I 7. * 

Irn.» » 
V» ir.-» 1 nl i i.l.i. 

le, Mn-t» B-inii. 11,nu l i. .í. 
li.» s. | : i. - o .„ irin».-, i» »fl«, (innthcr e 

A»eh»ii 

M « r v a i l « a « a l r n H a e l r o a 
a.-rh.meiito do ai» 1? 

M»«rr . —o ..!'t-r«ili» p lll »!:». 
M»lo, »« n aefrir.li," ar, 112. 
Vn l l i . +i i« !' 

ilaeianrai. :—«II .1» I-»:*» |.»rol»l 
ü«l» M II» •> .-.Me nb», W 1(4. 

M Ta l ; tfil 4l S l 

u' in 11, p;, 
Vi i'o tiiiiilgii 
ria:., (' rrri. e 
i-1-m ií i'e'tro 
1 r. i1rni»ii« 
I^etreiro ili-

.planrua c i a à ornem ; 
t II i'., ri. « . • itr. s a Vi-
•o-iHi.; i»S liech.i 2 iiitR» 
lo . :. ir.to» c. eotir,».; SUS 

S. «'Ia(1a *ij Hr-panhola; 
i-lettl. ;io» Irmãos P o.i-

re» ; a. .to.io l.-o .. a.-..» ii i,- crystal 'i 
J».n«|iiiin i . -'i- ; Ti'H f.irrli - a J< -.-
Rth-:r., il » Santo»; ZCM f.ir.in- pa.i»! 
ptn'aito i y.-i -i''-vi renlia ?Tende* ; 
1 i . livr-i- inipreii-o» a Sara va e Ci*-
Ilio ; SilelJ l tt.irril biv.irlionato «le »oila, 
14 e-i i t r . • . 1 ç. perfumaria.», 1 e. p»-
p.l, t Iurr:l vi:;li », i t i irM, 2 cr- rlri.t;». 
a Kwloipllo «; iii.lar.i , A-M 1 e. ter-
r.t̂ i ns a Aniírailc e Mc:.o; MVeC 1 í»r-
ilo clia|ü-'..- palha, l í i ' 1 dito idem, AI.lt 
1 «Iii.. iii.-to .í (í . *-»anto»4 Viriato trian-
1411I0: i> r». loî a »»maltiib» a Viriato 
«ti -rea e c«.nip.i AM 1' dita» idem, :t An-
to.ò'. Miguel, i1'ri '»« .V oif/il. AM 2 ca. 
fTrj(rn-. H » « t 1 dita idem, a «». San-
to» , JK.-l 4 dita* idem, 1 c. a 
Jo-'- Hilieiro do» Sant,,». 
MM&C, .1 e». ferra^m». '' Martins Mo-
reira A «'o-tip., KS-C, 4 e». feir 
á f-rreira d H"i,-a Comp.; Viriato, 
(> c». ferraR n», 4 c-. dirfrso. artif» «»,l 
r . loî » e-r,iattada d- ferio, A Viriato 
Com'a êk «Vr.ip. Ta 2 c». f-rraçrr.., á 
H. Santo». JSS . 1 c. ara-a» í Jit** Soa-
res Santi... r.l>C, 3 ditas i.l m, í J . 
Martin»; Bariiel tri.m;nlo, 3 dita» Mem, 
á Ilarnel Ar Comp.; UV i b i r n c u , t 14 
ca. idem. 1 amarrado Kfn-.i1»io. I »c. ro-
lha» a J, Martin». l,H 23 rs. »al>ào, i 
I.oca» Sim,*»- UK 2» c». oleo, a Ixite 

J t ' W 

C; V t. i;-ii!»i-lo o I u-ri 
C. I'. ViaIIlia .' c.» SfiJ 

c. olira, ae lalão. :()t 
»m trrailo», 1 lavatori 
n» á ori'.- ,i, Kta: 2 i . 
pa» de c •!.:• í, a ICrne.-. 
i'S',t hirriea.» »iiieat< 
ile.o; CDS 12 Inrri» pr 
otir.ii de ferro, in airarra l. 
liirriiV eatioa enelia-l •» ;'i 
Do -,; io an.,o 2o lianu* ..„ 
e. «abao, '14 amarra-lo, feiro 
K'.fil»í e C.: :• .usa C-irneir.) 
50 c». »al, 100 u». iiji.i .. a 

o a li. -
o C9. teei.l .s a 
.; AV 1 il t.., i 
S-v,' 1 C. eer,ia. 
U11I-' 4 fariii» 
.. M.\<; 2 .-i-a-
S a l'oa are» • 

ca. em: i.u! i» a 
tri li({i:Io ;'!t 1 

aBaIo PB -4 
p»',.n 1 itri-

oiarraao» rlia-
de Ca*tro e C.; 
ile ao ia .i 

, « barri a» 

tri 

1 «iiindea i . . 
- nro, 1 . ,rilo e. p», 
l, a a A. 'i'romirei e , 
tolo ;s c» narrai»., v 
Ma», iiold e comp.; II 
a» "Mo á ori'.. iii : i i ' 4 . 
Irmão. He üiieHi; MSc 1 i-
'. orraolit, á urdem: 1IIIC 
'erra^eii» a Ifujj., .[• ^ . 
;..».«n<«, 4 diioi » Kalo! li. 
comp; (•;• I • V f 4 C« . 3;» I 

- i onipar.iiia t'ait!i»' • 
machiita», 5 fardo» a! ,.<'...i, 
a Rodolpho Cre.pi e o p; 
Inniea ti , a J . tampai .1 
a ,T. 1 l>->0 2 di i. a. 
Soar-,; D|M IS 4íIim a 1 •. 
ch; OMM .1» ritliime . •• 
l iar '>: nncc 1 c . »e ..: .. 
lo» ú ordf <1. 

it 
Krn.. 

e Freire; SI* 6 far 11 
Sou... í Vr< om e C.; Cl* 
AR-DTt» 2 «Iii..- ., ,,. • 1 
do» jata, AAP 2 vol.iaii 
litiiir.s 10 i hinitin • a A. 

baldea, 1 A AM I c. , i.T .. i.-.; 
' "llpanllia I 1 lll ' J(,4 p»,.a. le. ,. • 
pota »,., 1 p i i v ,. ., Kll. Marun-I!. 
a K irni ! ro t» volume» lel-a 
«•'i tn^ntal e • HV 2 ca. 'e id » a 

A11t.u1.11a» l»\V lo.an ' . 2 >tit». 

1 dita 
' • I1 

• •'.; I 
I,. <1 
1 \*o 

IV.»--

.ili» 

w 

«;."C 1 511 e». farinlia m.ii»»o:a a «.iri i i 
JCoffil»ira e C . ia : 1 « . te. i,tos a Bar-
ro» i: C-; l-i trian |» 2 .iita» a A. 
Kotr iur ' e C..: CMC Io».o.:; • 1 e. arti-
Ifr:» -. Iletr-I» .1 l'o»t.t Muniu e C.; SMKC 
1 I-, ;,rav»ta» a Sampai , M «reira 1'dbo 

M ai 
MUC 

-210 tr 

.1 

1 • 

Bt 1 * 
lllio -I 

i í ••• li la a r.; B-l» 2 dita., a lir • 
» i - 1.1'»», .titi. a.r. Irm.ioa Relii.ett 
l; AI* 77 lar. |»A 1 r. r • . . Y 1 ti a 

Cl ,42\o- reas loiça. á orlem; MIU 
l ' ili .uio; BC 7 i ». fie: io*. a Harr 

• . pmiio iioii «çã i de > 
Irmã'.-: .INC—AA 1' i » I 
A. A. l>nl-ado; \ il l< .. 
i,'o1ã i. a Vale-i i;u»rr. r l .ii.V : 
JVC triinenlo 2 c». ferr»tn-iit.i-. a 1*'-
fer.on 1'aifunfl» - - c : t'\* 2 .ar : • 

e «'.; M 1 e. machini-.mil. a K. M iU-' »nlpÍMt.» «le alurn i. • o u - :i i-
raz-o c C. Cor.o; .o II i e-. peç.o ma I na, 7 o . ácido c'tri .•. . ibari i . . : t •» 
china», 6 «• Lir.-. , 2- I.;.rri, i-leo de á ord-n; \M. ^ c». ar. » d- ferro. 2 
palio , a Ha np.tiir- e C.; V Z B C , 1 I ' e». cuteilaria. a Antônio M Kncl «• '•-; 
etii-V-fei folli .» de l li n.lre», .=0 barri» ' PC 1o<3n-„ 2!» burrica- eovila», a I. 
pota- a, 15 21 volume» cliapas de cobre, Cuocc . e c.; CSV 1 r. f -ie-», 2 ea. n-

*"» volumes pi- i tellaria, a Caiuilto Hamintio ' r Pi':-..,; 

1 
..id 

| lume» 
•om,.» 
».>.inni 

i ;v 
. rib.u 
KSl 

riige: 

• ii'-

nri .r in», . a /, rrcnner Tlul.nr e C.; R JA7 Irian^uto 1 ,.hra» I r , , para-
Irmi, ..(., I o liar /.an ão, 2 bar. art»., f , ,»» , a , ,„.,., r c ; I ' tnançu!.. 

t o m •.: I'MC-VI'( I c. 
n U a p l n .1 ha.r; . ..Ir», 
r». iiirri-in, 4» t». m.»e 
eie*.i per l ia-,mltal. l e 
tri.i Ítalo Ameri.ano; C 
eaiçado», S far.los r . |i 
C l ! ; - '. • • 1'larcV e • 'itp. 

jura lam|«ud.is, 3 lar . tinia, 1 bar. 
bacia-. 1 «-. anllina a Rkw e K«-rreira; 
r»[M '« n ter .. .1 Soei .[á Comner-
ciale .le (; n ..,- UK 2 t , nMehinttino, 
á o lem; 25-.-0 lo-an^o 11 rolnme. te-
r:d.r- a II--ffn-ami e comp.; I>|.\ Irlari-
B" ' " 4 p i;a-, 1 votmnes rorren-
t e . a M.*i:ani. a, KCC 2 ai 

V> tanib r. . «odi , an-tica, PM tri i i,.: > 
t barri» oleo. i I*. M<wtari; RS tri.• -i o 
õ dita», a Pampli na S j-irinh • e c. r!.\'i' 
2 c». cotellaria, b:.r i :a. corr-nt-», á 
orlem: PSC 2 r». I.a-la», 7 : ». «.tiras dc 
zineo, PS 2*» roli-s iram-, JPA 1 c. ea-
piitfard.-u, 207"» l .-mu. Kí»S - MAC 
.•mar. ferro, a I.-bre, Pillio e crnip-; 

eo ile 

- R 
i l l í I 

amairad... «b .pa «K-ferro, J Tolnm.» 2"7a tnan^nlc, M VC 20 bnrris o'. P W . 
«rtifc ».» « i n i l a r i . .. ordem; KS 2 dito», imbafa. 2171 tri.nriit. . M \C ft es ma-
a V. . ' O j a de 1-e.ro Sorc»abana; CSIC , rhina», AS. 12 fard •» c^ e-ados, .', «,r-
1c . ar»:; -. ' K< tnc 2 . » chapas de , dtm; X X X I I I V, 1 .rric»» , -.r»j. «le ferro. 
Ç^re.12 fardo- rMopa, 1 c. e»ta«bo, 6 a Jo i» Jorçe I l^ieireia, e ••«fnP.; BB 
amartmáo» pim, » _«maerado» Ca«ebo»,! triangalo 1 e. obra» de fe-ro. 10 arar . 

- |H 

e jie, I lnd »• 
'C 4 -.ar :•*» 

a c >m;wnhia 
I IP v ». 

i n na!, a a C»m,ianl i Pauli» » de 
Via- 1-'errei» «- Huriae»; T t V I , 2 ia-
tnme. cr.rrent*--, v Inrt»» • b- a de 
ferra. 1 r. b a r r a d- c s -e. i c. M M 
it- cobre, 22 ar- -. e 12 bir-a» 
M ama», chap-.i il» í-nco, 1 1 irrira 
obra» de cobr". 1 c. barras es'ant.o, a 
The I.l :<;er-.»<» <l M't- C. mp-ny, W 
W.ntfO llJ-tTC t<"> limi-ri». . au--

ticv, barri» alnminhim, I c. « • d» 
«olnlto. a tril—n Soo.» r . mo.: Uv^OtT 
• « U K » T 7 a-nar. chapa» de cobre IB 
in* i..m;'it ? l peça - chumbo. It 11.1 to» 
san-o .1 barrica» barra», e-taatio, JB lo-
u n r i 1 amar. chapa- de co'rre. a or. 
deui; CBC 2 ca- tectd .», a C. Beh.enk; 

" - votame» ma« hioia-
l#FC 

r 
í o 

I l i 

,-tl 

f í l 

I 
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barris tintas, * peças, 4 ca productoa 
chimicoa, 3 barris plorabagina, 1 c cutc-
laria a AcliUl e c.j CC 152 amar. tu-
bos de ferro. 2 barrica* arame & ordem ; 
Bartiel triaugulo 25 barri* biearbonato 
de toda, 30 barria aulphato dc soda, 30 
barris drogas, 10 barris aluiiitniuto, 6 cs 
iitagncsia a Barucl e c.; 2072 losango 
MAC 30 amar. pás, c picaretas a M 
Almeida c c.; DD triângulo 5 cs maclii-
tiismus á ordem , K losango 72 amar, 
ferro, 1 c correntes a A. Krtigcr; H L 
losango 8 volumes obras loiça a H. I*e-
vj*; N losango, DW 1 c arame cobrei 
N losango GW 1 c tubos ferro, N lo-
sango 1J[C{M 10 barricas arame dc aço, 
2 cs correias, 3 amarrados fundos de 
cobre, 2 volumes estciriuhas, I barrica 
arame dc latão, 8 barricas obras de fer-
ro, 104 amarrados tubos, 20 barricas 
alumiuitim, 10 barris grampões, * vols. 
Biacltini&mos. 1 c ferramentas, 3 barris 
sal, 2 caixas molhos e caixa esfregões 
á Societé Fiuanciere e Commcrcialc 
Franco Urasilienne. 

E x p o r t n d o r c a 

f.tsla dos exportadores mus pagavam direito 
liuiiU-in, mi Kcoebcdoria de lU-ndrtK-. 

Tlu odor Wllle C. 24:MO$ftOO 
Osmesmotj, frs. 30.001),50 

í rado, Chaves A C. Ul.Rlo.fi 00 
Ob mesmos, frs. 0U.0.I0 $ 

K. Jolui-ton A O. 12:1714600 
Os mesmos, frs. 14.700 

II KUifl A C. ll:t7**MM 
Os mesmos, frs. 18 flui) 

Uodofredo du 1'onsceíi Sc 0, 6;88»>$000 
Oh mesmos, frs. 4.800 

Halh-N A Toledo 4 751$M« 
Os mesmo*, frs. ">.780 

Nuumuun Gcppe A C. 8:720̂ 000 
Os meninos, Irs. 4.800 

Ualdtvin A V. 2:64ft$2l0 
Os mesmoO. frs. s.000 

Jtarho.-a A O. 2 4&4|0<)0 
Os mesmos, frs. O.uOQ 

Zeiroaner, Uülow A C, 2:48-l$U00 
ON mesmuB, frs. .'U0U 

Kossuek .ti' 2:484$000 
Os mesmos, frs. il.0'.H) 

éociet£ Kiuaiiclére l:K63$«Uft 
A mefima, írs. 2.1tf(>,7fl 

H iv I, Itiuid A i\ >.0 .V|700 
Os mesmos frs. 1.085 

Ktftsehe&C. 91«?n-H 
Os mesmos, frs. 1 146 

Coelho i . 7tH)$f48 
O' mesmos, tra. 

Honto di» Sousa .t C. G21JUÚ0 
Os mesmos, frs. 750 

(jror#e W. Knnor lO.fciM 
o mesmo, frs. u* 

I'Jli. M trllticlli A C. 7ftó'i 
Oá mesmos, frs. D 

Belloitrinl 7|48'J 
O mesmo, frs. o 

JJ. Itlilic* b|4b4 
O mesmo, frs. 3 

Itarburis Monos! A C 4*400 

Diversos k$700 

M o v i m e n t o «Io P o r t o t io 

Monte»» 
kutrndns : 
Pia 18 : 
Dc Mnenu % escalas, com 18 dias de viagem. o 

Vapor nneioual 1'arnhiba, de 780 toneladas', eom 
Vários generos, consignado * Ferreira Júnior A 
Baiaivu. 

VwhtdMs 
Para Autonlna, o vapor nacional Cíuasea, anui 

Vatios K«u«-rus. 
Fara New Orl̂ ans, o vapor ingliu BufTon, oom 

esfó. 
Pura Buenos Aires, o vapor nacional Jiipitur, 

Vviu vários uenaio?. 
Pura Dueiios Aires, o vapor frnncez Aquityl-

r.e, ei na café. 
Para Antuérpia, o vapor allemiio Panta Callta-

vim», eom eafe. 
Vara o llavre, o vapor fiêneez Coiri«nt«*, ceia 

•afts. 
Vespurbadoi; 
Nio eon"to. 

M o v i m e n t o cio p o r t o <k* H a n -
t o n 9 n a I a . q u i i i / v n u cW 
M u l o d e 11)07, 

E N T R A D A S 

CA ROA 
s'à Vai tos generos 

HANDF.1RA 
Brasil ic ira 
Ittfliixn B ravvão 
AlkNiâ V Lastro 
¥rumte/a • Em transito 
&oriiet!Uc/a () Sid 
ttallaus ? Varlnlia 
B«U;a 0 Frnlaa 
?Wh'uh1u>]m 0 JiaenlliaM 
AuKtriaea 1 Polvo rn 
Argcntinu o J1 advirá 
Oriental & 
Vovtuyne/H f) 
Hns>u 1 
¥u«ea « 

T o U ) . . . . 04 T o t a l . . . . 

TONKI.AOIvM D>; KV.OIATO 
VrâsiUsirat . . . . s 75» 
fcjUtasgtinis 

Total . 

•e.iu^ 

hi te-j 

SAB IDAS 

V)AN»KLKA CARGA 
flrt«hrlra 28 «'are >24 
IfcfU/i» Tj Varies jrènvros U2 
Ali."11111 10 Tvansito S 
F»an«i aa 4 Lastro $ 
HultaiMi 7 Frutas ] 
Ilespanltola S )lanan;«- f 
Aufiriav.; 2 
Beltra 0 
.NvrtHTueiia 0 
Â HVMlttU» $ 
1'eiftugu» t* ü 

r̂Unlnl «) 
'•̂ tinua • 

««íal : Total . 

VAPORES KSPKRAUOS 

forte d® Ris ; 

IV liste • 

Jtlo 4a Prata, «arrtefrna , « , , 
Ĉ ní-ra t Nspoirs, Siellia . • . , 
\vw Yorh, Imnoimv 
Hur"tlona • fter»riffu«r-cl Oiaoée 
Min ua Prata, FsuttiaKia . . , , 
fatitoa. Tliespis 
jtactios Aires, r̂aguays, • , , , 
Btj«»i«»s Airos, Aragnnya. , , , , 
Itiíwnos Aires, l)ann)>e . . . . 
Ilio d» Prata, llrasilcôo. . . . , 
Buenos A ire*, Re tlroberfi , , . , 
llabta. Brasil . . . , , , 
AiunlUuttipto;,. Amiuon . , , , , 
«ieiioTi», Minas. • . t • • < 
1'aisiivs Ali»", lUivena • • • . < 

unos Airef, Danutio 
i*i e «-ealus, Orotisai. • , 

... oriaus , , , 
eanios, Honn ( 
Nwr» Tork n , Hanseat . , • , 

ho voito <1« Kantos; 
Em Maio : 
! Aires. Havdcfri.:- » » , , 
* Aires Araynava. , . . 
mptou, Ama/on . « . 

nurmirl Air«S, IíHliul-e . . . . 
SiMiihaitipton ThiimM . . . • 
Sfüw.Murto • esK».' Tcciauan . . , 

VAPORKS A SAUIK 

B0«„-
Valpai 
>.uropa, 

Bviano 
Kueno 
Soull.l 
Buenos 

Jio VMte mo : 
Imi Mhío . 

frf j irn . í fBi t^iri f Ml ' : ' . , A v f l f r » f « , » tt 
Üi«> <í » P imm, l l e r r r . f i i « p e]-»rfn»!'l» 2 i 

Y o r k #tP<?s., T h « s p f « . 
t B 

H i i m h u f g o , . , •À2 
J»»vr ! t»n i» • « f » , , PrH>-lle»io . , 

t t 
a» 

m N»i-ol»-«, k«í I m i ) » r i " . 
t 

AA 
Jwr« » io» .n <> rgt-s , 1 'o l to i i . 

t 
a » 

> '«w Y o r h , í l o y n z . . . . •ift 
Maia lu tr i f f i , H i i ( tU . . . . 97 
>ia»r Y o r k , '1 'htsj ' i* . • . • 

# , •J7 
t o i i l h a i n p t o i i *• «»es. , Ai-itft>i&?ft . , t 

21 
I l a m t . n r f o , Ma4-cl< inia . . •17 

B o r i l t a n x «f «ei s , » k í -raMu , J» 
« « l u l h a n i p t o n , D a i t u b * . * . 'alt 
Uo i t f e nux , A m n s o u e . • o j» 
J . iTc rppo l . O : o n * a . . . H# 

l l u m h u r K ' » . 'l u e u m a n . • • (tl 
S r t l BCR , Xo i . i i . . • | c , t l 

D o p o r t o rf« { ' a u t o * : 

K m H a l o : 
A iH i i h au i p t o i i , Arwi fuaya . • . 1 • 31 

.Uuviion Ain-i», A t u a a o n . . * • • ai 
ftouthumpton, D i m u t i c . • « • . at 
Bne i < >t A l r « " , ' l h a m a * . , . • 0 U9 
f l aD t b i t r go a a.s»n , T a a u a w t n . e » 

I n d i c a d o r 

Dr. i h w i , l i » 
O. rnlreruM^. Aa m i . , dr. 1. *.r<«r 
m a . <1. F.nt. ! M>. mr. w ! " l (mi 

•MitiM, » » «ri»»!» . P»*» - . -
Por «.llro II O « . . " ">• §. 
• K-A (du UM ( W W n m i » • « I . 

Br. U. — 
ruuiro . «l>,n4or. Ca» ,r.«M ém I I . * » 

•U1>«< M.ítlMi M m M . m n f c ét 
h , k Cm*. m 4. * »tm- m. m. 
émtêÊ*. I v K n i k . « 7 4. A M >. 1» 

ftpwUllal. d. molmtlM de criucu. OoMBl-
«•riu. ra. d. quIMada d. I, ..brada, UaniulIH 
d l l l i l h.ru d. tarde. NmUloni l., nui M.|w 
«Jiinliiilm u. í (Oiinulutiu) Taiephmn 1W. 

Br .~ÍwaM«o <• S i ( t l U M 
Ci-liiMrao par naeunu da primeira cadeira 

d. vllailoa aawllca <U Va.ulil.da do Rio, Ke»l-
dencla, rua dui Ounyanuca, 131. Canaullorl« 
iu. do K. Bento, «.—T.l.púcme mau 

Dr. I u m <• K i n n d a 
M('l«ll.s duü Mi», tMúJua, uarli • farfiuiUa, 

e.peclidlila dc h t l i . Vitima, membro da Ann-
drinln do Medido., dlulimlo do not.v.l oculle-
I. Moura Braill. Comullurlo, ru. Dlrcila, D. d i, 
12 .s «. Jlisldenda. nu I njundes 14, l.lbcrdailo. 

S r . A. Fafardo 
(llnlc. medira—Cimnulturlo : ma do Comracr-

rio, 4-V. llealdeucla : luu V|iirau,a. 0H. 'ide-
tiliünc, IP. 

S r . Ti . i ra d . Mallo 
(Huica c.perlal de mole.tlu da pclle, •yptmia 

Oixüoii («nliaea . Brlnarioa. Trata a ayphllli • 
•nttli'.tlaa cenlU" por proreaaoa «Mcatea, 

Consiiltorlu. rua da tlultauda u. 1. d. I M 
* tonta. 

Sr . I t M i M do Amaral 
trpcciallnta cm a.T|>lillll, moléstias d. polia • 

do colro ciiliclludo. fona. rua do s. Monto n. 45. 
f.a 2 horas, lt.piiloucia, i titã 1>. Vcridiaua u 67. 
'Alcpliotio ti. gw. 

Br. A. U l i do B i f o 
Mrdlco orerador, ( rtiriciio do HosplLil d. III* 

lerlcotdla. Ooiiaultaa: nu do Comincrrlu n.fl, d. 
1 hora as b 1Uriilttiria. rua dos Titlmuirat n. 0, 
Tcleplione n. lom. 

Sr. mabito Melra 
llinlra m» d)r.: clicfe do fcnii,o do rltnln. da 

(outn Caaa. Ilcíldcucin, run das l .Uuiin«i n. 9. 
Consultório, rua d. tí. llouto u. 40. do l aa 1 
feortih. Tcloj liolta u. 4U. 

Br. Eduardo Onlmarftoa 
IHrcipulo d. Cbamot o Uubols, oi't>ro(oa.or d. 

f nruld.d. do ltio, ooui pmlloa d« l*nru. Kŝ ie-
ciulid.de: lraUuicnto dos moléstias diatuoíoas, 
liono.ns c <*o .pvjralho dlpctlvo—Fayohotliera* 
pío.-ltua Horto ,1o luipatiiiln^a n 77. 1'ouaul'a* 
dus fc aa l(f d. tuanlik . dti 1 as 4 ü. tardo.—To 
teptione u. 11U. 

Br . Arthar Mondonça 
Sl.difo. ('onsnlt.ilo, rua do H. hciito ll S5 A— 

do uioio-dia as 1) boias da tordo. Itvsidcuela ru. 
ticimol Jnulim h. C5. r*clt̂ ilioi.o n. 

Sr. Bylvio Mala 
1'uitos e íoolaslias do Miiiioraa.—Comltorlo. 

»tin Joto Botillcclo li. ho, dc 1 na li lioraa lleal, 
dtnclu, Avc-ulda 'j'ltuütiitos u. 17. Tiloutiouiio 
St. 

Br. Altiodo Modaico. 
Kt-pccinli.ui na. uiulcslias düs cilanoas. .yiiltl-

li. c 11.11o, mudou rou CONHlXTOlllO UMHCO 
P.ihu rua du Ko.ariu li. 16 (.ul|.u]Ui. .1. l r.« 
11 du tardo. Haaidc!;OtU, lua t.oi.scllo:.iw 1 urlodo 
ti. 4S' Tclcphonc. üs. 

Br. A. Vlaira do Carvalho 
Clnu.la o uolaaliua d. souboras. *. onsultorloi 

ra. dc 8. Dento n 18. Meildenctu rua do Ypl-
uriKtt u. t. . 
A d v o n â o a 

Br. A. Farra ira do Caittlho 
Advogado, k.ipiorlu, trurcsaatlj Só u. 0, re-

alilcurla, uTCiddu 'lirauetilea u. ill' 

dvogftdúa-. d » . Xtaphaol A. Sam-
paio Vidal, José Amadas Cotar o Ca-
ntara Xiopoo. 
Kacrtiitorlo, nm dc I*. Ilcnio n. 4;i, .oltrudo. 

" S r . Ãnr.liano Amaval 
AtlvoKado íl«.ii|.iono, ruu Uaro< iiul Uwodoro 

u. Jíf. llcsidoucln, aiajiio.iii ll.Tãt, dc 1.inicia 43. 
Kapoao da ÁlmoiUa 

Fa4-rI|>torio: rua do tiui.nid n. tlit, do II rts 1» 
lioru. o . toróv ll.ki.it iioih . ma do . Auto Antô-
nio II. 8». 

Br. Aloznnâra Coalho 
Advogado «tu Mu,).tofrliu . na* o'icum.1 

tiliauvaa. llanacn.. a col.üidUfi o .ul.u.l. )>er*tit. 
o Jui. oni ̂ oulijuar ponto do Lttu.Ui. 

Sra-Arniaado Pi ado a Awcrleo Pluhai 
ro o Vrado 

AiIso.imIo. à.cit.1.11., loa a. K. iloi.lo n. 4:1 
aotiitilo. 'it1 I t i : n ::-1 

B » . Antônio Biboiro doa «*n»oa, ia-
«ovam do Almolia, Uaoai.l Xlib.lro 
do» litutica o Jo6* Vauiu Corroía do 
Oliveira. 

Advoniiloi., In.i ,ru c , i j,tori i i run .!. H. 
Antônio n .''V (Mil.ia.io.. 

D a n t i a t K B 

^ ALVAS.» CASÍi-.LUO 
CIUKNOIÃO ,1KM'l.iA 

Boa do fc. iá.utio u. 18 — Sotii-â a 
fcuu P.uio—iel.pii,ii. n. lüiJ 

Laia 9 ) U H 
Cimrgíâ. . . . - J . -..'outa. irabaM.o* t u ,:.*' 

inavl.ui.iit*- • ar.ti*u4.• a , i . ,tid.. W.' 
pMiaiiaada cio oiiiir,!. . ,rotSc». <t"ntoii*. 
O.kln.t. . raaiecnuia Pia 4. ff Bento n. 'll 

J . aé CoaUio «Io Farte 
flmrfri*. d.ctirt., »»artul.r'wa ". ' ,.n. .ii..-

t.a . .r .ft-v aoa trurf.u o •« : .aliincl. paia . 
rua 0. !> B.ai.i . ai . . « • raa<«t. ...ai i u " 

l t l V T R â 

Doclaro a quom poom Inloretrar quo 
•cabo do ioitallar im oiou engonlio da 
bonollciar arroí nm do. nova. motores 
« uns d» aspira«io, lulrodaiitlss pola ca-
a» Fernando Artns A Filho ; 4 eom a 
maior antisraçfto que sa venho por «inta 
traio recoinmentltr, altrstando a oaa 
fraude su|ierioiidudd sobro oa que já 
tire iiiHtallados, vupoics o «Isctricos. 

l'n<,Q partlctilnr nicn f̂io du sua grande 
economia a sinipliuidttdo «alrema dc sou 
fnnccionuiiiento.—lis vr. se., etc. (Assi-
gnado) Frnncitco Marf/untitii.—1'rnç» 1& 
do Movembro n. 151—Ilibsiiüo l'icto. 

8. Paulo, 18 de Relembro dc 1ÍI08.— 
lllinoH. «ri. Fernando Arcns & Filh 
—Capital 

Amigos a senhoresTenlto o prazer 
da declarar a vv. sa. que estou satisfei-
to com o motor a par. pobre, que com-
prei do vv. ss. lln muitos dias que es*c 
motor esU truballitin<lo ctun Ioda n ro-
KUlBridatle. Sondo tio üí.' «nvallos clfooli-
vos, nâo ifoflit Tiinix de 4S<"i0 por din, 
cnlfulando o ctirvíio anthracita que o 
mesmo t-oneonie, 

1'oinantlo-ss eui t otiytdcrav^o resa irrati-
de economia e o fucio ,1o não octupnr 
foguiHt», ss vantii|;eiis não extrnor ina-
rius u «iu nüo lir.ito em recomniendar a 
todos quo tlcarjam ter foiva utotora ba-
rata, o atiquisição dentOM motercH. 

(I uiotiir que vv. S4. me forukit r.tin • 
mnito solido, ninpelo v nunca fallin. 

1'odcni vv. aj. fiutr «letita o tteo quo 
lhes toiivicr c sem mais subscrevo-mo 
com toda a estima,—He vr. «.« , «in;?.° 
obr.°— (MHsiitnudo) Aulnniu C. Síelchrrl 
Cnfé fitiilliermo—ltua do Seminário, 20 
S. Paulo. 

H. 1'aulo, l£de Slnrvo de 1907.—Ama 
e srs. | 

Venho ti prefenva t'c vv. ss.toin mui-
to ponto participar-lhes que o motor a 
past pobre por aspirarão, que comprei 
de vv. **. re sclitt funcoionando per lei-
tnmentu com u força de 10 ravollos 
marcada tio cataiugo. 

O motor, b im rouio o gerador, etc, A 
de mim conatrucçüo muito solida e ele-
unnte, o seu uinncjo d»- nina .implicitla 
de ndntirnvel e o B.aentHuiento feito pelo 
seti inacliiuistu, ar. Foiippe Kalvuni. Inni-
10 recoiumentia u aua uuat, pslu lisura 
e correcçíio t-oru qus ctiinprcin os contra-
ias qlli; flrinam. 

U motor tem u grande vantupeni do, 
:iUln do poucu ga»to da eoinliuntivcl, 
ltio neea.nilar lusebinialn. Istou .atisfr i-
tiuimo coin a acquisição quo li?, t. agra-
decido a vv. su. atitorlao a fa/.eteui -.les-
ta o tis., que lliea convier. — Sou com 
estima—(uMiil-nut.u) Jttné Oliveira llatnu* 
Cafc S. .lusi'—Atenidu l íam.l festana 
n. jyj. 

1-ubricaates, ciig.nbeit-ot a importa-
dores 

Í-'IÍH«;A.NII4> AHI:NS ^ Fir.iio 

< >flit ii.ttn : ltua Miirtim liiirclittrd, I ra» 
CNtriptorio: rua Hireila n. VW-A. Caixa 
du correio n. 4f.U.—ti. Paulo. S" 111!» 

Cura radical da rhcnmaUimo, toraao 
do o J-.lixir I I . Monto, qua sa vende 
ent B. Paulo, aa casa 

860 alt 

C s fakhifáiios 

llMitetn, p.ls Rio, dtu u centena 7J1, 

PAU A AMANHÃ 
P u l p i t e * 4b. U n K r u c l a 
.Arentriu, tatu • tmiiUM, 
Velha F.n,racia, r io dar .orle 
Tonou,as p'r;> t<li tabaco 
Pr jogar.í noutros biclio». 

0 3 € 5 7 

O a S à . 

E i G 

P . - i l p i t * * d » M u l n c h i i t » ! 

VnitíU, Uiirv c :nt... r 
Não lii.hos do n en aprado. 
'1'ett palpite não t.ia U\ 
Vou seguir por i«eo o meu. 

© 7 83 

a a 

Azar ? 
Vou ju/ar u iu.ii cobrinlio 
.V. eunnU», uni picltoiOH... 
ias.i aim w que é bichinho 
tjue nüo tr.inc <ie caretas. 

3 9 1 

T H t l 

Kmn «rs. A f r i r i i l l o r c s 

Aka i i . pul.li.aai-jfl alituna att.aua-
lU.s Con eoatseeldna MOTOltl H A 4iA'/ 
POtI l f . rti lt Afl r i NAÇÃO, qns, p.r 
jalgartaas il. graada inlsrc-e para o 
s>e. arnenllorss e indnrlri».., chama 
sa i^ara «l i . , a alten*í«. 

¥.m»n motores aua i.ojc muiU usada* 
aa Koropa pe a facto •!. .erera !)-< MAIK 
KCOMOMICOn a* pasto do camba.kcal 
a dispeasarsm fagaiaus. 

A ano a*qaisi,ãa retoaaienda-** a to-
dos . a . não teabaat lanha |ior preto 

Os primeiro, motores .|ne fnrn.csnas 
tsahall.am som 6KA3HHK KF.til l.AHI-
DADK « KCOKOMIA DK fOMUI STI-vr.u 

Rogamos ao* laterssaadoo irem rer 
trabalhar aa nolorea por •>/<* fornecida* 
para Itiletrão Preto e para e*ta capital 
* eatomeo sempre preto pio* a dar tedaa 
sa l . h w « { > i i desojadep. Oa raotir.a 

leeBoeomna Bis têm rival qas*n4o d 
$ 

C o m p a n h i a Pau l i s t a dc S e g u r o s 

Purn tjuo »> publico L tm nvulic 

do gruude tuct tsso <|Uti tem tido 

« nu nui'1'cha, fundttdu com capi-

tães pttulmliici d uduiiuislrMdn por 

«ciediti\dtis í.dgofeiantes u capita-

littuH (kskii prnçit • <Ih de Bnntos, 

btietti considerar que nlém du u^io 

de aiaÍB de "Jõ 0|(j t om tjue cttiüo 

cotadas it.i Bt)U8 flc-^õ«8, revlieiuu 

ella no» t k / primairud mezan il« 

reguhir fuuiuiiouaMiautu, isio é, até 

.'10 du Abril , operaçôtH ipie attut-

'̂fiu n uvcltudu lomi i iu do. . . , 

&u.«jl)ti:ll4í)Si)oo ré i s . 

As solidiia e taaad niirnutiiis t|tm 

ottarciic, n ptililiaidudo que dá tis 

mion opetu^íM e ao nuiine^u dc 

todo o m u «apitai reabnv.de « n li-

euiu r-oin t|uc « dirigido, alem dn 

inodicidadc de eeiis pre^oe, justiíi-

com cabt lmpnte n bonrosa prefe-

rencia tjue 4) cimuncrcio c o }iu> 

blicsi U m (li^pPDCado n e-thti nova 

e fiilurnKíi coiiipaiiliia. 

Prisão á« Ttntre 

Ctiraae com o uso das riI.ITI.AS DB 
TAY1YÁ, do Jí. MilliATO, qu»*e 
Tendem na «a«a IIAKfKI. k O. — S. 
1'aulo. Ü.VI al . 

E ' do I l l n s t r ado professor dn Ks-

toht Knrntitl dc 8 . Pau Io. exu iv . 

nr. d r . ( i i r los Lr«(/ . . 
ninai. sr. pharniaceittic.. N. (Ir Macedo 

*<-.nrc.<.—4'ont m yiic-ent', vcnlwi ajnntar 
c. meu 'Vin*i, i In. ko* muita" qnc j í pro-
clumarani t.cu alls» a «fTicacia f]t seu 
XAKt.PK DK <;NIXr)»'.I,IA í O M 11 IS-
TO, na. l rinicl.>'c- relield^. l*»n ,1. 
rle mirjP.t farn.lúa, uflcctuilu i!c tcil o í». 
mu broncliilc r.tieid. . totlo o trat:.iii«n-
to, foi « miccenao tk» ncu toarit-
TíiI111--V preparado. 

Pcimitta-nic que a e>1c attc.tu.1n, dc 
que V". S. fyacr 11;..; que Hlc cort-
vier, t o accrcMírnte jTitiítcr. nf.rudeci-
nt«ut.m, t.»-iu que tnc »ut««crevo. 

íarlut l.rnlt. 
F.xíkíi' aempre : Xhkoi-i ia (1ni.ndki,ia 

Compo-í.i Iffírnwiu Anr'it'1', rua Aurora 
1 55. 
9fi8 dí.ulji. 

GYfi/INA^IO HYDECROFT 

Cúlhffio JttfiUi — JitkiiHtio f KjiU/etato 
J,«/FABKl.*ClAI«KTO 1IOVSI.O 

DF. KlJlTCAVXO, MQ,VBAHAW» AM OVMKA5JK) 
2e ACIONA r, 

Cltí /QS: ifHiu+hiéii, Cu$iit,t"i < 
e J'reiintftiuti 

Atlia-sf? uVxirtáA n r.iwlrit par;i o 
Curwo IVtbtninar junto a erte Gymna-
sio. 

Neste ctirso não éiduiiU&o* ulutution 
rui qualquer Ipuca é<* an«f>, qualqttc»' 
que Rejek «* e.̂ iado «ie ai)eant;ii)i«nt«, e 
fitllr fc prefMTMBi p«irét m mittrieuiit i»4> 
j;rini«iro üüiio «Io cur.-<fd g'jntuaAÍa.1. 

Comprebenée e«te ctirao as se^iiintci 
íiiatei iau ; 

Píírtt«ir«ez, infcle/ e francês, arithme* 
tira, historia « o Hnãnil, ye«|(raphi«i, <lc-
.rQuIio c c^il.ffrupliiii. 

Iu'lef endeat* 4e.ste eurno tauíbem «e-
rfio aereite^ em quótlqtier épom alam-
rif, «ne «e queiram preparar pí»ra eaa-
me ée iiwí»© em qualquer anno ém 
enrso gymn**iià\. 

Tara praepeetos c »ia»« iuforiaaf£«A, 
na secretaria #iy»t>tvasio ou c«m oa 
hw. Ferraz Sk Proeopio, cMiinMMriw, 
rna Bom H-tiro a. 74. Eariam-oo pron-
pecton a quem o» poéir. 

Râo Panlo, 1." (1e Abril Ar 1007. 
O director, 

(17) 154 o . IIANSsON 

Os j ogos d e i n r t m progressões 

I H S T U I B L K p Ã O G K A T U 1 T A 
Kh(u opne>cuio «ó norá remei»i-lo a 

quem noa nvifiâr quo leu a 

A r t e de g a n h a r í R o l e t a 
PR1I1UOS A 

c r s t o L i o n o d k i a u e s 

H o t i l e v i j r f l P e r e l r e , 
112-1 alt. PAHI3 lfi—õ 

BI L O J O K R I A F O X z z E 

M u n d o • . • • a t o , 8 . B 
«87 m. 

• A l 

I l r . W . O o r t l o n H|ieo,-«, 
medico-operstlor e partoiro. Con-
ptillorio, rua do H. Ilento n. 03 
holiriiilo), de 2 ás 4 tia tarde. Te-
leplionv, 1029, Residência, Ala-
meda doü BambiÍN n. 1, ató lia 9 
Imitiu do nianliil e depois das 4 
da tarde. Teleplione u. 4G4. 

tK) até 10 .fui lio 

D l í . 8 K N 1 0 I 1 

1)KN'1'I KTA—AMKItICA NO 

R u a S . Ben t o , 51 
ann m. 

AsKiidur» tUs cr i anças 
Cedem em poacoe dias com o uso do 

= T a l c o b ó r o DK A s s i s = 

Formula <to ilr. S YT. VIU MA IA. dhliticto 
dimivrilti J/altrniilailr itf S. 1'aulo 

(Jotuplctaiucntc inofTenaivo 
2SO trten 

• M O I I M I 4a peeeoa habll para an* 
• zertar • podar S.ooo videlras o 
fruteiras. 8* ss queira apresentar qnem 
poaxa dar garantia de aeu trabalho. 

Travesaa da Cloria, 6. 1206 8—1 

O I B O V E L H O 
Ouds ee oouipra e melhor ao paxa é 

na fabrica de jóias, rua I.ibero lladarò 
11. I-A.-CA8A B1LVKI1IA. 1112 m. 

f a n e i o n e i r o P o p u l a r Moderno 

IC oado so encontram a* ultimas ma-
dinliaa do repertorio dos afamailos tro-
vadoreg tDUAUDO DAS NF.\ i.K « 1!A-
II IA NO, cont'-ado também aa mais liu* 
daa modinhas do KlilEItTOUIO DO 
MARIO, o uma lindisaima collecviio do 
MODINHAS e CANTOS 1'OPUl.ARES 
POBTUGUEZE8. 

1 gtoRio volume dc mnls de 200 pa-
gina», 2:00'), pelo correio, 2Í50U. 

I> iv r t l i - i : i T e i x e i r a , rua de B. 
João, 4,-H. 1'aulo, 117» 10—« 

A N N U N C I O S 

VIDRO 
Na V idr t t i- I i t S t i n l t t M : i i - í i i : i 

rompra ne toda e qualquer quantidade de 
cacos de vidro branco ou niei<> branco, 
pa^undo-se a GO rei" por kiIu nae-tação 
tio Atíiia liranca. 1017 

GRANDE OFFICINA 
1)E 

P I A N O S 
Executa-se qualquer trabalho ein pia-

nos * harmoniuma. 
Todos nu trabalhos são feitos eom nm-

chinas moderna». 
Mater ia l de p r i m e i r a o r dem 

ünrnnte-.e qu-jlfjiier sorvn.-o, espceiali-
dade cm AUNAÇÔK.S 

AT7ENÇAO ATTSMÇ&O 
Os prsçosda CASA NARDEI.I.I sem-

pre silo mais baratos que do qualquer 
ontra cm ar.. 

C A S A H A R D E L L ! 

R u a D i r e i t a , 41-Te lephone , 5 6 6 
iOp.1 tu. 

B W ÜUiUiHY 
Ammxq iio ruji <lo mamo nome 

Continua, como sempre, fornecendo 
diariamente A mia nmnerosa fre îic/.ia 
um varladlsiduto mtnu-

Aberto até 1 hora da noite. Preços re-
lativamente baratiapimoi". 

Dirigido pelo cot ha ido 

S f t A N O E I * P E S E S 

5 2 — l í u a 15 de N o v e m b r o — 5 2 
£1 m. alt. 

G R A N D E 

o o t e í i m m m 
103-Rua da Lapa-103 
K n p i i l f i o t t « p t i k t i r t o a c o m v i s t a * p a r a a M v e n i » 

d a B e i r a - M a r - • • I t u a é o n o m e l h o r p o n t o d o o a p i t a l . 

C a p r i c h o s o s o r w i ç o de mesa e c o a i n h a . - x o l u s i -

v a m o u U parta f a m i i i u a o c a w a l h a i r o a . 

J o ã o B . P a z o & C . 
< « « 4 è B I O D E J A N E I B . O € » » » 

1.14/ at« i). >1,/. ter*,', quint. o dom. 

P e ç a m s<» c n e n i p w 

Um Éiifii«a-P. Ihibonnet-I)» 
VINHO QUINADO A P E R I T 1 V 0 

O m a i s a g n i t l u v c l t n i a i n p u r o t l t i s tjiK- v i t r a r u a 

este* m c m w l o 

" G H A T T A B O O Q A " 
Arado rever - i re i com St a l avancas 

( ' l . u n t l l l l l o n u i i t t i - i i f ã o t l i m « r s . c o m p c i i t l i n t - s 
«!«> A n u l o r c v t m i v t í l p : i t-u <|iir c x i i n t i i i r i n h e n t 
kl- 4> n o m 4 ' " < ' i w t t i i i i o i n t a " e n t l l e M t n u i ] ) a t l o n u 
a r a t l u , po i s . m- n ü o t ive-r c « . r i iornc- n ã o 4̂  v c i -
d a t i e i r o u r a t l » i e v t r « i v e l • •C , l> t , t» í i tnaa»n i i ' " 4|iit-
t a i i t u p i w u r a r i i n r e i t a y ü o t e m t i t l o . a p o n t o <U; 
j : l l i ava-r i i n i t a y ô c H t l c s t e . > a r t i g o s , q u e i ,ü«» i l f i o o 
t i i c s n t o 1 «MtMlli»'l<> Ha t i * r . i > t o i ' l o . 

T e m o s s e m p r e e m d e p o s i t o : 

D.a.a.cvlav.a de ea« s arroí BW9XLBt : ? . 0 A1WEHICANOB 
con-oíc.a sauer.oras aucai d j . p» ia Wrr . t .a a c\rra-aa arad.ahoa 
de ,Usco. pie .(toras tis intpiri » t u t u yrli.\i de dl /nr.os tana-
nliJS. tab.t., íor iniai i i . £ X r U I K l I l A D O l l UOVs*-t,áí* p . r a a 
oxLÍnc Ao t au i nhU d 1* > >»<aî ai sad/»a, e.iu a..M.tto d> naa-
chlua., lantl lnioiea cataloro, « a .nar iúorsj dc 01.' vapor a] ama 
riOMioj. koi-iiontaoa a vareio «s, valrollun. a . » 14 tio a pracan-
do o!«o r.t e-ftl p»»'. nuch 1.1, 4lt*ftU\»ao? '.l'ORcl&DO& mo.u-
dns de c.mlii^ 4 u&> para ueo A.. f.vmUian, moiit.Us ils c u -
i a a fo-'ça animal a íorça motora a a força de a i a i 0:0 ato., o 
gvand. vutuiladi de maĵ aa^a o i i a amasn tos para -a lavoira. 

fuçam aat.al^gos a na.la m o m u f 5 a . a 

F. UPTON & C. 
— ( I Cmpoa- i o d e na.tt-laliaiia» ptu-ti a I t t v o í r a —( 

HUA Dü COMMERCIO, 44 e 4B 

VioQ 1'AIJLO 1-1 

J O C K E Y - C L U B 
Froffranuua da IN." corrida, a rsallsav-se HOJE , 19 de Maio ds 10C7, 

ao Blppodromo Faalistano. 
1'. pareô —1NITIHM — Prêmios: fiOO» 

ao primeiro « !K)$<Kj:) ao aepundo.—iJis-
tnncia, 1.000 metros, 

1 Uoccacio . . . . 62 kilos 
2 J'riniR(lo»a IT... . . . . 49 9 

d rrinmvora . . . . 53 • 
4 GuaranyU . . . . 52 » 

2.° parco— CÓUA — Pr e raios : 700*000 
1." e 100$ü00 ao 2.° — Distancia, ao 

1.Ü00 metros. 

1 Ismael 52 kiloj 
2 Pornorl (>4 . 
U leoro f/.t > 
4 Incógnito 50 . 
fi MarniHquin 02 • 

•T. parco — IMPRENSA — Prêmio»: 
l:000$u00 ao primeiro o l.ri0$0(K) ao se-
gundo.—Dintancia, 1.700 uictrou. 

51 
sa 
62 

kilos 

4.» parco—CONSOí AÇ^O— I W .-
1:0009000 ao 1.* e IóOíOOO ao «, "-! > 
tancia. 1.00!) metros. 

1 Caporal 
2 Hterlina 
» Argélia 
4 Gualiyrn 
5 I.ulú 
•I Llvorno 
á'. parei — .TOCKliV-Cl.UI: 

Premiou: 2:000» ao 1' e .1001. tio 
tancia, ii.OOO metros. 

1 1'iileto 5t l j 
'J itoot. 60 . 
1J (laiopuiia 54 U* " 

o-, pareô— SIJPPMUIKNTAIt -
mio»: 80'IS ao priuielio e 1 ~'>J: li-
do.—Distancia, 1.609 laetrox. 

1 .lapjueza IU i 
ü iíinociiio 00 » 
3 Hercilia 55 
4 Tamoy IL 
ft Merópc Tiú • 
« Atalá I I Ü» » 

1 Kúná 
2 Nf:nt> 
y Ifatit Hauforne. • 

A dlrectorla reserra-se o dlrslto de altaiar a ordem dos pareça. 

AS COlUtlDAS COMEÇARÃO AO MELO DIA 

E n t r a d a s : 

Encillinmsnto eom direito 4 arohibaacad» espacial 
Entrada pnra veuiettlos 

para caeallelro 
Entrada í rança na arehibataoada geral. 
Aa esnhorae e ortançae nüo pagam entradas. 

AV1HO— (Is cartões de ingresso distribuídos nlú hoje, eom oxrepçâo d . , i 
imprensa, não iuonlum, paru cata corri Ia. do pagamento .le HiHjt tu portiu 
entrada. 

I l o i ^i-io (tt>M t i-r i iN 4la " S . l * i i u t o H a l l w a y " 
Pavtldaa da gar» da t u . — ia .00 . 12.30 a 110—Partidas do HippoJro • 

de.iois do 4'. o 5-, pareôs e depois dateraiiii a las as corr.daa. Pal ia-
da ida e volta, £00 rela 

33000 
03032 
490 JO 

H ã o I*:iiil<> T r u m t v i i y I^lf fh Ac. P o w e r «3o . 
Os boudss e.p.oines denta oompanhia partir.'o do largo da 84 aos portóar tio 

Hippodromo de 14 sm 14 minntoa. Passagens. SOO rui». 

O director de oonridas. 

„C8 A . P O M M 

Colleslo Brasil 
EM AGUAS VIJtriJOSAs 1)0 LAM11MIY—SUL DF. MíÀf.iS 

Equiparado ao Gymnaaio Nacional 

(Curso preliminar 

C'ur*o Kymna»iftl 
Joia nina só vez 

3 o t m i i o á 

^ Kuincciinrntos e«colarc«. - - - • 
VAWTAOENS 

Ensino pratico de linguas vivas - Holi.le/. de preparo- Cliuia 
salubri.lailc. Alimentarão abundante, variada o sadia — Ueo iiario 
aguaa medicinttcs de I.amliary—Ii. uhui frio., r quentes—A.e-^ii 
iia.lica, etc. 

CORPO DOCENTE 

Panliuo de Avaaje Pilhe 

ÍÍOOVlWI 
00 »i000 
&0$'i0<> 

mi 

m.ti?nili i ; 
d;n virtu-. 

riguroHJ--

Jeaqnim Lopes Tianna 
Sr. En.tackio Garç&o Rtockler 
Dr. Benicio Chaves 
Padra Z.nis Doaato 
Cliarlra Mogu<res 
Altano Moraes 

Major Alfredo Lãs 
Prand ico Tarara. 
Oa- Horta Barbosa 
Erueeto Kelier 

O pronruniiun « inforniaç.*.«> netessariae serão torneei.Ias eos sr«. ínt-r». 
ala,. Kervido pela 10. K. Muiauibinlio. 

E' o tiuico col'eglo do Braell que em aitas ret.içdea usa da melhor a ait 
para aguad . mesa domando. 4.* 6.*o dom. 013 

. A . . 

FE1 

o 

r r 

l O O - C O N T O S - l O O 
P o r ü M u i i » l»4»i- rj**<»<»<> 

Agencia Eeral das Loterias da Capita! íeiieral 
^ 3 9 — R U A D I R B I T A — 3 B > 

Casa fandada em 1M1 paios aaaa aotaaei proprietários 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
W T B h l f a o | k easii aqnoo publico deve dar pre[ereucia, psln B T h ? í » ' í 
—^ ven-la no seu varejo de importantes fireruios J 

m : i ' 0 I S 1)K ANAVI IÃ - T f r t a - f v i r a , 21 dt» coirt-nlv 

Por a$003 Por 'JÇOOO 

ChIiIimiIa m-Avínin Cb-ard. lotaria da Capital Fnera l 
>at>Otl(IO plOXIlllO . impor t a . ' , plana 

-100:0001000-
8 A U B A D O , 2T» t l c M a i o p r o x l m í i 

J 

% 

rainsil 
C a r U 

Sf lo r m i i t ^ 

[•fiit; o s o i i t r u 

\tmx n i i iM I j o 

l n t t í ç f í o d a l l i l 

[ « e p w á a l ; 

|f ías i n t v r i o n i 

t m f i m . 

Or ! vi 

Ü t r f g i y ã u ; u i i j 

U m 

t ü A 1 )11 , 'K l 

A ( rei 
1 m p o r t a n t f p l a n o — ( j R A N Í ) K L O T K R I . A D l 1 , S . J u » 

Em 3 sortsios—1»S—1.« 

E m t S . V h o í « h o ! •* H í « r t « i o — 1 0 0 : 0 0 0 * 

" " ' " a í u ^ o r " 1 1 0 2 • n o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ 

E " à V h V Í m B h o 3 . ' B o r t d o ~ 2 0 0 : 0 i " ' 
P r e f o tio liiUit l e i n l p l r o , 10+000: (ItvItniiK, l^itlDi», r , ) U i di i 

ao»; •'! sortt luM 

A preferencia pura a «ompra de bilhete. >ls.ta » an le I . V r i ,.»r 
por to.lo.1 o» motivos, K estw uiiti.a e u. rnl ta i.i At iF.M'1 A M I: W 

Oi pedi.loi ŝ rão satisfrilos com a niaxittna pontualidade t„. rii>a-«>t'"-
I tern i-N r iu < ' o i t i p i a n l i i t t l . o t r r l n s >i.-u-i<.u-.tr>. ri.» I ! : .i-.il 

J u f i o Ê n f u f i e s d c K h r z a g C . 

MIO 

1-1 
D I R 3 Õ Í I T A - 3 9 - ; Paab 

CAIXA DO COl iHSIO . 77 

VH 

M O U L 1 N H O U Ü E 
largo do P â j i u M 

Oran i le festa apo r t i i a 

ft»n«il« I ira. "JO do corrente, larj lo 
(ar r.o BOvgl E DA «Al IrE nota frala 
Opor: ira promovida falo pinoal da 
UgU. 

Ò Iksqn* a »', como sempre, fraa-
^•ead > *> pnl.'icj. 

üe 

Empresa rarcnoAi. nrmrro 

Tet<rtt<> iigniu it fAtnanjin <l« 

H O J E - ' ^ M a o - H O J E 
k 1 nvRA a B4K1A HA TABI.a 

XaraTtlbooa 

MATINÊS FAMILIAR 
PKOORAMMA S0COI«Hli)O. Tomam 

parte M h as aovao «atséaa d . ee-
• i s a . Barpreeaa' Surpr . a : 

k- * 1|2 noaa» ha voitr 

S O I K l t ò P 0 P U L A K K 
i T T K A H K N T K PU4K.HAMMA 

s x r r o ê x i t o 

U BELU HTC9HB 
o aoa earallo 

AI.TA SOVIlIAPB—Af.TA SOVIPAPK 

3 -
l i t . a f d r a 

- 3 
l .KS K O Q E l i J A N K 

FHONTÀO 110A-VIHTA rOl.YTilKAMA 
J f r. cati-.vmk,» 

— Domingo, 19 de Maio de 1907 — Í I O J i ; 

rOl.YTilKAMA 
J f r. cati-.vmk,» 

— Domingo, 19 de Maio de 1907 — Í I O J i ; •.'•'' V /-. wt fllt thA /»/.; I". 

A * s 1 I O H A E M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
Baa «se eerka dlapatadas renAidieaimao qalnielaa simples o daplas inelaaie* 

• a scaaaa-.eaal 

O aa C . m f . - . t a I tal iana dl o; ra (5-
iniila-. aparoit. a e ri^ dirr t* 

i a 1 T T U 3 E VITALE 

'̂ende I i.A 
(>, eom grtn !e »*á 
" «mo , ren vidro* . 

Achii .o * rus .lc| 
fj :-.|i|. fr „. ia 

|re:a folln. 

c l í m c T 

a 2 G P O N T O S 
or.tre oe bravo» artistao 

B â R C A I Z T E C U I , C C N I 
oontra 

V E R G A R A , A C U S T I N 

POULES DUPLAS POÜLES DUPLAS 

B - A . 1 T I 5 A . I D E M U S I C A 

— a — 

A ' n o i t e b r i l h a n t e t u n e ç & o — P o u k * * t l np la f * 

h o j e j i h . i e , 

Saaaiage, I t 4 . Maio ds 18Ci7 

2 G r a n d i o s o s c spcc t a cn . ' ü i 2 
Á I <l|4 neaa na -tAHur. 

C-.m a ultima repreéent .çAo -.« 
reta de grande l^feM. , <• :• - » 
5 «jnstroa, d* M. OKIH.N.N KAt' 

I SALT IMBANCA 
Musica do mae-̂ ro I.Ot.IS <. '•' ' ' 

Ít e oa worrr 
ropreosatsção da 

oj^reta en II e^t». d» Ifc-pr-- e II- • ' i* 

MME. PUTIPHAR 

Ca f é 

de t « por] 
Mem . 
oepociel 

I n.a «laa |..ijae de major etir .«•») 1 

e mpialiie. Moe-ca rio rn t.sirú 1 
l a t * . Maaa Pa t i . a ar. O MOTOtltl 

Ooaea.l Pvtipk.r , C. GBAV I i * 
Maestro diroetue ds orr.Heeira 

IBA-fUic-C i Dl % t ' f 

. _ RO DE 

1 J W 1 U B K R O 



1 

U0Ü 
-Dia-

Prc 
loguiv-

O O M l f E B C l O P B S Ã O P A U L O — D o m i n g o , 1 " ü e M * * o d e 
KJ07 

w B A 
M 

'4 "' '*>--.••.• •' 

K > 

â. 

«ia 
«to 

*lj B )N DIABLE §o&reh?dí»s e mvenrs fie flnd-s ss pafíüiacfcs, 
' t o r r a d o s d ? s ^ t f a , s u p a r i o r m e - nflarcaSfa, e ? c . 

C a m i s a s , c ^ r o i e s , m e i a s * a ? e i s S ã . 

C c E í a e s &ie sn .^I^a d a K 

. : - S o f c r e f c d e s e o a w r s i r J i o s p ? r à m c j í o í d e ! • • 

i r ' t ; j tío« e s fiama^hes. P a r i a * p a t i n o 

•' - • vW^ /a» • I . • O» * » 

7 J a r * p i l o t o l e g i t i m o . 

. « f j r ç i r e f f r s K o R t e g t s a G t o m g o a t h v a l i a d \ 

'"; / / P £ « s b e m g r o s s a s e r o n e h e s d e H o 

l - Í D . 6 r a f f . d e d e S u l . C » e U e z <?@ l ã , • 

t » e d i v e r s o s t a a m G r - n l e s o r t e s i i c e ! s 

• ' ^ j i í » ! t c ? s e « e a . i d e b s r r a e f u i p a ? a í o a o s 

C 3 2 p r s ç o s , C a : ? a s Í R g f o z s s , g - r s n . . ' a ? p r n f r i s a r c h u v a . 
P K B Ç O B E U F l l V E C O M ^ S T K S ^ C T i L 

A . T J B O i S T 3 3 I A B L E 3 

4 1 © 4 0 — U n a D i r e i a — 4 7 o 4 9 

A . . J b / L . I D E C . A J E ò V . A . X j I E a i O ( S c C O M P . 

1!>, 2:1, |<i6» 

« u a do S .Ben to , 4 3 
i ! u a dB S . Bento. 4 3 

v S o r t i m e n t o c o m p l e t o « ! o í e r ^ x 

f ragons—tíntan p r e p 

ê d a s : E M f t s s a E L B T T E ° 

A 

b r a g a s , 

m z e s , 

0 A 

Cultivadores dc > \ e f t t T A L L S C ^ T " 

rscentemfDt» modificados, 

A D O R E S - S l i L C A D O i i E S • - < 

A r r a n o a a o r e a d a t ó c c a 

Verniz m a r c a 
" B R I L H A N T E " 

O msitaor e o 

v. ax ia tan i t na 

4 

a i e r c a d c t ô á 

? ^ 4 a ' : 

V * ' 

£ 
V i u b r í i c a n í a * 

' r a » f ' e tíiacc . n e « e i > s i w e 2 » — f r m é o » d a A u e s 

í . u i l / í v ! 1)11,1 r « * i a o » B - O r a d 3 » t ! o d o . i t * * 

i ^LtOS P A I l l i i l i l W a O - S . o . ^ e i r a ® « c m . f m ü m i 

Graxas p u r a qua lquer an- Mac innas de v a r i i s typ 

f h i r i s m o . A > v j 
V CBinismUe ^ ^ ^ s ^ p a r » o p r e p a r a t 

^ E X C B R À I M B m i T J A 

A L u u n a m r r i c a n » 

T ' X T v p a r a f . N O r R A D O 

4 

< f > C s > < ? > ' > O O 

l o z e i i í i c i o n a l ^ 

Prese rva t i v o p a r a 
4 

. > 

r . o B o t l c ã o U n i ? f i r s a í Z Z 

C 

• 

í e a 

' A O 

1 0 0 0 ? 

M i e U v ^ 

b n i f M 
ki l 

131) 

l<r«-co-
Ettt 

| J{OJP> 

t07 

108 2 

opc-
act<J» . 

liar.'"»?. 
I IJ*nl'- ' l " 

b de LANZ são superioras ŝis ís oníres autoras, devida a b i é s s mio-
•nrtfib quo tem, a safer: 

< ' i t du \ ; i i ) i t r : 1 . " ) T c i n c x t i n c t o r d o l a i s c n s , e v i t a n d o i i i o o n d i o a ; 2 . " ) 0 . i va j x t-

i>s ;-K, > m i t o m a i s o c o n o m i c o a n o g a s t o d o f o m l i n s l i v c l o d ã o ín.-Ais f o r o s e f f oo .Hva d o 

»fin. !>s iM! i . r iw; : ! . ' ) O r o g u i a d o r ó e s p e c i a l e n f m t e m e o m j > c t i í l o r ; 4 . * ) C a d a v a p o r 

t».'i/, )iiui« I x i i i i h a c n i n a v a l v u l a d e Hegurasn.-a d e s o h r e s a l c n t c ; ">.") A v a l v u l a d c d i s t r i -

m n ' d ü v i a d a d a p r e s s ã o d o v a p o r o tan t«> e s t a c o m o o p i s t ã o t ò i n h t b r i H c a ^ f i o 

'"• ) A s c a l d e i r a s t e m m u i t o m a i s a b e r t u r a * d o « p i e a s o u t r a s , p a r a s e r e m l i m -

r . . > n n e n t e ; 7 . " ) O s m a n c a e s tôm l u b r i f i c a ç A o a u t o m a t i e a p o r m e i o d e c o r r o n t e 

- \'a|)i)ivs d e T , A s f i o m u i t o s o l i d o A e i lc^v. i i tos; t r a b i d l i a n i c o m u m a 

p'-' d m i r a v c l . 

m d e t e » v a p o r e s a c h a - s e s e m p r e e x p o s t o , m o n t a d o c m n o s s o a r m a f . c m , ,í 

i ' l i ; K H ' A N . 2 Í I - A . 

•• i t a m o s n e m p i v « p m c . í j u e r o n e o m m e n d a s «1c m a c l i i n i s m o s . 

Bf"-! - wvm 
. . . • s-í. <J fe&i 

k . 

Únicos 
m w r s m m 

Cíti »•;:».. .' ii«ri km tf-ivt i, optioi s c» í j l«u rint 

r.' • A.ia, l'ne»rrejr. - te (le 

ii»i»f p . n o ir.te-

'*' I W p r o ( 0 - r r l o t f -
v:« dc 7o;'le u;n oiir 

d f ó c i o» nu p. -n -
T-tf/ d ; nick-rl por 

6J r/n 

One;» prr.ci«»r, i tontenlc mand.ir o mrnero 

r̂ f» gráo q.-e u í , tahrnduo numero, é b» Itnte 

direr a quanto ttmp<, '»?. liso e que iil,i!e (em íi ' 

'«•'.. i exp!:c»r k í i p->ieifa ver que v»i imr, para 

bu.i do 
mr, " 

pCi;-£l<I. tT - . „ ) 

Soiit«4eii(o c«>.« j . f i f ^ j f ^ 

p!«-'n Jc' Orolo» t . •̂ r,-' 

(><•.»'. c fino», i 

H:e'jl rlul-z ouro í ' ^ 

PHARMACIA CENTRAL 
LLHriGN & SAM.-AIO 

( . f r e n t e «í I í o I í i h c j íc Hporj .Mmnnn) 
taaoift ailcpiicàik. komc.ova.th.ia o <Ic«ir«., tric r r R 'TÇO 

CTlJlvi íO. JProductoa ph*rma« e ticc« í»»cíonfc*« • a i; ai, oa. I'®:-
í t m»r: in. Jüiierili»*?®*». i p p a r t l «ji oirmrfiaoh. P-ojry- •'.*-o, mímo e 
etscrnpu]* noa tr»btiho«, o#mpre por »m í7o« ocíon phaima-

U U A D1-: S . T I J K X O , 4 0 — S À O I W í L O 

11 C« l'5 7 

tarliruga, a prê of 

n o fico». 

S0t 

D 

Januario Loureiro 
R n a dB & (tanta N. 16 - ca ixa do Corr i !» , 71 

= = = = = S À O P A U L O = - ^ 

ali. 30-11 

LOTERIAS DA CAI ITAL FEDERAI 
E X T E / A G Q Õ E S D I A I 4 I A 3 

O i u a i » í m p o r í a n í e s j s r r i s í o s 
O Ü , A I A 1 S V A i \ T A J O S O r t l ' i , * K O S 

V • . x ü A . t j ^ c»nlirn:» »r» 3 TT I I T d» 4* ( l u n r r i o e.n 
».rti,J» í o c»;.tr t® l^ir-iu ra S ' du J u» d» 1001 »•• 3 1 r - > 1j 'JOíí-
X/. HCIOBO d» TUF801Ü0 i'EI>IiT:a.ú • «íll» 1111 <Ttraa«S>a ri»<u'á J J 
] elu •» *: V . «•., F2SIKAX-. 

j i y i f i i ^ î imi tias ri»p«iiito HO 'I MHSOIÜO KKI)l-:i!AI. :»()f):Oíl ) ^ 

Ufiktil,J * * » •» para a garantia i'« sriw prêmios * * * 

f] 

To* Ki 

:Í)Üil$000 
S a a b a d o , 2 5 

p«.' a | Far sa 

« l i 

rav oa 

> j itj 

te. ' ^ T 

F a b r i c a n t e s e n c c i i l i f i r o í «•; i H i p o r f H d o r o H 

J s a i l s ^ a , c i o c o r r e i o - 3 L S O — P A U L O 

M * 
•.. - • t 

»•' n n açÃu dc c.ir.cl 
tr>n :«• «!.iu'|:' r , c-l/lo mo-
»i> »i-!rn» r In por Om.tt I. 
» ' •» ' a - IViiincio ii . 1 1 . 

' I r •'<• ' ü > i «!e»« «K*r tiain l<j 
.v IO--.) 

í-iÜCA B i m W 
O cirv:rjiào 

to' formado pe l a 

• •Î M^hJ*-*^ I..-I- U Odonto-
lo îc» ilrsln ca-

M «n.ta tf,doa rn Ira1 alhoa c m o 
î aj imi,..,,o a Ira' rtlhi pelo avntrma 

" , 0 \:-'orirano. 1 i t i», ,.-„., Me'«n-iim 
>t'r. «nr n l f - Iral.allioa o acieita 

PJ*.n>:Hilo» em prrita«,'"iea. 
„ QAXIMETB 
«'"il lie X . .í(>a«, n . C l — Nol i rad» 

ijiiitui du Um lonuotn 
ir,—c 

V t a l e C ra i i b l i o s 

J f itr'f. l " |H>r . . . . 7*300 

r? !'rra- i i í «>o 

íj> snn̂ , «.pecial OSOOli 

>*•», idem IilOOO 

NO UEl'OSITO 
H I U U U K H O B A I I A K Ó , 14-B 

»>— 4 

1155 

W « m i & H l i n • l u l a 

CAFE 

w f i k i M . a T . T . i i a A m a n n a 

liOTKItIA FKDEKAL 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

FOR 29000 FOB 30000 
Ksta casa é a (juc mais sortes grandes tem vendido neste 

i ; s t a I > o 

l l i l h v t r l i i l r i r o , q u a r t o s , L O T K R I A F E D K B A L 

S a b b a d o 2 . " > d o c o n e n t e — C r a u d o Lo te r i a Fede ra l 

m l bata inteira. BI 

K m r «lo J n n l i i » — G R A N D E I 4 ) T K R I A D E H. J O Ã O 

EM 3 SORTEIOS 
s e n d o : 

1/ sorteio—100:000*—dia 22, ás 3 li. 

2". sorteio—100:000$—dia 24, ás 11 li. 
3*. sorteio—200:000* —dia 24, á 1 li. 

CASA LOTERICA 

Canos de madeira para a.o"ua 
«SVSTf M A Kyc.KI.Sf. -a» 

l ' i ' l T Í ) r i i i í i ( l o p r l i i p a t e n t e 11. . 1753 

Uújtio nr.ni.s .lo np" i !en ia (iln. «Irmonitrado fr.a'iireni ca «.-a-
nn, .ii ni:i l< ir.i ki '>. ) o» dc ferro, v»nt:v.;ana inconleatavoii <j.ie 00 lor-
liam cm tii>lo *iiperiore« a eatea 

l>rani o r. i i' ito roni aite-u fia 11 4 falirícantet. 

m m HA S ILVEM & COMP. 
C a s a S U n a a d a e r a 1 C O - 1 

55 , G I - B 9 1 C M Í f f i O LEÃO. 5 9 , 6 1 

S . P A U I O I S 
rv 7 m. dom. 

U R A M 2 E K i 'O I ,ONNAL P L A N O i Al i A S . J O Ã O — ::slü»e<;3(, r m Jh-

nho y r ax i n i a 

4 C O : O C O S O C O O - ! ' a n 3 s o r t e i o s , - c m e g u a l 

O» bi!).»tea drftaa acre.litailaa • inaaartaaUa loteiiaa a':liaui a> « v i H ~ 11 
toilaa n» In. alida.lea 

«>a | e , idoa da iaterinr »er?c rameltií.a c«m t>!a a pisir.il! ta l) " d4»J 
ttBlaj aa laraaaiaaío aaa ara. a,eatra. 

' A g e n t e * nermee e imic*> •i^ne^enluHle-í tbt COM l ' A X I I I A /' /.' LO-

\ í i J i i A n k a r / o . v . i d o n r i Á s i L \o j - : s t a d o j j j - : j - a u j j j 

Ruben Guimarães Sc O. 
Hua l ò fie H o r e m b r o b . 6-B --- Ga i xa n . n 7 - - - 1 ? i j o 

e < > w < & a o ••? 

X j A S . V T S T ^ 

. ^11 tf . - i - <« jTJ 

G r a n ú e c f f i c i na de c o s t u r a s o l o a f e c ç ó e s 
r ia . i ii-. !:•/...avkis 

a 

C l o t t a s M i g e i t i 

O a,5»iita reate f,a'» ln deatM abençoado r. mc lio, itnico que rur:i tu ticatmente— 
Ill'ftimali»nii>t /fiir-nfinhra r iMtrali/tia, pentiotivoa (nid » í de inoVntia eut f'-aa >n dc 
aua ían.i ia), roíno por ler de viajar na propaganda ili» dilo rc.nedi i, i iaiaiiiuio o 
a ilra.ente-dei oaitario «taa Ootta» Indiiienas, o» ara. I.CIZ HK Mi.itfKIKiaiO ,fc O., 
f op i i c «rio* da caaa A Af*pareeir1'i—Kna do Carmo n. 20, em frente . tadrira, que 
licam encarrf/adoa de receliar to.1» a ririeapoiiiJciicia de pedidoa e enfummendaa 
• mim «I riiridoa, qne «oiti a iiniiiin* prestera e hciu alteração de prei;oa e.itiafaráa 
ás exigem i.a do» soffrein. como acnipre tenho feito. 

S. 1'aiilo, 2 «le Ontnbro de 190t!. 
F IOVEXKSSO C O I K B B A 

CONTINI'AM W.rOSH AKIOb 
8 FAULO—Oa ata. L t » Baatea & C.. Drogaria Süaolra. rm» da Conmar-

de n t l . -O i ara Ho aaa Af*lar* G. rna rio-, .neto d . Abreu • 31.—Oa era 
Keatetra Soaria A C. raa Oereita Viadooto. X X SANTOS — Oa are. A Leal 
A C Srarer l» Celaaiba. S K OAMFIVAB-Oa are. J . Jerge. Fíavelre*^ A 
- E M Z a Ç O B S S CAW>A»- Oa are. Beynaldo Ám;.r»nh e l o /o l a A O., 
•barra M i a dia Empraaa * " " tarç.. qelnt. e dom. 144 

G R A U N A 

Minpiicm illuda, o único que faí 
iiiiaccr caltello1, e «pie far. sumir a cas-
|tii i a GKACNA, pî * uer compi^ta 
s/inif-tite «le hervas in«li{;etiaa. 

A (iRAITNA toma oi cab-llos mui-
to fortv*.-, c abimdiinte.H, dand i-lhc. tam-

bém nm firillto etic»n'*dor. Não se illvdain... não lia Uinico para o. 
cabelloa qiie poana produzir «.a effeHoa aa-ombnmo^ que prodiix a 
«iRAUNA. B ' marca reglataiU c prrparada por tinia rc«i*itarcl *e-

nbora, anica prwsnidora do megreâu. 

A G U A U X A vende-se nas principacs casas de nr-
• ilkete iateiro eoaa direito M 3 aorteloa. 100003 Seeimoa, H M o . . , c ' . ' . , . . . . 

F a i - a p e i l i d o a , i n r u r n i a v õ c . x c p n ^ n i n c n t i m « Ir p r c m l o a I l l i a i m l l o , I IKH l aS , J X T l u m a r i H S V 111IS ( I r o g l t l i a s ( I o l t l o «le 

Janeiro, de Panlo c Hantos 
R E P O H I T O H i Mm R . F a « l « , R A H I E I , k ( ' . , l a reo da H í : r m 

aoaxciA M U M O • estado » I i&txMik da c u i u t , fF.D*e»i. N u t a i , U N L P V O I . W I I Â K M , p raça 4a R r p i t M I e * : m R i a , 
= I a R A C M r w u a * C . . n a « • • « v u ã r , 114 , « ( i O P O l F K R 

V e s t i d o s p a r a s c u l m r a s o m e n i n a s 

ACCF1TA-SE <>nconini"iiria |..«im «inalquiM-1'>ir»tr «*<» i n te r i o r 

¥ 

0 

— tu: — 

•
A U M i A-SK onromi i i -una p.ira <iiiaifiiii"i ourar n'•» n u c n o r 

A P U I Í A D O G O S T O o K L K G A N C I A 9 

HENRIQUE BAMEEPG--RUA S. BENTO, 68 f 
I».\ I I . O -Ml ^ 

^ < > € ' i s L 

U E S A 

— JK 9 i n r U t o i ' t a . v a « l o « l i i » - -
Boobre 500 ageuiiu* cli for lu^al—c:ntia o I4.»ii>--«» Cni i iun-i c i.i: <Ie 

LÍNImui. 
Soi>rc l.iüOO emanas na Itália—i.jutra a l l a i i e a C o i i i m c i i i n l c 

l i a i i ü . 
Hobie 2.700 aganciaa t .a llespanlit—contra f i n i v i . i C í i l u n i i i n i t c A i 

C o i n p . 
Aníim c9tiio aol.re n França, Inglaterra, Tnrqnia, Alie' anlia, Tii > U 1'rata, 

etc. e tc . 
I.efraa entregues imniediatainenie. C « i n t n » c o n - c i i t e < « ! a.irenv. * 

W-ifOílO a tó HOK)uO»nUQ de réie. .tnro?, H 0 o ao anm>. « ' " " " p i i i «• » fn«!i» d l ' 
oii o c papel inoola c x t r n n u r i t o. r,eio mollr.r ' :<i d.» dia. 

QüáLQUER QUANTIA 

Capital, fi.OOO 
S O O 

BANCO UNIÃO DO COMERCIO 
9 000 (000 da r<ia. C a i » filial «.ra 8. Paulo, A/, 1 

Varam bro 37. 
rua Ç>.im> d, 

diar. 

Fabrica de phosphoros 
— P R — 

F. MATARAZZO S COMPANHIA 
• a r i a " R O L L E T A 5 T E " 

Superior n (ptal«|iier outra marca do mercado pela «piali ' 

«lnde do palito. Garantimos 00 palitos 

por caixinha, nunca menos, o que representa ttma grande 

vantagem para o consumidor. 

Alt a A ê "" • 
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COMMKRCIO D E SAO P A U L O — Domingo, I> da de 1907 
mm 

M a g n a t a pessoal ou psjfcliici 
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J f e i t o a t 

Uirsctor d* limUtuto .Mugut üuo da Franga 

TrndacçSo 

jjortnjueza uutorisala pilo a teor 

£ ' o uiblhcr tro a lo que existe para 
a edueaçflo do pensamento t deserivol 
viinento da vontade. Knsinuudo ue meios 
dc adquirir múde, viiior, fortuna* ftlici-
Jtidc. a mor. riqwia c puiler. I m voluii-c 
;oin 3r pau. ornnilo dc nut. ro.-an t r -
vurttB. Kxeuiplur, .V.'.M;> e pt lo correio, 

A' venda em H, Paulo, tia 
l i l i o t h c c a J V\ c h i c ; t 1 ' a u l m -
l u , A rua líspirilH, 2.', e nas l.IVR.V 

niAb m a o a u í ã í ü , u m i K i ; » C A I ; -
'.'.WS. Uojui-kq aos amadores verifica 

rcui «tia i-uperioriJads etn miia-reiao 
.Tientii!, autovmgiMi-tfio c pira desenvol-
ver as forças occiiittm 110 hoineni-

1114 21—9 

ÁS PESSOAS 
QUE SOFFREM DE ANEMIA 
icoti elhuino.s que tomem as Ver-
dadeiras 1'ilula* Vallet. 0 u«n das 
« e r d a i l e l r a » Pílulas Vallet. na 
drist tio 1 ou 2 pílulas lio começo 
de cada refeição é quanto ba-ou, 
tia verdade, pata restabelecerem 
pouco t nipo as orça.»tios doentes 
por mais exaustas que eplejam, e 
para curar segui auieute e sem aba-
lo as moléstias oe lansultleze d'a-
lienila, mesmo mais antigas n 
mais rebeldes u qualquer outro 
ícmeilio. Nas mulheres, faz in pa-
rar as perdas brancas o restabele-
cem dentro tio pouco tem|io a per-
feita regulari latia dos nteustruos. 
for Isso.aAcml ouiiul.tMedieínade 
1'arz te.ve a peito appnnar a for-
mula dVste medicamento para re-
coainiaiulal-o ái-onllauça d"s doen-
te?. oqne.Émuiii imoraro.A'venda 
cm todas a- ph:e macias. 

l'.-S. — Como querem vender 
vezes, ui. sino ci m o nome de Val-
let, pílulas que t ão t-íio preparadas 
por Vallet, o qe fâo quasi sempre 
lual feitas c u elllcazes, couvem 
exiifir que o to i nlu ro tenha «Mas 
palavras: V é r l - a u l e s Pllule do 
Vallet e o endereço do labor .turio: 
Mais. L Frcre. i ' . rueJaenli. Paris. 

A» rtruaiitlra.' P>l"tai Yullel táo 
Iram rs c ii o . //oi.'o a d* ValUí 
ethi impressa com h.ila firela to. 
vaihi tiitula. i 

f í i l a e e l í M , 

P r e & o s © 

T e r r e n o s 
Hoialdo íoare. Caiuliy, «em ««cripto-

r':o coiuniereial á tua ca Quitanda n. 1 
faobtado. aeba-se encarregado da vuuda 
da esplendidos 
Palaedes, prédios c terrenos 

eu qna.il lodoa o fisurke desta capita 
a tendo pnaoa iilo'nea, trabalhando »*• 
alusivamente nert ran.o de «eu e«cii-
ptorio, istií liabiüurla u satisfarei a to-
dos oa pieliuideiiWfl qus li qut-iram pro. 
curar. 

k í d u l t í i í , S-stoilí 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
X T 3 S T I O O S representantes 110 Estado tle S. Paulo, T X 2 s T I 0 0 3 

R u b e n G u i m a r ã e s d t è z C g 

6-B, RUA 15 DE NOVEMBRO, 6-3 - CAIXA917 , 

G r a n d e l o t e r i a d a S . J o ã o — e m 3 s o r t e i o s 

2 F * r e n a i o s ? m a i o r e s 

P r i m e i r o s o r í e i o , d o o s o o o ^ 

S e g B ü i d o s o r t e i o , 

E S ^ c t i r a c ç j e i o E a © m 2 2 e> £<3= c i o J . v m l i o i ^ i r o ^ l r s ^ o 

rrfytis; Lilliclf iuteir». Ulij-ilOO ; tlfc.nnis, líj-cOO coiti direite «on 3 sor*; ins 

rK'MCIi!0 SORTEIO 
Km -2 ile J u n h o , ás 3 lturiis tia (nr i l» 

1 de 
1 
í 
í ii 
4 
10 
20 
2 
2 
2 

FRKMIOS: 

3-,. 
4-.. 

500$ 
200? 
100$ 
2U0Í appreximação do P.. 
100$ 11 ,1 2'.. 
l()0f II 

2 11 100$ a 
10 ii 5,0$ dezena do !•.. 
10 a íilii ii ii 2'.. 
10 11 50S U 11 3-.. 
10 i. 50$ II 11 4*., 

100 U 2(IÍ centena do 1-. 
100 „ 20i i. ii 2-. 
100 1, 20$ II U 3*. 
100 II 20$ U » 4-. 

í:ono$ 
2;000i 
1:000$ 
2:ooo$ 
2:000$ 
2:000$ 

400$ 
200$ 
200$ 
2oo? 
íoo? 
500$ 
500$ 
500$ 

2:000$ 
2:000$ 
2:0Oi)S 
2:000f 

NHCr.\!'0 SORTEIO 

Eni !24 do Jonlio. ás i l lioius (la muiilili 

1 ile 
1 » 
1 ii 
1 >'. 
4 i 

10 u 
20 . 

pniiMioSi 

.'iOOÍ 
200$ 
100$ 

2 i. 200$ opproii uario do 1*. 
2 i. 100$ ii ' ii 2-, 
2 » 100$ ii „ 3-
2 ii 100$ ii ii 4*. 

lo ii 50$ dexena do 1-
10 n 50$ i. n 2-
10 1. 50$ 11 11 3-
10 11 50i 11 11 4-

loo 1. 20$ centena do 1-
100 II 20$ „ „ 2-
100 ^ 2tiS n n 3-
100 11 2US .. I. 4' 

i «><»!4>o«>trS 
5:000$ 

- 2:000$ 
1:000$ 
2:0003 
2:000$ 
2:o.'J(t? 
40o? 
20o;-. 
200$ 
2(ni$ 
500* 
500$ 
500$ 
5o, 3 

2:00. '5 
2:(i.O? 
2;Ooni 
2't, « 

'lEIUÜiíO soi i íüü 
K m 24 dc Junlio, ii 1 liorti d» t a n l e 

1'ltEMKlS : 
1 ile a«»oso«n»tiif 1 
1 
1 -» 

r> 
10 
2o 

10 
10 
lo 
10 

1' 0 
lo) 
luO 
100 

I. 1:U0.I$ 
i. 500$ 
ii 20o.i 
-J ioot 
ii (ii-oí approT-imação 
i. 200$ 
ii 1014- i' 
ii lu-ai i. 
u 50$ deacna do 1*. 

5o$ .. i. 2-. 
u 50$ u ii 3*. 
ii 5i-$ » ii •!•. 
>i 4 t cen t ena ik- 1*. 
.. 20Í ,. ii 2-

2o» « ii iV 
20$ » » 4-

14.1100 le 10® final do 1-

lOaiOo-i 
í;000« 
2:000$ 
2:000$ 
3:00o$ 
2:0 Hl$ 
2:000.-; 
1:2006 

400$ 
200$ 
2"0í 
500$ 
50 

500$ 
500 

4:000$ 
2.0'ioi 
2:000$ 
2:000$ 

14o:ti 10$ 

. Estu loteria distribuo 1^402 prêmios 110 valor de (Í30:OOOSOOO O mesmo bilhete joga nos .i ' • 11 • i o s 

A pio&Teiifiu puni u cumaru dc bilhetes deülu jrijtntío loteria, deve ser tiati». por todos om moiivo.s, u rsin nnlii rt e cereilil t-
da AGKSC1A UKItAL. 

SiBBADO, 25 do co r re i , SABBADO J Sabbada 1 Ce Junho 
^ Nov'.' «.- iniportapte i);ano 

Mannoraría Tavoíaro 
Exposição permanente de tumidoH, estatuas e vn-. 

JVH. T A V O L A R O , importador 

VÉBBA DE MÁRMORE EM. RRDTO E SERRADO f ' í 
•tua de Santa Eplugema n. 69 -S. Paulo 

CA-A FUNDADA KM 1804 466 diário CASA FUNDARA i/J 

FAo o ma? i fc.T.cas i-omtylJo co»tr» 
I^KDHSILBADE FALIEK3I;. K FUEÜZAÇ ESQCTAfò̂ r: 

l e i i 

WÀ C19R3SE, C9SE8 PAIÜP. % 
JnZjf&fflem cheiro nem w>l.<-r o Ferro ;*»n -. • r*com*ndfc4o. p»><• Iodos o» ' 

3mntido. Na., -c pr na ti' t» ir*. Yii'> ennegrfe* vi dtntts. !>u cn pqu 
W SAÚDE, VIGOR, F O I Ç A , U-H.tJ.rr, . 
íscouflar das Imitações. — &v sr, *nnda um Bailas a ti»; Pilutei r 

Todas Piiai raa-.ias nu Oi ocorria*. — BpposUo : 130, rha > 5>/írj<-: 
•nvounKat 

G R A N D E F A B R I C A 
DC 

.il tÇp -:>t 

j e M G t a e y c i ® ! ^ ' ^ 

P o r S 3 S J O O O i P o i a l h o o o 

Como sempre, etitu AOENCIA üi.iíAL, 6 a única que f o t uece l i i i i ietes tleslas ucr< tlií.i us e ims-yrtíriies l u t e i i s 

vuutujchus eoiidiçort 
Podidos, liifot ma; "cs « pagiiuieutoH d« prêmio*, com os únicos reoreseitiantes e «wnles treraes : 

3 B j E L S I S T O - X J " I I B l E B 

lEí-vi&s c5«fe L - « f o v o m ^ r o 6 - E i - C a i l a r i 

r i B.-

n 

u r 4 : 

nus mais 

«emi,^ 

s! 

.•r.i .tupoiltlii.i 
.. a a C.' iuo 

.ii ei. para 1iu ;is o !olí'. i.is 
ontos, tle V.Ti do .'íaio, ilin mi nilU-o relógio prcdufjiu muitmitl ou cxtruntiniríi. 

Athtt-u ha.'ilüuJit h >mtUn- viui iai>í-; 

ctr. 

DIAS PTi 1S: 

Das 19 st6 4 h t r s a 
TLLEPUOSE, 1H(J<SU.30 24 

Kom^nlila K:,clianica e Impor-
tadora íü 8. Paulo 
D* Al F Ni IIÇOAAIÍ.N̂ D.S líli CAFÉS 

Erirjripi©i-io: 
UVA DO tO.o.MKUCU), M I>—8ob. 

L\ íhw aos 1&' fttlorv-i, oouimissA-
rioa v. Bi«i« itikr('9£a<loK nos r.oyocics rc-
for«iit^« atí ca' , que montou uma 
iksli'llaç5o dü lijiicltinflu «icf>tinâ ae ao 
»jisrf«içottm«uto tle r,-.(t':o, tnacliinau cj-
ktH ftin<!a deuconhccidua no iírasil, entre-
la.Nto, ha Joüxom autuis i bfldas pa Kuro-
jift para o icbeneíii iauiento ou tperfei-
H««R)iienttj dou no*sof» tafts, faitsndo doa 
>r|?o* baixes, typus «iípcrior*», 

Itecebe desde A caf̂ s que R]>erf«i-
ôam A ra/.&o dc 'J<rt» r/is por srrobs, 

•lando-ee cw meemoe rttfcuibhrtado* nos 
vagOe» na uô ka . hare do l'ary, out.ro-
»im, previne qu< s e ucIia exposta uo 
trsuiiptorio u m a .,oll«cção de amostras 
que devem ter \imitadas ijíIos srs. inte. 
ttssaiU'», ?yí> iti 

I J EE i í 

Gra iü le l l 

M a c h a d o , B a r b o s a & C. 

fcortiment'' eompleto dc inalam de ûal-
qnor f rinaTo r tamanho. </adei-

TriB paia via^tm. â teus de ionaf |ir<> 
pios | aiH viagem de mar. 

MALAS 1'AiíA ( AÜI.VA, ETC. 

P r e ç o s si nt eo inpe lene iu 

OFFiGiNAS l'ARA CONCERTOS 
Riiíi D i r e i t a , - 1 5 — S . Pau l o 

llss 2Õ-3 

Y i i i h o C a s s a l h o 
13 ANNOS DE SUCCK880) 

Dotncaa do cetomano, anemia, doenças 
nervoso* lynipliaiisme, fraques?, racbitie-
tn.,, lufercclose. 

Largo da St a. 9, Ii»ru«l A Comp 
4(ió? V ai 

fompaoliia êcfaaaica e Impor-
tadora de 8. Paiio 

RDA 15 B I I 0 T I K B M , M 

HCÇHI li IIPIITKM 
Cr«'.d» ir- píirt.-.ls *• a.awriasa fim «•»-

llruĉ Jo t para ê iraJs da ferro. 
' fiwien̂ j. pinha U rija, rifas *» <ir». 

Ferro • »<o em lnim • ckapss, *-

Aeli.-ae expusiu o excedi*, -uai i.riiaj • 4111.- > ffsrscaiM Htibr. . H 1 
MAlíÃI-iS & t\ aoa n o Irn;iiei-3, »,iie eun.pr^rau. i.-ili r ••« i.o m i j 

varajo doa n siii rfauiüden rtlf rto? da tiro ile líl Liiat«s( matca 1PKAL, os uii-:« * 

fiiiM, d« que «tio dap̂ itaika Worm» liuiüú», Cata Mivliel, a ma:« ioip -rUi. a na./if l»ra.H ' OlliiHues acillltl . 

julas a ríiojfios do 1 nu.il, A lua 15 d» Nuvan.bro n. Vt-.s. Psulu. | Nt( í»a':ft.«s íreridillos ctu nosso VHtcio terão li.rollo uo bfill-

( :.- n biu.cle inteiro ur 1 w 1 ar'.-ü com t:m iiuu,tfr« q:i®. aurttudo com o prs-ij . ^ . 

mia uiaiu:, daril -lirs lo :\o portador de receler .eu - «iLrwurdimirio 1-ri de. tic O1''" ... 
, i> ÍS' íi '4 " . « i i 
3 jttt, c a». e.-a o í ar - J>fc kíu 41* X Í ' Mdt» ÜÍ/MUS /?5r«í i ® ntv /? t Í1 

•̂ ĝ nsr-y-- • , 

Importar,'Ao directa da Eunipa e America do t 

Completo sortimento e aeeessorios pnra bicyolc.ta^ < 

bievfletas == Cobertões i>i:Ni.OP-MlCHKUN e ro;-,u;< 

!\t/.oin-se eoneertos garantidos. Niekelatnr.H e 

te il forro. 

i. •'|)resen<:iii<e. Konies d.* fHKK e FASCAUT, de Par. 

P O L E Y T I CALOI & C 
« _ W L BARÃO E t I T A Í I i M í N f i A t " 

f r í - r^rVíA í » Rwmü Ji ü t V f 
K t ti £ jtiiitiin Utí bi út W taJ we c 

Coastiulda C- «ccoráe c,zu c daarata LIOS li 81L 0a IJo s-ir.< ro • 
(. antta jurou íe j O to »•!» Oo»trr.» -U-Ia'. o di P : 
Iticttn (in (le; 0".ito ou cim^inntfüo, m.v o t,*Uv ijtis. •</•'.< r u 

lUHtí > atí .Iiitilio 

(ir I « 

^ 3 y y i a & 0 â 1 0 y ^ í l d * L l é s a i c l m m U l M w y 

FUNDADOS KM IMO por 

í s m S T * C 3 > ® CT» 

6 ) 1 DlCAülCVroS HOMOEOPUIIIWS W €UUA>i: 
Al V I II 1NA : t ur» a ,< ui ril.ís clironíra f rreíutr e suas coiisupn 11. 1 is. 
l>l.i« MjS/ l ula t0M?«. I remInti», um» no nito, isaiaa r l.nlo«. 
« A 1.1 l l > t A í i i t S: i ma nolfttian do coraçSo e beinerriioidts IluenMia. 
S M H II Hl-AHI 'li>Fl : laeilila 11 ilfi.tuão » tonifica »« ulu- •;»"• 
í-1 ir f,'J'.I.NA . Cuia » ftbre internilltiata Mt»»v,a ou inu eiiai . 
Io i-Ai 17s> (.111» e picvice a letse coqueiucbr., 
t « M O l A H NA : ( tira a tul erculi.«e pulmonar, em primeiro a sagundo iràa». 
fANA< l ( M i : aUita " it\/luensu t cr.ra constipavão cosi l*br», U>as.i u daria a i 

1 oi f;c. 
CAltK A AMVJilCANA: Ke*til»ri,a as «vacuaçOM a combate os incomwo.los «ra 

cMiaripiei 1 .a d , pur«anlts. 
ÍA? A í-M l l l l D : Cum typlilis- Ijnipliatiaiuo, rli«nniatlr-aio s.vpliilitico • uioU»-

ti-s da )>ell« e eolro mi-slluilo. 
1 ( IA XjXijil IdCfiNA : Cura <"u-r»a dc dinles » onvitlos em Ti miimto-
1-1 AlflJNA- V 1.1,116 ftrm,»litmnte: Cura n«uraaib«nie, anciui», lacliillsino, ilrspi.-

Isiri « todos os i)ifoniuiodi.a do ippaiV.lio ditte.tivo, 
h'A!>AMHMA: Com a asil-ma íien ditaria c adquirida coui dyapuia ou falta d» ar. 
VíTA I IM SI Ktatatílsc» » potenil» viril so« Joi» 
KAí AMt l I t t t í : Cura a k-urarrb^a aloria biaucaa), caractor.saJns por ara corri-

li.tido da Vajriba. , 
J.01 t-ltll (tKA : Auailia o parto, comliuis as coliiaiauUtiiua»« ma:« «yraptoniua «la, 

I aitiiricntt,. 
I<A1 KAV.O Dl. Al!MCA: Cuia jadjits, centucd**, friair.n « uii'a-i «a-ravadas. 
1,1 J o Ht íiO.Mit DK 1IACAI UAI — 7'oiuVo rt/mra .i.rr : contra aiie.riia, falM «l> 

taiqua «-• u«»a(-jstita, ).uiiid»j, ma«i»/a. raeliflis 110 • (rs ;iivia or^ani :*. 

Ce ».«iic»a:ctto» acima tio aoes«»!lifc4»J palea mci.001 hamcejpstltas aco-.i-
tiiloúa ói uioau as a- »l. ui • lavam a aoaaamaio rê ratala 

T31" i!\JO Í.0H OáKJ. O ÜHA AOU1A. Cn.rUdu o.jn\ as i.nitaçSci 
lítuliir-íí ti füj czigectes cnccnüi.ü'i»s ii fcuwan^a »b wtttin, piiiihs 

— . - , j _ n , n 9 „ r n a Í R E Ç O S B A H 0 1 T S 1 3 

Hinhi i.t .n ",y \»? 

(It .yu.'ito.' t nu 00 /iío lie Jai.fii o. 
fotsúe grundrs arrnaitns n^da capital et t u cidetrfa <í« bnrJ 
UomIU-:* pelo tontio, 11 yuen» '^iw/i/fw ' < 

iiimthlt ,1 i/v/i. ti/o". 
TAI1IKA ÜK Cl!•!•'. 

(«aci a. i>o priiiioiio t K -
11 (lida nii-^ m-jjs.í i it t .Ti«. 

0 ih/i «Uo tli. outra merradoriv t» ./>«/« y.r ç-;wd>. pr''.": .. 

1'oila a corrsapoi.ilanoia aav aii.ifltls .1 ^ 

RÜA DO G M O I F Í R O N . 1 1 6 - EAO 

H.Ü6 41. - •. 

T* * ' 
n 

TT 
A.ÍÍJ. 

ALLIUH SATIVCS 
F^peti io» p;tra aborUr « 

ciimr a InfLi ma, CoMlip i* 
(í*í5, Tosscr, (Utquelv.che, 
ire t todas wh molcstitvs pro-
veivteutes >le resíriament). O 
legitimo AI.L. UM leva a mar-
ra acima «• vr.iulc-se ius dro-
;:srlíis »! ph:,i tuaciuH ü em 

• vasa dos fab";'.jantes 

lAlir.ya Cikúst d C. 
KOA 

MarscUsl Fl .rir.no Paiaatj 
B -A. 

\ Hio do J a i u i r o 

t ab íLaxTEiá • a i . o n u i . o a . 

5 - A — l l u ü S í a f c c ü i a l F l e r i a n o P e i x o t o — 5 - A 

SPIESS 

- (Próxima ao larga da Santa Rita 
B I O Q K J A U B I I I O 

A. v a n d a u a a pr l joc ipB.ua d r o e a ^ a a o pb í "-Maac laa tio. CaI'11'AI. 

ato 
1S -H-S. 
618 

do I N T K I l l O l t D O Í Ó S I A I O DK P A U L O 

Separador Memitor 
E' o aielrior separatíor de café no mundo, e por is-

so masnío todos procuram imital-o 
E u , Cliiirlc-B 41. H a m n i o n d , preaidento dn I l m i l l e j Mn-

i iu fac tur ins ; Coiupan} ' , de Silvei- Crerk 10. 17. -V ( I>toi lo 

do N . Vo»k , pelo urcfccntc provino » q u e m possu in leres-

siir que couti imarei a proceder coin todo o rigor du lei con-

tra os imitadores o contrafactorcn do afan iudo separador 

dc cnf«• Mon i t o r , de noesu fuiiricnrão, c amparado pelas 

saliias leis brasileiras, que d(io toda n fon.ii patente 11. 

3.330, que privi legiou 110 l i ras i lo l l o n l f o r . A té ngora temos 

tido no uodío lado a Le i , na apprehens&o das machitiHB de 

iuiporta(;Tio dos Lutados Unidos , ou de labrica^lio nacional 

que proeurum i m i t a r o Mon i tor , c t u previno n todos 

qu« continuarei a jtroccdt-r ccrtra todas as imitações que 

/oreni ap]iarecendo, jiara o que tcnbo const i tuído nosso fc-

rol advogado nos Estados Un idos do Brasil o illmo. sr. dr. 

Alfredo Pu jo l , coin iiJtcoa pederes {'«rt de fend i r nos tri-

biHiucs brasileiros o iiofüo direito tio fabricação privilegia-

do. Assim o en tendam os imitadores e compradores de ma 

china3 e mais interessados. 

New-York. 15 do Novembro de 1000. — O I A R L K 8 « . 

H A M M t l M » . .presidente o thesoireiro da H U N T L K Y MF<i. 

C.o dom l l-M 0 — 5 

A u t o m o v e l s D a r r a c q 
C 0 S P L E T A 1 K N T E J iOV íW . En-

roi i tmm-Ne e m depos i to em n m 

dos un i r o * agentea n o B r a s i l 

ISNARD Sr C.-- 8 . PAULO 

B u 26 ü I a m i . 14 

X - i X J I Z . 

35,3/ — fiiia Bonifácio — 23, 11 t . 

Q U A R T O S " S E M M Ó B l L l Ã l K -

Diaria, 5$000; por mez, 1104000 al 

externa, 70*000 

«11 u p p p t r w ? 
. i & y y ^ i j 

ra 

ôy AM&ivu^ I 

r^^.vT^ wwt.jtciKfA n js» A a-tMsrw O-t mjf.n ~r v -

A v i a o s ^ . k t l x " i ; Jz rvn ^ : 
n.-vi-v/aisr+KVHh.n* mRMNBOMMm 

HambMry-Süd.tmsríkafíisüh^ 

Bawp^shifffüiiris-tes^'.' 

5-0-0" 

SIÍ--6—o 

1 c 

Parpftr do .!o j t!:i Êxpo.sirâo dc 

VA70SVS A. SAKItl 
SAN MC01.AS .toca «i<. 1. oooyae s :r n.«. • 
AlttiFRTINA 
JIlil.liKANO 'toca rmlloulognc eur ir.s: 

O esplendido ps [uetu JIIIíioí. 

T T 3 M ' O I 
Capitto HAIÍ i \ VS 

| üai.írlt lio Sa: tos to dia '2j de Maio, t 
R io , Hi i l i iu . Lishors. i. i xõo* e lfa>nl»ir^i 

7', f:'0 únr Jiiisnail'11-, pa*» f.hhott, ;»••' l i , 
| Todos os ilç,u compaaliis .1, i ->v f,n ria oi lasil m»l-:-:}i 
I «ci t «üefeccrt* ponaulo, o maior contar o mh puutciroí, ui.i li 
j «a. «insira cl.i .íc. A borda .te iodo, m i.id:•. Ua ineiic • crja-t i, «. 
ateirs portufjas a at4 Penugd, pa «sgeat da umIm - cla> w ia ,.a 

I'. r . tratar cotn IH .pernas 
Ü i . J O I - I I V S F T O ^ J SÜS O . X - a X E ^ T l ^ X ' 

• 'na ,joisc itonil.icin n. ^ i 

325 (ro 

r.ni 

ptos nn)| 

ò.i, i> 

colioncs 

iicia na | 

Nilo é l | 

ollici.il, 

vontade I 

gr) silcn 

N i o Dtlfl 

som u m i 

^ protesto,] 

1JÇ.U11 ,l(j 

I. vcidij 

colorir 

torço qa 

por brillj 

t.u;3o, i j 

0:1 C.llIMll 

defest cd 

mos nrtil 

ila policifl 

( ) ('o J 
jtoncas |i 

ccs.t cm 

ballio c t 

ilude iic\ 

II.1 CtlÜis 

« X::->, CO 
liu.llltu I 

e it'"i .vi 
li: Ml! U.S| 

i - ..I I 

SC llclll 

balde 
fullia o 

olicaud 

SC iiumi.ifl 
' ( I '. Ul , 

lios... i h 

:tttcllt':s 

mão lintd 

lliicuiclicil 

c d c| 

miiiiii) ijLfl 

Coucluc 

l) tlid.uic 

".i wd.ui\ 

a .i:lrd:l< 

Í.OOO, 

quando s 

qu.lüdo v 

tivu., .ia 

II u tui iiiifdÊ 
C llicllis ol] 

a i i 

' O! i! io. 

«>•> .' c «i i i 

ilircilo 

• i . U 

tui.l, a bu 

v mibro: 
C..l!, c:lu)l| 
0 ai:to..-.:aÉ 

mi.ci .c:o;.i| 

lia'. iuo Ic-sl 

11.1:1.1 p - i i i i 
I " J 

• i l . , .1: 

que a 1. iiJ 

t . . . .[( 

t-t a > • 1 

quj i i l ic 1:: ' 

dtl, coll 
1 * 

c.,:; , , i>'[ 
Cl .1 11.̂  

. 1-

i \ o r < i d 8 ! s ^ c h e r 

L í o y d B r c w e a 

Elegausia, belleza e mocidade! 
Obíen-s«, principalmente nâo âsionraiido dos C&88LL0S 

O Tonleo Iraeeuia «atiuiula seu crtscimento, evita a qo«da ou caivi-ie 
a tU Ibe, exuaor.linario brilho. 
f Tira, rapidau.cDte. as isapa-, qus sâa as causa? de sua qa/ u e enibianqos 
ciaMnto prsmat-iro. 

A l a r k a a n t l e a n l e l d a devolva aas ralielks bisncos, SEM O- TINOtH 
porque nio é tintura]) sua cor priu.iliva, para cujo resultado OA It AN TI DO, A 
La.tanta cm a/, frasco caasrvsndu-as u m Mn uso permainiite, sem a penosa a 
nocirr -rteaairiadc de oa piuUr. 

J. M i i l U & C„ fabricantes, "V 
522 Fy^malien. FasksU. — Em Saato.. B o i i a «olpho ealaaartaa. m 

Sabidas para a 1'uror»: wurxSiirir, 

O pa<piet» alianiS-j 

e >1 -1 

MALEITAS ? 
£' tal • cffcitc cniattt 

C A F B R A N A 

de AFtRKU FOüRINIlO 

I>Mapparaeeai con as primeira* ikSses das «itr.nr 
dlnari» pilais* de 

o A j r a a t A j r ^ 

£' tal • cffcitc enrattr, « iafailivcl daa pilais* de 
nat febres r»'astr*i, iolermit-
tentes oa cô cc, qne se pdds 
affirmar sarem cilas o ms<tKS-

• ffrtCTida pdaa «w n( im 4aaU terrível flaaell*. 
NESTE ESTADO 

1Ulía,B<ÍÍ' í , Ct.amaUi.1 B : 

Salorn •!« Haetiis e n JS do orrmt», para 
Hio de J a ne i r o . I l ah i a . Pe rna i u l i n co , 

L i s boa , l,( ixões. Aa luerp i r t e " 
rst« ps.(U«r,e ttm bna* « as mais n,o lertiss aceeirimo ls.-"-e, r.. • - ' 

«e todac as clanscs. 1 

Todoc os paquetes desta Coiapanbla Min medico a b.,rJs mm, la 
«iclitiro e cieudos portngneacs. As paaasger.s da t.rr.irs ilka.i -
de «wi 

P , e í n daa passagena > 
Ira eamarots para Antuérpia a Bremeu. ruareos BuO 
Km eainarole, para o Rio da -Fanciro, rs. 4OÍ00O; em teree ra 't« rt. 
htn terceira cisas-, para l.iaboa a Leis*», e,.m i , ^ , loóío». , . 
».tn terceira classe, para Antuérpia s bremsn. I.ba, l'>OU » H r-) -i« ' I 

pftrao. 

r l T Z Z r s s r z x z z y z , ^ x , 

Ci Mil 11 -VI4 
to apoiic.i 

« ) ( un t 

frjnques^ 

qiis p, -IiJ 
rr . c . n , i| 

que i k . ia 

DCtn 

cs.tr v que ; 

f r a n q u i a 

attribuir pd 

do poder 

sc^urjnçj, I 

liberdade, 

c.al Jis-c a i 

A pohci.tj 

ni inar (»̂  

cfassilic.ir-ílJ 

«odiíjo pen i 

dclictos co i j 

lho, o Cort 

' incursos er 

M dir ide 


